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P R O L O G O . 

JL hedrum i g i t u r h a h é t n u r , / l u g u s t t L i h é r ~ 
t u m , sive O c t a v i m i , sive T i b é r i t , q u i ex nó» 
mine ipso h i l a r i t a t e m prce se f e t t , et p ' 0~ 
fitetur l i b é l l i sui dotem á l t e r a m é duabut 
esse , ut r i s u m m ó v e a t , et fictis f ahu i i s j o ~ 
c é t u r . Idem quam p r o p r i é de c o m m m i b u s , 
et quot td iunis rebus , quas a l i i t r o c t a r u n t 
scriptores n u l l i l ó q u i i u r ! quam s incere , et 
ab omni p e r e g r i n i t d t e , atque insofentid re ­
m ó t e ! quam p r e s s é , nec m o l e s t é t u r n e n ! 
quam so lu té , nec l i c é n t é r ! quam e m e n a á i é , 
l i i e r a t é q u e , úr ¿ene , «f verbo d i c u m , /%¡rr-

! Jo ^«o genere q u i d pcsse t , a g n o v i t 
ipse et (equales , ^^i ^ÍAÍÍ? vxvéban t eddem^ 
cúm ejus verba i n suas char las transferrent ^ 
satis d e c l a r á r u n t . M é m n i é q u i d e m Juco- ' 
hum S u m o n d u m n a r r d -e m i h i i ó h t u m , cútn 
T e i r u s Ptthceus hos P h á d r t I R s o ü i d r u m j a -
h u l l a r u m q u i n q u é I t bé i l o s L u t e t i í e edidisaet 
p r i m u m , et ad se Romam p r o v e t e r i amic i t i a . 
m ú n e r t m i s s i í e t , p e r í ú s i o s i l l i c o Romanos n o ­
n t i ate v o i ú m i n i s ) a t q u e . . . s u s p i c á r i ccephse r u i B 
quidnum p. . r tus is¿e recetis , ac supposi t t t iusr 
e íse t qia t an to t u t é r v á i h a f p u r é r e t P tamque 



delttufsset d i u . V e r ú m t a m e m l i l r o p e r l i c t Q 
t o t o , n é m i n e m dubi tosse , qu in a t á t e m redo-
i é r e t A a g ú s t i , ac summum i í l a m f a c i l u á t e m 
s t í l i , et s c r ! p t u r £ , e t h e a i ü m c ó p i a m r e p r £ -
sentaret ; tuucque v ix i s se t auctor f c í m laus 
i e i . é l o q u é n d i temporum p ó t i a s , quam h ó m i n u m 
f u i t \ ihique é t i a m apud C¿esa fem servísse t% 
ub i sedem i ac d a m i c t l i t m e rud t i i o collocasse 
v i d e r é t u r ; qua i n domo f i l i a , et neptes, i n t i m i 
et f a m i l i á r e s , s e r v í , et l i h é r d h t t e ru s e g r é ~ 
g i é d i d i c í s s e n t , E t e m m m e m ó r i d suá P h ¿ e d r u s 
rem m e m o r á h i l e m a i t de ld iam c d csmumviros^ 
de qua TXivus A u g ú s t u s ab i i s asctsus j u d e x , 
quod i p s i satis v ¿ r u m non dispicerent , j u d i -
c a r i t . A l i o q u o á a m loco S e j á n u m m a l é n é s c i o 
q u i d de se m é r i t u m signif icat , Unde c o l l t g i t u r 
hunc O c t a v i i temporihus e x s í d s s e , et T í b é -
r i i . P. Vavasor, de L u d i c r . Ü i c t i o n . sect, 2. 5. 

Por este hermoso elogio que e! P . Francisco 
Vavasor (hombre de tanto voto en estas mate­
rias) hice de Fedro, se echa de ver no solo 
el dichoso siaio de la latinidad, en que fiore-
ció.. sino también la pureza de su es'ilo, tan 
digna de que ron ella empiecen los niños a 
aprender la Itngua latina. Y tuvo mucha ra­
món Ju-»n J e ge W lehio. H t s t . C n t . L a t . 
JLing cap. 4 §. X I . en decir: P t t é r i s dondum 
est u l i q u i d quod d e l é c t a t , o j sé r tum , ¡ > t a n u m t 



p e r ' p l c u u m , d i h U l d u m , puram , u s i í a t u m est. 
H t n c P h & j r i f a b é l l r f ¿ e t a t t p r i m t f p r o p o n é n * 
d £ sun t , quia breves, elegantes, uc pur¿g sunt, 
et off iciunt teneros á n i m o s ; q-trf autem obsc¿e~ 
nis ver bis consc r ip t a f á c i l é resecad possunt. 
No ros hemos olvidado de este último aviso, 
y hemos suprimido todas aquellas fábulas en 
que podía correr algún peligro la inocencia 
de los niños. Esta es ley inviolable de todos 
los estudios de España; y es d- sentir que una 
edición, por otra parte tan buena como k Pa-
tavina , no baya sido mas recatada en este 
punto La culebra, aun entre ñores y yerbas 
ías mas hermosas, tiene venero: 

Qut l é g i t i s ñ o r e s , et h u m i n a s c é n t t a f r a g r a , 
W r í g i d u s , ó p á e r t l f ú g i i e June, lacet ar.guts i n 

herba . Virg. Ecí. 3. v. 3Q3, 
.Sería superfluo el empeñarnos en probar la 

utilidad que de suyo traen las buenas fábulas. 
Lss personas fingidas que en ellas se introdu­
cen son como unos espejos en que se ve lo 
malo para huirlo, y In bueno para abrazarlo. 
E t e n i m h¿ec cor ficta á r h i t r e r a Poetis este ̂  
u t (ff íctos n o s i r o í mores i n a l ie n i f p e r s ó n i s , ex\ 
p r e s s á m q a e imag inem r io s t r a vid-e quotidicince 
v i d e r é m u s . Cictr. p r o Sex. R a e . s í m e r , i6 , 
E te dictamen de Cicerón lo ha sido también 
siempre de iodos los sabios, y por lo que loca 



en particular á los niños, la experiencia misma 
enseña que no hay cosa con que mas se empie­
cen á cebar en el estudio que con las fábulas. 

Bien me persuado que no faltará quien diga 
que aunque es verdad que esto es asi, pero 
que sin andar introduciendo á Fedro , toda 
esta ventaja se logra con las fábulas de Ensopo, 
que ya se usaban. Da lástima ciertamente el 
oir esta respuesta , y mucho mas el oiría de 
boca de algunos , como argumento sin réplica, 
estando los tales persuadidos á que Esopo fue 
autor latino; y tal vez se Us escapará vergon­
zosamente la expresión de que es muy buen la~ 
i i ñ e l de Esopo. Si de Esopo no es muy buen 
latín, SIDO , muy buen griego. 

Eí iatin de las fábulas de Esopo, que ha 
corrido, no es SÍ no una traducción de Laurt n-
cio Valla y otros intérpretes, que, sin hacerles 
injuria , están muy lejos de ser autores que se 
puednn contar entre los d i l siglo di* O Í O . 

• No andemos pues dando á ios niños la la­
tinidad de unos meros traductores en ks fá­
bulas que hasta aqui se han usado, pudiéndo­
les dar la de un autor Otiginal cual es Fedro. 

Cuando en el prólogo de las Cartas escogi­
das digimos que el primer autor que se debe 
dar á los niños es Cicerón, no quisimos decir 
que no se les haya de dar también á Fedro; y 



para quitar toda eijuivocacion, desde luego 
declaramos que al mismo tiempo se les deben 
dar ambos autores, mezclando uno con otro. 
Después de haber hecho en varios ciifios la 
experiencia, podemos afirmar que es tiempo 
muy bien empleado el que gastan en apren­
der de memoria á F c d r o : ¡ t a q u e m u í a a i 
eo p r u d é n t e r d i s p u t á t a , mul ta e t i u m b f é v i t e r ^ 
et c ó m m o d é d tc t a memóriee manduhunt. C i c . 
de Aaiic. r . Este cuidado que en sus tiernos 
años tenia Cicerón de aprender de numoria 
las lecciones que le daba Sccvola, es prueba 
de que cualquisr niño que haga otro tanto 
con Fedro, hallará en el mismo Fcdro un sa­
bio Scevola. Si Cicerón hubiera alcanzado 
las obras de nusstro Fedro , bien hubiera po­
dido decir de el lo que dijo del otro Fedro 
su maestro: P h t e d r o n i h i l e l e g á m i u s , n i h i t h u -
m á n i u s \ de Nat. Deor. lib. I» 33. T a m b i é n , 
Fam. 13. 1. vuelve á hacer m moria de lo 
que habia estimado á su Ftdro desde niño: 
C u m p u é r i e s s é m u s . Nuestro Fedro nos d á 
testimonio de cuan impresas quedan haíta la 
ancianidad las cosas escogidas que se apíen* 
den en la niñez. Ep í logo ad )ib. 4. 

E g o quondam l e g i , quam pner s s f i t é o t i a m i 
Palam mutíre plebéjo p^rífuJum est. 
Dum sánitas constávit, p u U h r é metrJnerv» 



En orden á la traducoíon , volvemos á ha­
cer prof sion, como la hicimos en la de las 
Epístolas familiares, de no aspirar á otra cosa 
sino es a facilitar á los niños la inteligencia de 
la lengua latina. Una traducción que no se 
ciñese á estos términos , pudiera sin duda ser 
mucho mejor , pero no tan útil para el fio que 
nos proponemos. En las notas hemos juzgado 
conveaienre mezclar algunas locuciones de 
««totes casíizíis que frisen con Iss mismas ex­
presiones ó pifísamiemos de Fedro , para que 
tenga este cebo mas ta curiosidad de los ni-
ftos. Etí el texto de Fedro no nos he/nos sl i-
g-rido á ninguna edición, y hemos tomado de 
cada una lo que nos ha parecido mejor. Aun­
que hay tantas y tan buenas ediciones de Fe­
dro , la de'Pedro Bu'mano suele ser ¡a roas 
estitiiarfa; pero esta no es para niños, sino para 
maestros. 

En las Epístolas de Cicerón, Cías. 5. Episf. 
6. pusimos una nota sobre los sexrercios ro­
manos, y remitimos al lector á una fábula del 
libro cuarto de Fedro. Esta fábula por algo 
indecente se omite en nuestra edición, y con-
sigoientemente la oportunidad de hahiar con 
mas distinción de los sexrercios. Este punto 
le trata el Padre Juvencio al fin de su Hora­
cio con este título; L a t é r c u l a m S e x t e r t i ó r u m . 
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F H ^ D R I FABÜLARÜM 
L I B E R P R I M U S . 

P R O L O G U S . 

\j/JtLis6pus Auctor quam materiam re-* 
perit , 

fíeme ego polívi versibus señar l i s , 
Dúplex libéüi dos est: qubd risum movet, 
JEt qubd prudénti vitam constlio monet. 
Üalumniári si quis- autem volúerit ̂  
Quod árbores loquantur , non tantum 

J¡erce, . 
Fictis focar i nos memherít fábuüs . 

N O T A S. 
JEwpus. Esopo, de nación Frigio, de condición 

esclavo, de cuerpo feo, pero de agudo ingenio, 
como lo acreditan las fábulas que inventó, y es­
cribió en griego. 

V é r s i h u s s e n á ^ i i s . Versos senarios son los que 
constan de seis pies. Los de Fedro son senarios 
jámbicos, que mas son jámbicos mixtos que 
puros. 

Dos est. Algunos leen mos est, ú es est. Pero 
que dos se loma en singular por miiidad , ningu-



3 
LIBRO PRIMERO 

D E LAS FÁBULAS D E F E D R O . 

P R O L O G O . 

o he perfeccionado, poniéndole en ver­
so senario, el asunto que descubrió, y de 
gue fue inventor Esopo. Dos son las u t i l i ­
dades de esta obrita: la una el divertir .el 
án imo, y la otra el dar prudentes conse­
jos para aprender a vivir. Pero si alguno 
quisiere tachar el que hablen aquí no solo 
las bestias, sino también los árboles, ten-
"ga presente que ños entretenemos con es­
tas invenciones. 

no lo dudará que haya leído en Ovidio dotem 
oris por elocuencia. Fedro ofrece mezclar b dul­
zura con la utilidad, según aquello de Horacio. 
L e d o em delectando , pari .erque monmio . Art: 
Poet. 

F i c t i s . Ko es superfina esta palabra. F á b u l a es 
una de aquellas palabras que pueden significar 
cosas verdíderas ó fingidas. Cicerón. Accus. 3. in 
Verretn: Non me f u g i f , J ú d i c e s , v é t e r a exempla 
f r o fiaís f áhu l i s j am audire} atque h a b é r i . Fedro, 
lib. 2 , fab. $ V - e r á f s l é l l á . 



4 L I B E R I . 

F A B U L A P R I M E R A . 
Male faceré qui vult , nusáuam non causam 

invenit. 

Lupus et A g nus. 

•d rivurn eúndem Lupus et Agnus vé~ 
nerant , 

S i t i compúlsi: superior stabnt Lupus, 
Liütigéque inferior A gnus \ tune fauce im­

proba 
Ziatro incitátus, júrg i i causam íntulit. 
Cur ^ inquit, turbuléntam fecisti mihi aquarfí 
Istarn bibenti* Lán^ger contra timens: 
Quí possum, queeso, faceré quod quereris, 

Lupe ? 
¿4 te decttrrit ad pieos haustus liquor. 
Repúhus Ule veritátis virihus, 
ylnte hos sex menses malé, ai t , dixísti 

mihi. 
Respóndit Agnus: équidem natus non erante 
Pater , hérculé , tuus , inquii , maiedíxit 

mihi. 
Jltque tía correptum lácerot injusta nece* 

Hcec propter illos scripta est hómines 
fábula , 

Qui fictis causis innocentes ópprimunt. 



L I B R O I . $ 

F A B U L A P R I M E R A . 
Para hacer mal y daño nunca faltan 

pretestos. 

E l Lobo y el Cordero. 

n Lobo y un Cordero, acosados de la 
sed, hablan llegado á un mismo arroyo; el 
Lobo estaba agua arriba , y el Cordero mu­
cho mas abajo. Entonces el Lobo robador, 
instigado de su insaciable voracidad, ur­
dió este pretesto de riña. ¿Por qué, le dice, 
me enturbiaste el agua cuando yo estaba 
bebiendo? A esto dijo el Cordetillo tem­
blando: ¿Como, te ruego, ó Lobo, puedo 
yo hacer eso de que te quejas? desde ahí 
viene corriendo el agua á donde yo bebo. 
Atajado el Lobo con i a evidencia de la ver­
dad, salió diciendo: Seis meses ha que me 
trataste mal de palabra. Por cierto, res­
pondió el cordero, que aun ro era yo na­
cido. Pues sin duda, concluyó el Lobo, fue 
tu padre el que me injurió; y asi, habién­
dole arrebatado, le despedazo con n ue/te 
injusta. Ena fábula ?e escribió por aque­
llos hombres que con pieiestos fingidos 
oprimen á los inocentes. 



6 L I B E R I . 
N O T A S , 

Fauce . Otros leen/awie. E l sentido es el mismo, 
• L á n i g e r , Se toma por el cordero, quód lanam ge ' 

r a t . Asi suelen hablar los poetas. Aviano dijo au -
r i t u s , pata signifitar la lieb'e; y Fedro en otro 
lugar dijo ¡ a t r a n s , para significar el perro. 

JHaustus. Es la acción de beber. 
. L í q u o r . Se toma aqui por el agua , y se pone 

F A B U L A I L 

Mínima de malis. 

Ranae Regem peíentes. 

JijLthence cum floréret ¿equis légibus, 
Pro.ax libertan civudtem mí.-cuit, 
Frenúmque solvit pa'stmwn liccntia. 
H inc , cunspirátis fuctid' um pártihuSj i 
\Arcem tyrámus dowup-Jt Pisistratusy 
Quum tristem seyuitutemficrent y í t t i c i . 
Non quia tidéiis i t k; :-eá quóniam otav$ 
Onme jnsurns enus; et coepitsent queri\ . 
JEsdpus tal m uim f u h é ' l a m rí tuí i t . 

Ronce, v^yántes ííh ris palááihus, 
Clamore magno regem petiere á jfove7 

file:///Arcem
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L I B R O I . 7 
el género por la especie. 

H é r c u l é . Es una fórmula con que los gentiles 
juraban por Hércules, como también éstas: h é r c u ~ 
i é t , mehérculé ' , y me l i é rcu lés , que eran propias de 
los hombres i pero la de las mugeres era ésta: me-
castor , que se compone de me y Castor) como me­
hércu lé de me y H é r c u l e s . La fórmula de jurac 
común á hombres y mugeres era tedepol, como lo 
áice Gelio, lib. 11 , cap. 6, 

F A B U L A / / . 
Del mal el menos. 

F i 
Las Ranas pidiendo un Rey. 

loreciendo Atenas por la igualdad de 
sus leyes, la libertad descarada turbó la 
ciudad, y la disolución rompió el antiguo 
freno Con esta ocasión , puestas en bandos 
las parcialidades, el tirano Pisístrato se a-
poderó del alcázar. Y como los atenienses 
llorasen su triste servidumbre, no porque 
el tirano fuese cruel, sino porque toda car­
ga es pesada para los que no están hechos 
á ella, j hubieren o menzado á quejarse, 
£sopo les contó al caso este cuentecillo. 

Las Ranas, que antes vagueaban libre­
mente por las lagunas, pidieron á grandes 



8 L I B E R I . 
Qui disolutos mores v i compésceret. 
Pater Deórum r is i t , atque ill is dedit 
Parvum tigíllum ; missum quod súbitci 

va di 
M o t u , sondque térrnit pávidum genus. 
Hoc mersum limo ciim jaceret diútius, 
Forte una tácité proferí é stagno caput^ 
E t , explóralo rege, cunetas évocat. 
lllce, timbre pósito, certátim ádnatant, 
JLignúmque supra turba pétulans ínsilit: 
Quod quum inquinássent omni contuméliá, 
¿iiium rogantes regem misére ad Jovem, 
Inútilis quániam esset, qui fuerát datus. 
Tum misit i l l is Hydrum , qui dente ás ­

pero - -
Corrípere ccepit síngulas. Frustra necem 
Fúgi tant inertes ; vocem preclúdit metus. 
Fur t im tgitur dant Mercurio manddtei ad 

Jovem , 
Aff l ic t is ut sucúrrat. Tune contra, Deusi 
QjUia noluístis vestrum fe r r é , inquit , bo~ 

num, 
JVJalum perférte. Vos quoque, d Cives, 

a i t , 
Hoc sustinéte, majus ns véniat malum. 



L I B R O I . 9 
voces á Júpiter un rey que con rigor re­
frenase sus licenciosas costumbres. Son­
rióse el padre de los dioses, y las dio una 
vigueta pequeña, la cual, arrojada de nn-
proviso, con el movimiento y ruido que 
causó en el agua, aterró á la tímida grey. 
Como esta vigueta se mantuviese por lar­
go rato clavada en el cieno, por fortuna 
ijna de ellas sacó poco á poco la cabeza 
del estanque, y después de haber obser­
vado bien al nuevo rey, las llama á todas. 
Ellas, perdido el miedo, se acercan na­
dando á porfía, y la chusma desvergonza­
da brinca sobre el leño; y después de ha­
berle ensuciado con todo género de inmun­
dicias, enviaron á pedir á Júpiter otro rey, 
porque era inhábil el que las habia dado. 
Entonces las envió un culebrón, que con ás­
pero diente comenzó á morderlas. En vano 
las desdichadas hacen por huir de la muer­
te: el miedo las embarga la voz. De secreto 
pues encargan á Mercurio que pida á Jú ­
piter socorra á las afligidas. Eso no, las d i ­
ce el dios: pues no quisisteis contentaros 
con vuestro bien, sufrid el mal que os ha 
venido: y vosotros también, ó ciudadanos, 
concluyó Esopo, llevad en paciencia ese 
trabajo, no sea que os suceda otro mayor. 

B 



10 L I B E R I. 
N O T A S . 

A t h é n a . Ciudad de Grecia , capital de la Atica, 
pequeña parte de Acaya, famosa por haber sido 
imperio de las ciencias, y por los grandes hombre* 
que tuvo en todas líneas. 

/Equis . Las leyes de Solón, uno de los siete sa­
bios de Grecia , por las cuales habia igualdad en­
tre los Ciudadanos , como en gobierno democrá­
tico, que es el popular. 

Consp i r á t i s . Se toma en pasiva , y es como sí dije­
ra , conjiatis, atque ínvicem accénsis . En este sentido 
dijo Cicerón sed i t iónem esse conjiatatn. Pro Cluent, 

'"ñi^ ;í:^^ 

F A B U L A I I L 
In própria pelle quiésce. 

Gráculus superbus, et Pavo. 

e gloriari liheat aliinis honis, 
Suoque pótius hcibitu vitam dégere, 
J E s o p u s nohis hoc exemplum pródidit. 

Tumens inani Gráculus supérbtd, 
Pennas •> P a v o n i quee decíderant, sústulit, 
¿ ¿ q u e exornavit: deinde contimnens suos 
J í ormóso se P a v ó n u m ¿mmhcuit gregi. 
l i l i i m p u d é n t i pennas erípiunt flflii 
Fugántque rostris, Male muicátus Gráculus 



L I B R O T. i i 
P i s í í t r a t u s . J y e s c É n d i e n t e de Codro, último rey 

de los Atenienses , y pariente de Solón. Cicerón, 
lib. 3. de Orat. alaba su elocuencia. 

Hoc mersum. Unos lo refieren al t i g í l l a m . O l t o s 9 
110 sin probabilidad, al p á v i d u m genus. 

Contumelia. Propiamente es afrenta; pero el 
verbo I n q u i n á s s e n t arguye que aqui tiene la sig­
nificación que se la da en la traducción. 

Mercur io . Hijo de Júpiter y de Maya, mensa-
gero de los dioses, que intimaba sus órdenes á los 
hombres , y llevaba los encargos de estos á los 
dioses. ) 

F s í B U L A I I L 
Conténtate con tu suerte. 

E l Grajo soberbio y el Pavón. 

J^ara que a nadie se le antoje lucirlo á costa 
agena, antes bien cada uno se ciñaá vivir se­
gún su estado, propuso Esopo este egemplo. 

Un Grajo, hinchado de vanidad , reco­
gió las plumas que se le habían caido á un 
Pavo-real, y se engalano con ellas. Luego, 
desdeñándose de sus iguales, se entreme­
tió en la hermosa manada de los Pavos. 
Ellos despojan de las plumas hurtadas a l 
ave atrevida, y la echan de sí á picadas. 
El Grajo mal parado comenzó á volverse 
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Rediré moerens cospit ad prdprium genus: 
A quo repúlsus tristem sustinuit notam. 
Tum quídam ex i l l i s , quos prius despéxe-

rat , 
Conténtus nostris si fmsses sédihus, 
E t , quod natura déderat, voluísses pa t i , 
Ñee tllam expértus esses contumeliam. 
Nec hanc repúlsam tua sentiret, calami­

tas. 

N O T A S. 
'Liheat. Se pone aqui por nequis s i t , cui libeat. 

I n á n i G r á c u l u s s u p e r b i á . Bajo de esta metáfora da 
Fedto contra el soberbio Sejano, privado de Tibe­
rio, y perseguidor de nuestro poeta. De la ambi­
ción de Sejano habla Cornel. Tacit. Ann 4. 

M u l c á t ú s . Otros leen m u l t á t u s , peto á nosotros 
nos parece mas natural m u l c á t u s , á mulco, ÚÍJ, si­
guiendo el parecer de Jacobo Faccioiati, que dice 

F A B U L A I V . 
y$vidum sua stepé delúdit avídiías. 

Canis per flnvíum cárnem ferens. 
Amittis mérito proprium^ qui alienum ad-

C petit. 
anisper flumen¡ earnem dumferret) natans. 
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mustio á los de su especie, de los cuales 
desechado también , padeció grave son­
rojo. Entonces uno de aquellos á quienes 
habia despreciado antes le dijo: Si te hu­
bieras contentado de vivir entre nosotros 
y querido pasar con lo que te dió la na­
turaleza, ni hubieras padecido aquella a-
frenta, ni en tu calamidad tuvieras que 
sentir esta repulsa. 

en su Galepino, V . m u l í á t u s , que con la significa­
ción de h e r i r , c a s t i ga r , m a l t r a t a r , mucho mejor 
leeremos maleare, vel mulcdtus : y añade este au­
tor que este es el sentir de casi todos los críticos, 
M a l e mulcdtus tiene aqui la misma significación 
que malé exceptas. 

Calamitas tua. Se toma por c a l ami íó us, ve) i u 
i n c a l a m i í á t e : en lo cual se comete la figura me-
tonioda. 

F A B U L A I V . 
Quien todo lo quiere, todo lo pierde. 

JE/ perro nadando con un pedazo de carne. 

Justamente pierde lo suyo el que codicia lo 

U ageno. 
n perro, llevando á nado por el rio 
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Lymphárum in spéculo vidit simulácrum 

suum; 
jíHánique pr&dam ah alio perferri putans, 
Erípere vóluit: verum decépta avíditas, 
jBí, qmm tenebat ere, dimissit cibum, 
JN'ec ̂  quem pstéhat , aded pótuit attíngere. 

D e c é p t a . Metonimia. Como si digeta: eanis avi~ 
d i td t e decép tu s . 

N e c , quem. En el medir este verso encuentran 
varios no poca dificultad. Con todo eso, si al ter-
V^or TQ£-rí irjjCiT . ^ c ^ 't-^rn -Oic v ^ - ^ -r^-rr -^lO* 

F A B U L A V. 
Potentidris societdtem fuge. 

Vacca, Capella, Ovís et Leo. 

umquam est fideüs cum potente socie-
tas: 

Test atar hcec fahélla propósilum meum. 
ucea et Capélla, et patiens Ovis injú-

Sócii fuere cum Leóne in sáltibus. 
M i quum cepissent cervum vasti edrporis, 
Sic est locútus, pártibus factis, Leo. 
Ego primam tollo, nótninor quia Leo'. 
Secundam^ quia sum for t is , tr ibukis mihii 
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tln pedazo de carne, vió su imagen en el 
espejo de las aguas, y pensando que era 
algún otro perro que llevaba otra pre<.a, 
quiso quitársela; pero engañado de su co­
dicia, solió la presa que tenia en la boca, 
y no por eso pudo lograr la que apetecía. 

cer pie se le hace anapesto, cometiendo en la vox 
á i e o la figura sinéresis, como en aquel de Virgi­
lio: Seu lento fúer int a l v e á r i a v ímine t ex ta : pare­
ce se evita la dificultad. 
ír^oT í̂ tCT '¡"̂ ¿-T' I-̂ TT ir "r-JaC-f ir^o^ ñ^í^ 'ojo' 

F A B U L A V. 
Noteacompañescon quien puede masquetú 

L a Vaca, la Cabra, la Oveja y el León, 

N , unca es fiel la compañía del podero­
so; y esta fábula breve confirma mi pro­
posición. 

Una Vaca, una Cabra , y la sufrida O-
veja se hallaron de compañía con un León 
en los bosques. Habiendo entre todos co­
gido un Ciervo muy grande, hechas las 
partijas, habló asi el León: Yo me tomo 
3̂  primera parte porque me llaman León. 
Dareisme ia segunda porque soy valiente., 
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T/ÜW, quid plus váleo, me sequetur tertia:-
Malb adficietur, si quis quartam tetígerit. 
Sic totam prtedam sola impróbitas ábs*-

íulit. 

N O T A S . 
T á t i e n í . Los g ramát icoT distinguen entre p á ~ 

t iens injurice, et i n j ú r i a m p á t i e n s : de modo que 
p á t i e n s in júr iam significa el que padece ó sufre 
injuria: y pá t i ens in jur ice , el que está acostum­
brado á padecerla ó sufrirla. Léase á Vosio de Arte 

F A B U L A V I . 
Improbdrum ímproba sobóles. 

V i c 

Ranas ad solem. 

icini Furis célebres vldit núptias 
JEsoptis, et continub narrare tnclpit. 

Uxorem quondám Sol cum veilet dúcere, 
Clamorem Ranee sustulere ad sídera. 
Convicio permotus queerit Júpiter 
Causam querélee: queedam tum stagni in- , 

cola: 
TJunc, inquit, omnes unus exúrit lacus^ 
Coiítqui míseras árida sede émori: 
Quidnam futúrum es^ si crearít líberos^ 
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Pues la tercera se me vendrá rodada por­
que soy el que mas puedo. Si alguno to ­
care á la cuarta, lo pasará mal. Asi la v io ­
lencia sola se alzó con toda la presa. 

Gíamm. l ib . ,7 , c. 9. 
Quia . La última vocal de esta voz quia se alar­

ga aquí por licencia poética, pues de su naturale­
za es breve. 

Malo adf ie ié tur . Otros leen m a l é , pero no varía 
el sentido. 

F A B U L A V I . 
De mal padre malos hijos. 

V Las Ranas contra el Sol. 
ió Esopo muy festejadas las bodas de 

un ladrón vecino suyo, y aljpunto empie­
za este cuento. 

Allá en lo antiguo , queriendo casarse 
el Sol, las Ranas levantaron el grito has­
ta las estrellas. Júpiter, movido de su vo­
cería, pregunta el motivo de sus quejas. 
Entonces una de ellas dijo: Ahora el Sol, 
siendo uno so\o, abrasa y deseca todas las 
lagunas, y nos reduce infelizes á morir 
en nuestras áridas moradas. ¿Qué será si 
Hegáre á tener hijos? 
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N O T A S . 

Convicio. Es propiamente gritería ó voces sin or­
den ni condeno- Hablando de las Ranas dijo O vi* 

F A B U L A V i l . 
Stultdrum honor inglorius, 

P Vulpes ad Personam Trágicam. 
ersdnam trágicam forré yulpcs víderat; 

O quanta spécies, inquit , ceréhrum non 
habet! 

Hoc il l is dictum est, quibus honorem et 
gloriam 

Fortuna tríbuit^sensumcommúném abstulit, 

N O T A S . 
Persdnam, Propiamente es la máscara, ó e l dis­

fraz. Antiguamente las máscaras cubtian toda la 
cabeza. 

fjSfH! T ĵ¿~r n-ĵ c"»1' lnri¿írTT ̂ rj^pf ''ojc"»'1 '»~Sír'T 'OJO' ""^í^^ 

F A B U L A V I I I . 
Malos tuéri haud tutum. 

Q 
Lupus et Grus. 

ai prétium m&wií ab ímprobis des{~ 
derat) 
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dio: Jptaque i l l á t a n t pátulos convida rictus. Met. 6. 
v. 368. 

Stagni íncola- L a rana, porque se cria y vive 
en los estanques ó lagunas. 

F A B U L A V I L 
Los honores no honran á los necios. 

V La Zorra á una máscara, 
10 por casualidad la Zorra una más­

cara de farsa, y dijo luego: ¡ O , qué bella 
cabeza, pero sin seso! 

Esto se ha dicho por aquellos á quienes 
la fortuna colmó de honor y gloria, pero 
les negó el juicio. 

T r á g i c a m , Voz usada en la representación de las 
tragedias, y significa cuanto pertenece á ellas. 

Cerébrum. Es propiamente celebro ^ pero aquí 
significa seso ó juicio. 

F A B U L A V I I L 
Es peligroso hacer bien á los malos. 

P E I Loba y la Grulla» 
or dos títulos yerra el que sirve a los 

malos por alguna recompensa. Lo prime­
r o , porque ayuda á los que no lo mere-



so L I B E R ! . 
Bis peccat; primum quóniam indignos ád-

juvat ; 
Impune deínde ahire quta jam non potest. 

Os devordtum fauce cum hcereret Lupi^ 
Magno dolóre victus coepit síngulos 
Illicere préíio ut illud extráherent maJum. 
Tamdem persuasa est jurejurando Gruís ; 
Gulceque credens colli longitúdinem, 
Periculósam fecit medicínam Lupo. 
Pro quo cum pactum flagitáret prcemium: 
Ingrata es, inquit, ore quce nostro caput • 
Incólume abstúleris , et mercédem pós­

tulas. 

N O T A S , 
Fauce. Se pone por f a u c i , ó in fauce. 
M a l a m . Significa el hueso, que se le había atra­

vesado. Llátnanle asi por el dolor y daño que de 
él resulta. 

F A B U L A I X . 
Ne insultes miseris. 

Passer et Lepus. 
i 3 ihi non cavere * et á lüs constllurñ daré, 
Stultum esse paucis ostendámus vérsibus. 
Opprésum ab A quila fletus edéntem graves. 
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cen. Lo segundo, porque ya no puede re­
tirarse sin daño. 

Atravesándosele á un lobo en las fau­
ces un hueso que habla engullido, rendido 
al vivo dolor, comenzó á hacer ofertas á 
todos para que le sacasen la causa de su 
mal. A l cabo se dejó vencer la Grulla, 
fiada en su juramento; y metiendo su lar­
go cuello en las fauces del Lobo, le curó, 
arriesgándose mucho. Y Como pidiese el 
premio concertado: Ingrata eres, la dijo 
el Lobo, pues has sacado la cabeza sana 
de mi boca, y aun me pides paga. 

G r u í s . Está en nominativo: asi como dijo Pru­
dencio suis en nominativo : Spurca suix nostro 
amne nalat . Lib. 2. contra Synimach. v. 813. 

L o n g i t ú d i n e m se pone por collum longum , como 
corv i s tupor, por corvus s t ú p i d u s . Fedro usa mu­
chas veces de este modo de hablar, 
wr̂ j-p ̂ F ^ v ^ r ^ í ' ñ^Jr^ ̂ ¡ír»" r̂̂ CÍ" ̂ ¡¡o* 'oí?!? 

F A B U L A . I X , 
No insultes al afligido. 

Un Gorrión y una Ltchre. 
__ostremos en pocos versos que es nece­

dad no mirar por s í , y dar consejos á o í r o s . 
• Un Gorrión insultaba á una Liebre, que 
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Lépcrem ohjurgabat Passer: Ubi pernicttas 
iVW¿?, inquity illa es t i Quid i ta cessárunt 

pedes ? 
Dum lóquitur, ipsum jdcclpiter nec opinum 

rapit y 
Questuque vano clamitatem intérficit* 
Lepus semiánimus. mortis m solátium: 
Qu i modd secúrus nostra irridébas malar 
S imi l i quérelá fata deploras tua. 

N O T A S . 
Q u i d i t a . Algunos dicen, que se comete aqui 

la figura Eclypsis ó E H i p s i s , según Facciolati, 
queriendo suplir ob quid i t a ^ pero esto no es ne­
cesario. Porque qu id i t a se pone varias veces por 
c u r . Cic. pro Rose. A c c u s á t i s S s x l . Rósc ium, Q u i d 
í/fl? quia de mánibus vestr is e j fugi t , 

F A B U L A X. 

jMendáci ne verum quidém dicénti créditur* 

Lupus et Vulpes, Júdice Simio. 

.uicumque turpi fraude semei innétuit* 
Etiam si verum dicto y amittit fidem. 

Lupus arguéb'at Fulpem f u r t i criminet 
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sorprendida de una Aguila, lloraba amarga­
mente, ;Dónde está, la decía, aquella tu a>. 
nocida ligereza? ¿Por qué no corres? Mien­
tras habla asi, le coge bien descuidado un 
Gabilan, y le mata, por mas que chilla en 
vano. La Liebre moribunda, para consuelo 
en su muerte, dijo: Tú, que poco ha tan seguro 
te reias de mis males, mira cuán presto Ho­
ras con semejantes lamentos tu desdicha. 

Nec opinum es lo mismo que I nmpinum. Verdad 
es que algunas veces se halla dividido el nec, como 
aquí ; pero otras se halla también junto. Stat. 
Theb. 6. v. 592. B revémque f a g a m , nec opino fine 
Tepónunt. 

S e m i á n i m u s . Es vez usada de los antiguos poc 
Semianimis. \ 

F A B U L A X . 
Al mentiroso nadie le cree aun cuando 

dice verdad. 

"El Lobo y la Zor ra , siendo juez el Mono. 

I que una vez fue cogido en mentira 
clara, no se le da crédito aun cuando dice 
verdati. 

Un Lobo acusaba á la Zorra de un hurto: 
negaba ella ser capaz de semejante delito. 
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Negábat i l l a , se esse culpce próximam. \ 
Tune júdex ínter illos sédit Símius. 
Uterque cansam cum perorassent suam, 
JDixísse fertur Símius hanc senténtiami 
Tu non vidéris perdidísse quod petis: 
Te, credo, sumpuísse quod pulchré negas, 
rm •— 1« ni • • «•wwmw •i""11 - 1 —~ — wmm 

N O T A S . 
Sedit. Esta locución da muy bien á entendec 

la costumbre de los tribunales. Los que defen­
dían algún pleito, lo hacian estando de pie; mas 

F A B U L A X I . 

Ridicula in imbéile virtútis ostentátio» 

Asinus et Leo venántes. 

irtútis expers verbis jactans glóriam^ 
Ignotos fa l i t t y notis est densui. 

Venarz Aséllo comité, cum veliet .L?o, 
Contexit ttíúm j fu t ice . et admónuit simuly 
Ut insuéta vSce terrert t feras, 
Fiigimt.'s ipse exciperet. Hic aurítulus 
Clamorem súbitum totis toiíit viribus'. 
Ni-voque turbat bestias miráculo; 
Quce dum pavéntes éxitus notos petunt, 3 
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Sentóse en medio como juez un Mono. Ha­
biendo los litigantes hecho sus alegato*, se 
dice que el Mono pronunció esta senten­
cia : No consta, Lobo, que tú hayas per­
dido lo que pides: y creo que tú. Zorra, 
has hurtado lo que astutamente niegas. 

los jueces daban sentados la sentencia. Y de aquí 
aace que s eéé re i n aUquem es ser juez de alguno. 
Cicer. pro Cluent. cap. 38. Sed i s t im Judex i n C, 
F a b r i c i u m . 

F A B U L A X I . 
Cobarde y fanfarrón , digno de risa. 

~y Un Borrico y un León cazando. 
—¿I cobarde fanfarrón deslumhra á los 

que no le conocen, y es la risa de los que 
saben quién es. 

Queriendo un León cazar en compañía 
de un AsniUí)| fe ocuká entre unas matas, 
y juntamente le previno que con un espe­
cial esfuerzo de su V02 espantase á las fie­
ras para salidas él al encuentro cuando 
huyesen. El orejudo rebuzna de repeoté 
con todo el aliento, y con la novedad del 
estruendo asusta á las bestias, las cuales, 
huyendo temerosas por las sendas conocí-

C 
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Leonis affiiguntur horrendo ímpetu j 
Qui postquam ccede fessus est, Asinum 

éruocat, 
Jubetque *vocem prémere. Tune Ule inso-

hns: 
Qiialis •vid^tur t ib i ópera 'vócis mecet 
Insígnis, inquit, sic, ut , nisi nossem tunm 
¿fnimum, genúsque, s í mil i fugissem metu^ 

N O T A S . 
Ignotos f a l l i t , J g n ó t u s , y notus se toman á ve­

ces como si fueran activos. Cic. Epist. 12. lib. 
Facnil. Corporis s i m u l á c r a ignóf i s nota faciebant . 
E n donde el ignot tJ se toma pro i i s , qui ignorarent , 

Bxciperet . Se dice con propiedad de los cazado­
res. A l t o l a t i ¡ án i em f r u i i c é t o excipere aprum. Hor. 
lib. 3. Üd. 12. Qaprum exc ípere i n s i d i i s . Virgil., 
Eccl. 3. v. 18. 

A u r í t u l u s , V>\m\n\iúvo aurí/ax, epíteto, que 

Sí^^sr^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

F A B U L A X I I . 

Utilissimum scepe, quód contémnitur* 

L 
Cervus ad Fontem. 

taudcítis utilióra, qu¿e contémpseris, 
¿cepé invenir i i hcec éxerit tiarrátio. 
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das caen en las garras y horrendo ímpetu 
del León, el cual , después de cansado de 
tanta carnicería , llama fuera al Jufrsenfo; 
y le manda callar. Entonces él , engreído, 
iqué te parece» le dice, del socorro de mi 
voz2 Cosa grande, respondió el León; tanto, 
que si no te conociera á t i y a tu raza, 
hubiera huido igualmente asustado, 

se da al asno por sus grandes orejas. Aunque no 
pocos leen aquí a u r í c u i u s por a u r í t u l u s i nosotros 
tetenetnos esta última lección por parecer ¡a 
mejor. 

R1 i r aculo , es á saber, vocis i n s ó l i t a , de una voa 
mayor que la acostumbrada..-

E x i t u s . Caminos ó pasos por donde se puede 
salir ó entrar. Asi lo usa Comelio Nepote en.lá, 
vida de Aníbal, cap. i z . f i m n é s q u e é x i t u s oceupá -
los ostendisset, 
¡«rjj-prt ——^,^™^,»-^--^^-—^- «sgpj; . ^ " ^ •zf̂ zfr 

F A B U L A X I I . 

Muchas veces es lo mas útil lo que se desprecia, 

E Vn Ciervo sobre una fuente* 
ste cuento muestra que muchas veces 

las cosas que se desprecian son mas úbiles 
Qüe las que se alaban, 

Hahiexido un Ciervo bebido en una fuen? 
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A d fontem Cervus , quum bibisset, rés-

t j t i t i t , ú 
jEí /« liquore vidit effígiem suam. 
I b i dum ramosa mirans laudát eérnua, 
Crurúmqué nhmam tenuitatem'vitúperat, 
jymántum súbito vócibus contérritus t 
Per campum fúgere ccepit, et cursu levi » 
Canes elúsit. Silva tum excepit ferum, ; 
In qua retentis iwpeditus córnibus, 
Lacerár i cwpit morsibus stevis canum. 
Tune móriens, *v6cem hanc edtdisse dícituri 
O nie infelicem, qui nunc demum intélligo, • 
Utj illa mihi prefuérint, quee despéxeranjy 
E t , quee laudáram r quantum Jiictüs habue~ 
íj; r k t t l r : - O T • . i ! 

Ñ O T J S . 
.- I n liquó-re. Se toma por el agua , como en la 

fáb. I . de este libro. 

-rr^rn iv^rT' '*n>iír*r •rojfiv '«r̂ n^ wy&tf '»^0^ T̂ OT -v^yf 

Laudatore" nihil insidiósus* 

Vulpes, et Corvus. 

ui se laudari gaudent verbis subdoliSi 
F^r¿ dat pcenas turpes pcenitentiee. 
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te, se paró junto á ella, y vié en el agua su 
figura. A l l í , mientras admirado alaba el 
rama ge de sus cuernos, y vitupera lo del­
gado de sus piernas, súbitamente atemori­
zado con las voces de los cazadores, cch6 
á huir por la campiña, y con veloz carrera 
dejó burlados los perros. Entróse luego por 
una selva, en la cual, detenido por habér­
sele enredado sus cuernos, comenzó á ser 
despedazado de los perros con crueles mor­
discos Viéndose morir, dicen que prorurñ-
pió en estas voces : ¡O infeliz de mí ! que 
tan tarde conozco cuánto me sirvió lo que 
despreciaba, y cuánto daño me ha causa­
do lo que alabé. 

Ferum. Ks f e r u s , i : el cual, puesto absoluta­
mente como aqui, significa lo mismo que f e r a , íc. 
Asi llama Yirg. ¿En. lib. 7, v. 489 al Ciervo que 
hirió Ascanio. 
. üirjjf-nTI-Ĵ TV "^¿o? ''r^fi-'-k^r îr* n- jj¡.'-r 'TST?'OJT '̂T^T? 

F A B U L A A H I . 
El que te adula te vende. 

Z í í Zorra y el Cuervo, 
l que gusta de ser alabado con pala­

bras engañosas, casi siempre lo paga con 
vergonzoso arrepentimiento. 
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Cum de fenestrd Corvus rapfum caseum 

Comes se vellet \ celsd residens arhore. 
Huno widit Valpes; dehinc sic occcepit lo~ 

qui ; 
O gui tudrum, Corve, penndrum est m-» 

tor! 
Quantum decaris córpore, et vultu geris \ 
íS'i voeem haberes y nidia prior ales feret, 
A t ille s tül tus, dum vulí vocem osten" 

dere, 
JEmisit ore cáseum* quem celértter 
Dolosa ¡Culpes ávidis rapuit déntibus, 
Tum demum ingémuit Cornji decfptus stú~ 

• por, 
Hac re proba tu r , quantum ingenium 

valet y 
"Virtúte semper prcevalét sapientia, 

' N O T A S . 
P r i o r , se defee entender te. 

F A B U L A X I V . 
Fal lax vulgi judícium* 

Bx Sutóre Médicus, 

.a¡us quum Sútor inopia depérditus 
Sífiícintím ignoto f ácere ccepisseí loco. 
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Queriendo un Cuervo , que estaba en un 

árbol empinado, comer un queso que ha­
bía hurtado de una ventana, le atisbo la 
Zorra, y luego empezó á adularle asi: ¡O 
Cuervo! y qué vistoso es el lustre de tus 
plumas! ¡ Qué hermosura la que ostentas 
en tu cuerpo y en tu semblante! Si cor-
Tespondiera tu voz, ninguna otra ave te 
haría ventajas. El necio del Cuervo, que­
riendo hacer ostentación de su voz, soltó 
el queso del pico, y al punto le cogió en­
tre sus dientes hambrientos la astuta Ra­
posa. Entonces, finalmente, lloró su en­
gaño la estupidez del Cuervo, 
i Este suceso prueba cuánto aprovecha el 
ingenio, y que en todo caso mas vale ma­
ña que fuerza. 

C i r t u t e se toma aqui por la f u e r z a ; y s a p i é n t i a 
por astucia ó sagacidad. 

F A B U L A X I V . | 
Es muy falible la opinión del vulgo. 

U E l Z a p a t e r o MédícQ. 
n mal Zapatero, consumido de po­

breza, habiendo comenzado á egercitar la 
Medicina en otro lugar extraño, y vender 
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Et venditdrct falso antídotum ñómine, 
Verbósis adquisívh sibi famam stro* 
' ' pht-S. • . - ¡y "' ; td 
Hic^ cum jaceret morbo confectus gravi 
Rex urbis, ejus experiéndi grafía 
Scyphum popóscit: fusd dein simulans 
• aqud 5 " .•• 7 r , . í'l,ft9 
Antídoto wiscere illtus se tcxicum, 
•í/oí" bihere jussit ipsum, pósito proemio. 
Timare mortis Ule tum confessus est. 
Non artis ulld Medie & se prudentiá, 
Verum stupore vulgi factum nobilem. 
JRex, advoca ta condone y hece édidit: 
Quüntíé putdtis esse vos deméntice, 
Qui aápita vestra non duhitatis créderéy 
Cui calceandos nenio commísit pedes ? 

Hoc pertinere veré ad tilos dixerim, 
Quorum stultttia queestus impuáentice est. 

N O T A S . 
r Stropliií. Stropha, ce, significa falacias, ardides, 
ó palabras artificiosas. No falta quien diga , que 
stropliie significa con toda propiedad lazos ó tram-
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un contraveneno supuesto, adquirid fama 
con su artificiosa verbosidad. Aquí, ha­
llándose el rey de aquella ciudad pos'trado 
de una grave dolencia, para experimentar 
su pericia, pidió un vaso: después echada 
agua en él , fingiendo que mezclaba tósigo 
con aquel su antídoto, le mandó que lo 
bebiese, ofseciéndole premio si lo hacia. 
E l entonces, por el temor de la muerte, 
confesó de plano que se habia hecho Mé­
dico famoso, no por su pericia en el arte, 
sino por la fatua credulidad del vulgo: el 
rey, habiendo convocado al pueblo, dijo: 
¿Qué locura pensáis ser la vuestra, que no 
dudáis fiar vuestras vidas á un hombre á 
quien nadie fió el calzado de sus pies? 

Yo diria, y con verdad, que este cuen­
to habla con aquellos con cuya simpleza 
hace su negocio la charlatanería. 

pas con que se cazan las fieras. 
H i c tiene aquí también la misma significación 

que /««(.• j eo iémpore . 
P r u d é n t i a . Se torna aqui por p e r i c i a , ó ciencia: 

como ca r i t a por la v ida ó salud. 
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F A B U L A X V . 

Pauper dóminum, n&n sortem mutat. 

t ^ —i ~ 
JL n 

Asinus egrégié cordátus. 

n principátu commutándo civium 
JSIihil prater domini nomen mutant paú" 

peres. 
I d esse rverum parva hcec fahella tndicat. 

¿dséllum in prato timidus pascébat se­
ríese. 

Is hostium olambre súbito tér r i tus , 
Suadehat Asíno fúgere, ne possent capí, 
¿f t Ule lentus, queeso, num binas mihi 

•Clitéllas impositúrum victorem putas"1. 
Senex negavit. Ergo quid refert mea, 
Cui serviam, clitéllas dum portem meast 

N 0 T A . 
C i v i u m . Otros leen seepius. 

F A B U L A X V I . 
Fidejussórem infidum cave» 

O vis, et Cervus. 

^ raudator nomen cum locat sponsu ím­
probo. 
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F A B U L A X V . 

Muda el pobre de dueño , pero no de condicioa. 

E l 

Un Asno muy sesuá®. 

m la mudanza de gobierno las mas ve­
ces no mudan los pobres sino el nombre 
del señor. Que esto sea verdad lo muestra 
esta fabulilla. 

Un tímido anciano apacentaba á un Bor­
rico en una pradería: asustado el .viejo 
con la repentina alarma de los enemigos, 
exhortaba al Asno á que huyese para no 
caer en "sus manos. Mas el Bonico , ron 
salir de su paso, díme, repl icó, por tu 
v ida , ^juzgas acaso que el vencedor me 
echará á cuestas dos a\bardas? No por 
cierto, dijo el viejo. Pues si no, concluyó 
el Asno, ¿qué mas me da servir á uno que 
á otro, si al cabo he de llevar mi albarda. 

F A B U L A X V I . 
Guárdate del fiador infiel. 

C La Oveja y el Ciervo. 
uando un tramposo pide prestado, dan­

do por fiador otro como é l , no desea pa­
gar , sino entrampar la deuda. 
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iVo« rem expediré, sed mala vldere ettpetitt 

Ov.em rogábat Cervus móJíum t r i t i c i , 
JLupo sponsSre: at i l la praeméiuens doli; 
Üápere , atque abire semper adsuevit L u ­

pus, 
Tu de conspéctu fúgere velóci impetú; 
Ubi vos requíram, cum dies advénerit'* 
l ^ " o t a s . • i : r 

Nomen quum locat. Es frase que significa tomaie 

F A B U L A X V I I , 
Calumniatórem sua poenct manet, 

- | j i -
¡C* Ovis , Canis, et Lupus. 

XJolent mendaces hiere pcenas malefíel. 
Calunmiátor ah Ove quum péteret Canis, 

Quem commoddsse panem se c&nténderet. 
Lupus citdtus testis$ non unum modo 
Deber i d ixi t , verum afirmávit decem. 
Ovis damndta falso testimonio, 
(¿uod non dehébat, solvit. Post páucos dies 
Bidens jacentem in f&vea prospexit Lupum. 
Htec, inquit, merces fráudis á Súperis 

datur. 

Commodásse . Otros leen commendásse . 
Bidens. Otros leen Ovis . ' 
J a c é n t e m , Algunos dicen que aqui jacentem 

significa estar musrio. JUOS iabradoies airaaban 
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Rogaba un Ciervo á la Oveja que le pres­

tase un celemín de trigo, dando por fiador 
al lobo;; pero ella, temiendo desde luengo el 
engaño, dijo: el lobo está acostumbrado á 
robar y escapar;.y tú á desaparecer de la 
vista con veló^'cáírera. |A donde pues os 
l i é á buscar cuando llegue el plazol 
prestado, obligándose á pagar. Nomen muchas 
veces significa deuda. 

I í r ^ O ' '̂ r^P - O f C » ' ̂ v ^ r ^ ' o j O ' ' r ^ C T v "̂ ¡C Í" r̂̂ v^ ^ o j r r f 

F A B U L A X V I I . 
E l calumniador al cabo la paga. 

L CZ/za Oveja, un Perro, y un Lobo. 
os testigos falsos suelen pagar la pena 

de su .deüto. 
Pidiendo un Perro de mala fe á la Oveja 

un pan, que porfiaba haberla prestado; el 
Lobo, citado por testigo, dijo que le de­
bía no solo uno, sino diez. La Oveja, con­
denada por este falso testimonio, pagó lo 
que no debiavPacos dias después vió al Lo­
bo que habia'caido en una trampa, y dijo: 
este premio dan los dioses á ra calumnia. 

trampas á los lobo^SUip^Jt^li^Q^ib. 6, dijo: ^ 
S t á h u l i í p r o c ú r a n s o j i a pas tor . 

• I n foveam : parvb iectam velúmine f r o n d í s 
• J ) ü c h nocle lupus p s s i í x b a l á í i b u s agnte. 
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F A B U L A X V I I T . 
Omnem álitum malis pr&clúdito* 

Canis partúríens. 

.ahent insidias hominis blanditite malí, 
Quas ut vitémtis, versus subjécti moncnt. ' 

Canis partúriens qpium rogdsset alteram, 
Ut fcetum in ejus tugurio deponeret, 
Fáci lé ¡mpetrávit; dein reposcénti locum, 
Preces admóvit, tempus exórans breve % 
Dum firnñóres cátulos posset dúcere. 
Hoa quoque consúmpto, Jlagitáre validius 
Cubik crcpit SÍ mihi et turb£ mece 
Par , inquit, ess? potúeris , cedam loco. 

Aiteram. Justino, iib. 43 , cap. 4 , hace mencic)ní 
de esta fábuia, con la diferencia de que en iugar 
de inttí ducir una segunda perra , introduce un 
WSjfá* '-r^ff ^rSp3~* ̂ rjc^ ̂ '-¿r»̂  ̂ ^ ' i - ^r^^ír^fTV 1 

F A B l ' L A X I X . 
Stultitia plerumque exítio est» 

Canes fartíélici. 
1 ttiltum cansíiium non modo effectu caret. 

Sed ad perniciem quoque mortales devócat. 
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F A B U L A X V I I I , 

Si les dais entrada , os echarán de casa. 

L Una Perra de parto. 
as caricias de los malos tienen mucho, 

de asechanzas; y para que las evitemos 
nos sirven de aviso los versos siguientes; 

Habiendo una Perra, que estaba de parto 
rogado á otra que la permitiese echar en su 
choza la c r ia , lo consiguió sin dificultad: 
después , pidiendo la otra su choza, inter­
puso ruegos, solicitando un poco de tiempo 
mas mientras.sus cachorrillos cobraban 
fuerzas para seguirla. Pasado también este 
plazo, volvió á instar con mas fuerzas por 
su albergue. Pero la dijo : si-te atreves con­
migo y con mi tropa, me saldré de la choza. 

pastor. Pone Justino la fábula en boca de un Ré^ 
guio, que exhorta á Comano á no dejar crecer el 
poderío de Marsella. 

F A B U L A X I X , 
La necedad suele costar la vida. 

U Unós Perros hambrientos. 
na idea descabellada no solo no llega 

á tener efecto , sino también conduce á su 
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Córíum depressum in fiúmo viderunt Ca-

/ ¿ z/í comes se extractum possent factliusy 
jUquam ccepere bíbere \ sed rupti pr i i is , 
Pe r lé re , quám, quod petíerant, contmge-
. rent. • 

K» ÁMmmm m m w w a ^ — « M — — — — . . n — a g ^ ^ . -

N O T A S . 

Devocat. Lo mismo que si dijera in ru ínam (£H¿-

F A B U L A XX. 

Miser weí ignavíssimo caique ludibrio esí. 

Leo senex, Aper, Taurus, et Asinus. 

uicúmque amíssit dignitátem pristi-* 
7iam, 

Ignavis etiam jocus est in casu gravi. 
Difectus annis , et desértus víribus. 

Leo .cum jacéreí , spíritum extrémum t ra -
hens, 

u4pcr f ulminéis dd eum venif déniibus, 
E t vindicávit ictu véterem injúriam. 
Infestis Taúrus mox confodit córnibus 
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perdieion á los mortales. 

Ciertos Perros vieron un cuero hundido 
en el r io; y para poder comerle mas des­
cansadamente puesto en seco, comenzaron 
á beber el agua; mas reventando , pere­
cieron antes de lograr lo que pretendian. 

4tit. Devocá re es propiamente hacer bajar de arriba 
á bajo. Sóc ra te s p r imas ph i losóph iam devocávi t é 
ccelo Cic. Tuse. 5. 

F A B U L A X X . 
A l caido todos se le atreven. 

Ün León viejo, un J a v a l í , un Toro y un Asno» 

C-^ualquiera que ha caido de su antiguo 
estado viene á ser en su desgracia juguete 
aun de lo mas viles. 
• Hallándose postrado un León, consumido 
de los años, falto de fuerzas, y ya en los úl­
timos alientos, le acometió un Javalí con 
sus dientes centellantes, é hiriéndole, se 
vengó de cierta injuria antigua. Después un 
Toro atravesó con sus cuernos el cuerpo de 
$u enemigo. E l Asno, como vió que el León 
era maltratado sin riesgo, le quebranta ia 
frente á coces. Mas el León ya espirando 

D 
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Hostile Corpus. ¿ísinus, ut vidít feruin 
Impune l a d í , calctbus frontem éxterií» 
j4 t Ule expírans: fortes indigné tu l i 
M i h i insultare', te, natúrce dé de cus, 
Quod ferré ccgor, certé bis videor morí. 

N O T A S. 
D e f é c t u s annis. Asi leen graves autores, y es 

1» rrismo que conféetus annif . 
F u l m i n é i s . Usan los poetas de este epíteto, pata 

significar el ímpetu con que el Javali se tira á 

F A B U L A X X L 
Qui alteri suam ob causam ccmmodat, inri 

j u r i a póstulat , id gratice appdni sibi. 

Mustéla, et Homo. 

[uttela ab homine prensa quum itis~ 
tantem necem J 

"Ejfúgere vellet, quceso, inquit, parcas 
mihi, . , 

Q,uce tihi molestis múribus purgo domum. 
Mespdndit iíte: /'áceres si causa mea, 
Gratum esset, et dedíssem vcnicm súpplich 
Nunc, quia laboras ut f ruár is reliquis, 
Quas smt rosúr i , simul et ipsos devores. 
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dijo : que los valientes me insultasen á 
mí , lo lie llevado pesadamente; pero ahora 
que me veo precisado á sufrirte á t i , des­
honra de la naturaleza, verdaderamente 
me parece muero dos veces. 

hacer presa. Horat. lib. 3. Od. 16. 
B i s vídeor m o r i . Es cosa afrentosa para el es­

forzado el caer á golpes de un cobarde; y al con­
trario, es gloria el morir á manos de ún valiente: 
/Enése magni d e x t r á cadis. iEneid. 10. vers. 830. 

F A B U L A X X I . 
E l bien que hace, no se le debb contar por 
gracia al que lo hace solo por su interés. 

La Comadreja y un Hombre. 

'eseando una Comadreja , cogida por 
un hombre, huir de la muerte que la ame­
nazaba, le dijo: ruégote que me perdones, 
en atención á que limpio la casa de los ra­
tones que te son molestos. Respondió el 
hombre: si eso lo hicieras por mi respeto, 
lo agradecería, y te concedería el perdón 
que pides; pero por cuanto tú te afanas por 
lograr los despojos que habían de roer los 
tatones , y aun por comerlos á ellos , no 
quieras venderme beneficios vanos. Y d i -
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hloli imputare vanum -benefícium mihti 
Atqu? itá locútus, improbam Uto dedit, 
Hoc in se dicttm debent i l l i agnóscere^ 
Qudrum priváta servit utílitas s ibi , 
E t méritum ináne jactant imprudéntibus, 

t í O T A S. 

R e l í q u i h . Fs muy creifele el que Fedro, corr« 
algunos piensan , dijo reléquiis. Dícese reliquiiet 
árum , que carece de singular; re/í^u/<i, &r.um9 cuyo 
singular es reliquium, i i i Dicese también réliqua9 

F A B U L A X X I T . 

Suspécta malSrum beneficia. 

Canis fidélis. 

.epepté Hberalis, stuhis grcttus est\ 
f^erum peritis írritos tendit dolos. 

Noctúrnus quum fur panem misisset 
Cani, 

Ohjécto* tentans, an ciho posset capii 
fíeusl s i , inquit, hnguam vis meam pra* 

d ú d i r e t 
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cho esto, dió la muerte á la mala bestia. 

Esto lo deben entender por dicho á sí 
aquellos que solo obran por su partieular 
interés, y venden á los inadvertidos ser­
vicios imaginarios. 

árum de relifuum , i , y de r i l iquus , a, um. Cicer. 
l ib. i é Epist. 3. ad A t t . máxime autem me angit 
rútio reliquórum meórum. Diciéndose re l iqui i t , se 
ha de retener en el verso siguiente ^w*; y si dijeta 
reliquiis de r el i quite) en lugar de qucey se habla 
de poner qaas. 

F A B U L A X X 1 1 . 

Los beneficios dé lo s malos se hacen sospechosos-

E , 

E l P e r r o fiel 

il que de repente se muestra liberal, se 
concilla los incautos, mas en vano arma 
lazos á los advertidos. 

Habiendo un Ladrón de noche arrojado 
pan á un Perro, por ver si podría ganarle 
con este cebo: hola, le dijo el Perro: ¿tú 
quieres taparme la boca para que no ladre 
por la hacienda de mi amol mucho te en-
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Ne latrem pro re dominio multum fálleris* 
Namque ista . súbita me júbet benignitas '" 
f^igílare i facias ne mea culpa lucrum. 

Pr0 re dómin i . Bien sabida es la fidelidad de 
los perros en guardar las casas de sús amos. Dé' 

F A B U L A X X I I I . 
¿Potentes ne tentes ¿emulari. 

J t n 

Rana rupta, et Eos. 

nops, poténtem dum vult imi tá r i , perit, 
I n prato qücedani 'Rana conspéxit Bo-

E t tacta invídid tantee magnitúdinis, 
Rugósam tnfiávit pellem: tum guatos suos 
Interrogávit añ B ove es se t látior. 
l i l i negarunt. Rursus inténdit cutem * | 
3 1 ajoré nisu; &t símili qucüsívit modo, 
Q'iis majar essett- l i l i dixérunt Bovem.^ 
Ñovíssimé indigna ta , dum-vult vatídius 
Inflare ' sése, rupto jácuit córpore. 

i?<ín«. Horacio trae esta misma fábula para aba-
t i r el org íllo de un hombre, que, teniendo ape­
nas dps pies de alto , quería parecer taina esta-
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gañas; porque esta no esperada liberalidad 
me obliga á estar mas alerta para que no 
saques ganancia por mi descuido. 

este punto trata larga y hermosamente el P. Ja-
eobo Vanier, Frasdli Rust. l ib . 4. 

F Á B U L A X X I U . 
No se las apuestes á los mayores. 

Una Rana que reventó, y el Buey. 

ros pequeñuelos perecen cuando quie­
ren competir con los grandes. 

Una Rana vió en un prado á un Buey: y 
envidiosa de tan grande corpulencia, infl<S 
su arrugada piel, y preguntó á sus hijos si 
estaba ya mas abultada que el Buey , res­
pondiéronla que no. Segunda vez ensan­
chó su piel con mayor esfuerzo; y-d-e la 
misma suerte preguntó ¿quién de los dos 
era mayor? Ellos digeron que el Buey. Por 
ú l t imo, impaciente, mientras forceja por 
hincharse mas, cayó allí reventada. 

tura comoel Gladiator Turbon; y siendo abatido, 
portarse con tanto lucimiento como Mecenas» Vide 
l ib . 2, Sac. 3. v. $6. 
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F A B U L A X X I V . 

Rete ne tendas Accipi t r i . 

C n , 

Canis, et Crocodilus. 

'onsilia qui dant prava cautis hominihus^ 
E t perdunt óperam et deridéntur túrpiter. 

Canes curréntes bíbere in Ni lo flüminey 
A Crocodílis ne rapiantur, tráditum est. 
Igi tur quum currens bíbere ccepisset Ca-

nis, 
Sic Crocodilus \ Quam Ubet lambe otio, 
Accede, pota ségniter, et noli dolos, 
Inquit, veréri. A t Ule'. Fácerem mehér^ 

culé, 
N i s i esse scirem carnis te cúpidum mees* 

N O T A S . 

Crocodí l i f . Animal acnfibioá las orillas del Nilo, 
per cuyo miedo los peiros nunca se paran á be-
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F A B U L A X X I V , 

No hay red para el Gavilán. 

Un Perro y un Cocodrilo. 

'os que dan consejos malos á hombres 
cuerdos trabajan en vano, y son escarne­
cidos vergonzosamente. 

Hay tradición que los perros beben en 
el rio Nilo sin pararse, para no ser arre­
batados de los cocodrilos. Habiendo pues 
un Perro comenzado á beber apresurada­
mente, un Cocodrilo le dijo asi: bebe cuan­
to quieras con sosiego: acércate, y no te­
mas haya fraude. Mas él dice: cierta­
mente lo haria á no saber que estás de­
seoso de mi carne. 

ber en este r i o ; y de aquí es, que para explicar 
un hombre, que todo le hace corriendo, se usa 
de aquel adagio: Tamquam canit é Nilo. 
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F A B U L A X X V . 
P a r p a r i r e f e r í ur . 

• ^ y Vulpes ,. et Giconía. 
J L \ ullí nocéndum : si quis vero /¿eserit,. 
Mulcándum símili jure fahélla ádmonet. 

Culpes ad coenam dicitur Cicóniam 
Prior invitássé -, et ilU in pátina líquidam 
Posuisse sorbitiónem) quarrí nullo modo 
Gustare esúriens potúsrit Cicóma. 
Qua? Vulpém quuni revocasset, intríto cibo 
Plenam lagénam pósuit: huic rostrum Ín~ 

serens 
Sa t iá tu r ipsa\ torquet convham fame: 
Quw quum lagénce frustra collum lamber et, 
Peregrinam sic locutam vólucrem accépi-

musí • . J \,.. 
Sua quisque exémpla debet cequo ánimo 

pati. ' ' ' • 

N O T A S . 

Pat ina . Otros leen Patena. 
' E e v o c á í s e t . Pagar un convite con otro , según 

aquello de Cicerón: Domum suam is tum non f e r é 
quiscuam vocabat, nec m i r u m , qui non r e v o c a t ú r u s 
essct: pro Sexi Rose. Amer, 
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F A B U L A X X V , 

Donde las dan las toman. 

N La Zorra y la Cigüeña, 
o se ha de hacer mal á nadie; pero si 

aigunp le hiciere, esta fábula advierte que 
le pagarán en la misma moneda. 

Dicen que una .Zorra convidó primero á 
cenar á una Cigüeña, y que la-puso solo 
caldo en su plato, del cual no pudo gustar 
de modo alguno la Cigüeña hambrienta. 
Habiendo ésta correspondido, y convida­
do á la Zorra, la presentó una redoma lle­
na de gigote, y metiendo ella su pico, co­
mió á satisfacción, matando de hambre á 
su convidada; y como esta metiese en vano 
el cuello en la vasija, se dice que la C i ­
güeña habló de esta manera: todos deben 
llevar en paciencia que se les trate como 
ellos trataron á otros. 

I n t r l t o cibo era una especie de migas mezcla­
das con leche, y otras especies. Llamábase tam­
bién i n t r í t u m t i . 

L a g é n a m . Otros leen lagonctm. 
Peregrinam. Porque la cigüeña es ave de paso. 

Las aves de paso se llaman también á d v e n x , y las 
que no lo son v e r n á c u l a 
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F A B U L A X X V I . 

JSvarus suus sibi camifex est. 

t í a 
Canis, Thesaurus et Vulturius. 

¿ec res avaris esse convéniens potest% 
E t qui húmiles n$ti dici locupletes stu-

dent. 
Humana effbdiens ossa, thesaurum Canis 

Invénit i et violárat guia Manes Déos, 
infecta est i l l i divitiarum cuptditas. 
Faenas ut sanctce religióni pénderet. 
Itaque aurum dum cusíSdit, oblitus cibt+ 
JPame est consúmptus: quetn stans Vul tu­

rius super 
Fertur lecutus: O Canis, mérito jaces, 
Qui concupisti súbitd regales opes. 
Trivio concéptus, et educátus stereore. 

N O T A S , 

Manes Deo í . Signifícanse los huesos y cenizas 
áe los difuntos, en los cuales los gentiles, como 
ciegos, reconocían cierta especie d« divinidad; y 
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F A B U L A X X V I . 

E l Avaro es verdugo de sí mismo. 

XJn "Perro, un Tesoro y un "Buitre* 

rste f^so puede aprovechar á los ava­
ros, y á los que, habiendo nacido pobres, 
quieren ser tenidos por lieos. 

Buscando un Perro huesos de cadáveres 
humanos, halló un Tesoro; y porque faltó 
al respeto debido á los difuntos, se le dió 
en castigo la codicia de las riquezas para 
que pagase la pena de su sacrilegio. Y asi, 
mientras guarda el oro , olvidado de co­
mer, murió de hambre: y se cuenta que 
estando sobre él un Buitre dijo: ¡Oh Perro! 
justamente has perecido: pues concebido 
en la calle, y criado entre estiércol, codi­
ciaste de repente ser tan rico como un rey. 

a<!i en el sepulcro, A monumento, solían poner 
estas letras: D. M. S. esto es D'ús Manihus Sacrum, 

Vul iúr ius , Término que ya DO se usa, sino es 
vultur. 
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F A B U L A X X V I I . 

- Nec magnus tenuem despícito* 

Q 
Vülpes, et Aquila. 

uamvis sublimes debent húmiles me-
túere, 

Vindicta dócili quia patet solkrtice, 
ISulpínos catulos quila quondam sus-

tuli t , j 
JSTiddque pósuit pullis escam ut cárpe-

rent. 
Hanc per secuta mater, orare incipit, , 
'Ñe tanturn miseree luctum importáret sibi, 
Contempsit i l l a , tuta quippe ipso loco. 
Vulpes ab ara rápuit ardentem faceini , 
Totamque flammis árborem circúmdedit, 
Hosti dolorem damno miscens sánguinis. 
yíquila, ut pericu/- mortis eríperet suos. 
Incólumes natos supplex Vuipi trádidit . 

N O T A S. 

d h ara. Acostumbraban los antiguos hacer al­
gunas aras para sacrificar anirriales;; y Esopo en 
esta fábula dice, que estaban entonces en elcam-
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F A B U L A X X V 1 1 . 

E l grande no desprecie al pequeñuelo. 

L Una Z o r r a , y una Aguila. 
os que se hallan elevados, por mucho 

que lo estén, deben temer á los humildes; 
porque á la industria ingeniosa siempre la 
es fácil la venganza. 

En otro tiempo una Aguila se llevó los 
hijuelos de una Raposa, y se los puso en 
el nido á sus aguiluchos para que se sus­
tentasen. Siguióla con tesón la Zorra , y 
comenzó á suplicarla que no diese tanto 
que sentir á una madre afligida. El Agui­
la no hizo caso, como quien se tenia por 
segura en lugar tan alto; mas la Zorra arre­
bató de un altar una tea ardiendo, y puso 
fuego al árbol por todas partes, mezclando 
con la pérdida de sus hijuelos el dolor de 
su enemiga. Aqui el Aguila, por librar á 
los suyos del peligro de la muerte, volvió 
rendida sus hijos calvos á la Zorra. 

po sacrificando una cabra. 
S á n g u i n i s Es muy usado entre los poetas lla­

mar á ios hijos sangre de los padres. A n c h i s le 
dice á su hijo Rncas: Frójtce tela mana sanguis 
meus. Virgil. E n . 6. v. 835. 
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F A B U L A X X V I I I . 

Mala pública in plebem recidunt. 

THanK metuentes Taurorum pradia. 

úmiles laborante ubi potentes díssi-
dent. 

Rana in palude pugnam Taurdrum intuens, 
Heu\ quanta nobis instat perníciesl ait, 
Interrogata ab alia cur hoc dweret, 
De principátu quum decertárent gregis, 
Longeque ab il l is dégerent vitam Bovesi 
É s t státio separata, ac diversim gemís: 
Sed pulsus regno nemoris qui profúgerit* 
Paludís in secreta.véniet la-ibula, 
E t proculcátas dbteret duro pede: 
Caput ita ad nostrum furor iltdrum per-

tinet. 

N O T A S . 

Pulsus regno, Virg, Gcorg, 3, v. 228, dice del 

1 
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F A B U L A X X n i L 

Los males públicos recaen sobre la plebe. 

Una Rana temerosa del combate de dos Toros, 

V 
JL eligran los pobres cuando riñen entre 
ú lo& poderosos. 

Viendo una Rana desde su laguna la con­
tienda deunos Toros exclamó; ¡Ay! y cuán­
to daño nos amenaza! Preguntada de otra 
por qué decía esto, siendo asi que ellos con­
tendían sobre el mando de la vacada r y 
que ía torada estaba lejos de ellas; respon­
dió: es asi que su dehesa está distante, y 
que son de diferente especie; pero el que 
hubiere sido vencido, y despojado del im­
perio de la selva, se acogerá á los ocultos 
senos de esta laguna, y, hollándonos con 
"sus pesados pies , nos estrujará ; y he aquí 
como su furor amenaza á nuestras cabezas. 

toro, que queda uencido. Regnus excéstt avttha 
Y en el verso 334 que se retira á lugares apatt*-
dos: Longéyue rgnólis éxulat QTÍS . 
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F A B U L A X X I X , 

Cui fidasy '•vide. 

Milvus et Columba. 

se commíttit homini tiitándum im~ 
a p r o b ó , 

Auxi l ia dmn reqmrit exítium ín'venit. 
Columbee s¿epe cum fngíssent Mifaumy 

E t celeritáte pemice vitássent necem, 
Consílium raptor njertit ad falláciam, 
JEf genus inérmee tali decépit dohi 
Qtiare sollíciium pótius cevim dúcitis^ 
Qudm regem me crecitis icto fcederé^ 
Qui 'vos ab omni turas preestem injuria'* 
Hice credéntes trudimt sese Milvo: 
Qu i , regnum adéptus, caepit vesci singulctSy 
E t exercére impérmm scevis ungúibus. 
De féliquis tune una: Mérito pléctimur. 

leto fwdere. Es frase con que se alude á la ce­
remonia que tenían los gentiles en sus pactes 
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F A B U L A X X I X . 

M i r a de q u i é n te fias. 

E l Milano y las Palomas. 

.2*1 que se pone bajo la protección de un 
malvado, halla su ruina en donde buscaba 

«pcorijo., ^ * • ; . V W Í V K v^A 
Habiéndose escapado las palomas mu­

chas veces de las garras del Milano, y l i -
brádose de la muerte con la celeridad de 
,s,us alas, dejándose de otros recursos, acu­
dió la ave de rapiña á la astucia, y engañó 
á la multitud sencilla con.esta treta. ¿Por 
qué, las dice, queréis mas traer una vida 
congojosa, que elegirme por vuestro rey, 
pactando que os he de librar de todo agrá -
vio? Ellas, dándole crédito, se entregan al 
Milano, el cual, conseguido el reino, em­
pezó á comérselas, y á egercer el imperio 
con sus crueles uñas, Entonces una de las 
pocas que hablan quedado dijo: Bien em­
pleado nos está. 

.6 contratos de rnatac alguna víctima. Virgil. 
JEneid. 8. v. 640. 
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L I B E R S E C U N D U S . 

P R O L O G U S . 

xemplis conHnétur Msópi gertus¡, 
¿Vec áliud quidquam per fabellas quceritur? 
Qüám corrigdtur error ut mortálium^ 
sícuatque sese díligens industria. 
Quicumque fúerit ergo nnrrántis jocus9 
t)um capiat aurem^ eí servet propdsiíum 

suum, 
Re commendátur, non ñuctdris nomine, 
Equidem omni cura morem serváho seníSi 
Sed si lihúerit aliquid interpónere, 
Dictórum sensus ut deléctst varietas^ 
Bonas in partes, le. tor, accípias velim. 
Sic tsta ttbi repéndet brévttas gratiam% 
Cujus verbosa ne sií commendátio. 
Atténds cur negare cúptdis débeas^ 
Modíst is etiaut offerre, qubd non petie» 

rint, 

N O T A S . 
Sents. Esopo qw. por ut> género de respeto st 

llama asi; tomo también en ei lib. 3. fáb. 3. le 



LIBRO SEGUNDO 
D E LAS FABULAS D E F E D R O , 

E : 

P R O L O G O * 

. A estilo de Esopo es enseñar con egem-
plós; y por medio de estas fábulas no se 
pretende otra cosa sino que se corrijan los 
yerros de los mortales, y se avive la dili­
gente industria. Y asî  sea el que se fuese el 
gracejo de la narración, con tal que debite 
el oido, y sirva para el fin propuesto, es 
recomendable por si, no por el nombre de 
su autor. Yo, á la verdad, seguiré con todo 
cuidado el estilo del viejo; pero si me pa­
reciere conveniente insertar alguna cosa 
mia para que la variedad deleite el ánimo, 
ruégoie, lector, que lo tengas á bien. Asi 
corresponderá á tu favor mi brevedad.; y* 
para que la recomendación de ésta no sea 
prolija, escucha el por qué debes negar á 
los pedigüeños lo que demandan, y ofre­
cer á ios encogidos aun lo que no piden. 
ilama Naris eumnetie senes. 

DiciSrum, aquí puede significar muy bien (fi­
ches agudos -ó ingeniosidades. 
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F A B U L A P R I M A . 

Sunt etiam sua prccmia laudi. 

Leo, ¡ét Prsedator. 

wp^r Juvéncum stabat dejéctum Leo, 
Prcedator intervenit ^ partem póstulans: 
Darem , inquit, ni si soler es per te súmere\ 
E t ímprobum rejecit. Forte innóxfuí 
jyiátor est dedúctus in eumdem locum, 
Ferdq'ue viso rétulit retro pedem. 
Cid plhcidus íll§'. Ñon^est quod tímeas, ait, 
E t quce' dcbetur pars tuce modestice, 
Jludcicter talle. Tune, diviso iérgore. 
Silvas pet ivi t , homini y ut accessum daret. 

Exémpium egrégium prérsüs "et laudá-
\ A btléL v ' ' P ' 

Verum est aviditas dives , et pauper pu-

. — — . — , — | — 

-i*ilo 7 ,1!.. ;ob «'.f: il - H%tiÍÍT>«3£| «pl 
N O T A S . 

Super Juvéncum. Esta fábula la empiezan otros 
con los dos últimos vsrsos del prólogo de este 
lib. 2; mas nosotros la empezamos de otra suerte, 
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F A B U L A P R I M E R A . 
La virtud siempre halla «u recompensa. 

Un Becerro, un León y un Ladrón, 

TiJn León estaba sobre un Becerro , al 
cual habia derribado: sobrevino un Ladrón 
pidiendo parte de la presa: daríatela, dijo 
el León, si no acostumbráras tomártela tú; 
y dio de mano al malvado. L a casualidad 
condujo al mismo sitio á un caminante, 
hombre de bien, el cual, vista la fiera, vol­
vió pie atrás. Entonces el León apacible 
le dice: no tienes que temer; toma sin susto 
la parte que se debe á tu modestia. Luego, 
dividido en partes el Becerro, se retiró á 
las selvas para dar al hombre lugar de 
coger la suya. 

Egemplo verdaderamente grande, y dig­
no de alabanza, pero siempre será rica la 
codicia, y pobre el encogimiento. 

siguiendo en ŝto la edición de Juan Georgio 
Walchio. 

Térgore es 1 erguí , orts , que significa propia­
mente el cuero ó, piel que cae sobre ¡a espalda. 
Aqui per synédochem se toma poi todo el becerro. 
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F A B U L A I I . 
Impunitas peccandi i Ilécebra. 

Homo, et Canis. 

tacerátus quídam morsu veheméntis 
Canis 

Tinctum cruóre panem misit maléfico, 
¿Ludíerat es se quód remédium vúlneris. 
Tune sic JEsópus : N o l i coram plúribus 
Hoc faceré cánibus, ne nos vivos dévorent% 
Quum scíerint esse tale culpce pr^miunu 

S ucees sus improbórum plures állicit, 

N O T A S . 
Remédium vúlneris . Estaba este hombre necia-

F A B U L A I I I . 
f^ir dolosas seges est mali, í 

Aqüila, Feles, et Aper, 

.quila in suhlimi quercu nidum fécerati 
F t í e s cavérnam nací a in media pepérerat: 
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F A B U L A I I . 
L a impunidad es atractivo para el delito. 

Ü Un hombre y un Perro. 
n H o m b r e , mordido de un Perro fu­

rioso, arrojó al agresor un pedazo de pan 
t eñ ido en su sangre, lo que babia oido ser 
eficaz remedio de su herida. V i ó l o Esopo , 
y le dijo: no hagas tal cosa delante de 
muchos perros , no sea que nos traguen 
vivos si llegan á saber que á semejante 
culpa se da tal premio. 

E l buen suceso de los i m p í o s anima á 
muchos. 

mente persuadido á que era remedio de su herida 
dar al perro pan mojado en la sangre que de ella 
corría. . , , , v»i iWV • 1 »* .-. h'tSX 

F A B U L A I I I . 
U n chismoso es seminario de males. 

U Una Aguila, una Gata y un Javali. 
na Agui la hab ía hecho su nido en lo 

alto de una e n c i n a : una .Gata , habiendo 
encontrado hin co en medio del tronco, ha-
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Sus nemoris cúltr ix foetum ad imam po-

súerat. 
Tum fortúitnm Feles contuh'érnmm 
Fraude , et sceléstá sic evértit malitld. 
A d nidum scandit vólucris; Pernícies, at% 
Tfbi pa r á tu r , forsam et mísera; mihh 
Nam fódere terram quod njides quotídie 
Aprum insidiósumr quercumvult evértere, 
Uí nastram in plano fácile progéniem op-
-: primat, 
Terróre effúsa, et perturbátís sénúbus ̂  
f)exepit ad cubile setósce suis. 
Magno, inquit, in perículo sunt nati tui: . , 
Nam simul exíeris pastum cum tenero 

grege, 
quila est parata r apere por ce líos tibí. 

Hitnc quoque titnSre postquam complevit 
locum, 

"Dolosa tuto cóndddit se se cavoi 
tildé évagata noctu, suspenso pede, 
Ubi esca se replévit, et prolem suam, 
Pavdrem stmnlans próspicit tato díe. 
Ruínam métuens Aqutla ramis désidet: 
Aper rapinam vitans non prodit foras. 
Quid multa"1, inedia sunt consumpti cúm 
^.1 ffoiicbiu' •' '• ' • •• '^J. 
Fehsque cátiúis largam príebuertint da-

pem. 
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bia parido allí: a l pie de la encina ha^ia 
puesto su carnada una Cerdosa montés, 
Pfe-íta la G a t a , con sus embustes y refina-. 
da malicia, deshizo aquella sociedad c a ­
sual de esta maaera: Súbese a l nido 4̂ 1-
Agui la , y la dice: M i r a que se te apareja 
gran daño, y , acaso taiTiDÍen á mí desdi­
chada-, porque esto de socaban la t ierra, 
como ves que lo hace todos los dias la tra i ­
dora Cerdosa i, es sin duda que quiere d e ­
rribar la encina para oprimir .mas f á c i l ­
mente en í o llano á nuestros hijos. Hab ien­
do asi asustado al A g u i l a , y p e r t u r b á d o l a , 
baja á la cueva derla C e r d o s a , y la dice : 
E n gran riesgo están tus hijos, porque Va 
Agui la rapaz está prevenida para arreba­
tarte los puerquecillos luego que salgas á 
pacer con tu tterna grey. D e s p u é s que l ie* 
n ó t a m b i é n esta h a b i t a c i ó n de susto, la em­
bustera se ret iró segura á su guarida. D e 
a l l i salia por la noche pasito á paso, y des? 
pues de haberse llenado bien ella y su c r i a , 
spestaba de centinela todo el din;fingiendo 
tener miedo. E l Aguila , temiendo \4 ruina, 
se e s t á . s e n t a d a en las ramas: la Cerdosa, 
•para evitar la, r a p i ñ a , no.sale fuera de su 

.cueva . ¿Para qué nos cansamos2 L a s dos, 
consumidas de hambre con sus hijos, d i e -
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Quantum homo billnguis scepe concínet 

Documentum habére stulta credúlitas potest, 

N O T A S . 
Contu'Bérmum es propiamente término de guer-. 

t a ; y los soldados que están en una misma tien­
da se llaman contubérnales. QQ\n&\. Tacit. lib. i , 

F A B U L A I V . 

N e q u i d n i m i s* 

7? 
Cansar ad Atriensem. 

st ¿Urdelionum quadam Fiomíe nátio^ 
Trepidé concursans, occupáta in otio. 
Gratis anhilans, multa agenda nihil agens% 
S i b i molesta, et áliis odiostssima. 
Mane emendare , si tamen possum , voló 
V e r á fahellá\ prétium est óperce attén-

dere, ' 
Cesar Tibérius cum petens NeapolitUy 

I n Misenénsem villam venísset snam, 
Quce monte summo pósito. Luculli manu, 
Prospéctat Siculum, et próspicit Tuscum 

mare, 
E x alticinctis unus atriénsibus^ 
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ron pasto abundante á los de la G a t a . 

Deaqui puede aprender la necia credulidad 
c u á n t o s males causa un hombre doblado. 

A n n . 41 . dice de los soldados: Progrediúntur con-
tubérni is . 

Aprum insidiósum. A p i r es epiceno, como lo 
son Cervuty A q u i l a , Pulpes, S e 

F A B U L A I V , 
Bueno está lo bueno. 

T T 
J E / Cesar á un Criado. 

-ay en R o m a una casta de hombres 
bulliciosos, que andan afanados de aquí 
para a l l i , ocupados sin que hacer , azora ­
dos sin causa , metiendo la mano en todo 
sin hacer n a d a , molestos para s í , y enfa­
d o s í s i m o s para los d e m á s . A estos preten­
do corregir , si es posible, con un cuento 
verdadero: merece a t e n c i ó n . 

Habiendo Tiberio C e s a r , que pasaba á 
N á p o k s , llegado á su casa d e c a m p o de 
Miseno , la c u a l , edificada por L ú c u l o en 
l a cumbre de un monte , extiende sus vis­
tas de un lado al mar de S ic i l i a , y de otro 
a l d e T o s c a n a , un criado de los que a n d a -
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Cui íénica üb humeris línteo Pelúsio-
Mrat destrícta , cirris dependéntibus-, 
P.erctm bulante lee ta Dómino vir ¡daría t 
-y4/véolo ccepit ligneo conspérgere 
"Mtimum ¿estuántem , come: officium jác t i -

Sed deridétur: inde notís fléxibus \ ' 
'Príscúrrit cüium in xystum, sedans pulve-

Agnóscit hóminem Ccesar, remque intel-
l ig i t . 

I d ut putíivit es se néscío quid boni, 
Heus, inquit Dóminus \ Ule enimvero ád" 

s i l i t , 
Donationis , alapce certé, gandió. 
Tune sic jocáta est tanti majéstas Ducis :• 
¿VW multmn eg/sti, t'í 0p¿ra neqmdquam 
' peri i t ; 
Multo majdris a lape? mecum véneunt. 

A r d é l i ó n u m . La palabra a rdc l io , O«/Í , se deriva 
de friere, para significar á un hombre que anda 
siempre hecho un luego por acudir á todas par-
tet. Otros dicen que a rdé l io se deriva de á r d e a , 
a n h ó l a , que es una ave que siempre anda revo­
leteando de una parte á otra. Sea el que se fuese 
el ot ígen, Fc-dro habla aquí de aquella especie de 
cortesanos que, sin tener empleo alguno, se meten 
en todo, como los que , sin- saber facultad alguna, 
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ban aldas en c i n t a , y traia la t ú n i c a de 
lienzo de Damiata , arregazada de los hom­
bros á la c in iura , con sus ñ e c o s pendien­
te. , a l tiempo que el Soberano paseaba sus 
amenos jardines , c o m e n z ó á regar ia t ier­
ra fogosa con una regadera de madera, 
blasonando de la oportunidad de su obse­
quio ; pero hizo burla de él . D e s p u é s , to­
mando las vueltas, que bien sabia, se a-
d e l a n t ó á regar otra calle para apagar e l 
polvo. C o n o c i ó l e el Cesar , y le pene tró el 
pensamiento. Y cuando él pensaba haber 
hecho un gran negocio, le dice el Sobera­
no: Oyes , ven acá . Acude volando, alenta­
do con la cierta esperanza de alguna mer­
ced. Entonces la Magestad de tan grande 
Emperador se burló de él asi. N o es cosa lo 
que hiciste , y has trabajado en vano: pues 
mas caras que eso vendo yo las bofetadas. 

tratan de todas. Asi se lo dice á Altalo iViarcial, 
lib. 2. Epig. 7. donde le dice: Magnus est ardél io. 

Verá J a b é l i d . Este es un verdadero suceso, y 
por tamo no se puede llamar fábula fingida. Véase 
el prólogo del lib. 1. 

Neápo l im. C m á z á marítima de la Campania, y 
corte del reino de Ñapóles: llamábase Paniicnope: 
en ella estudió Virgilio, y quiso que se llevasen á 
enterrar en ella sus huesos , según el epitáño que 
él mismo hizo para su sepulcio. 
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Mantua me génu i t t Cálabri rapáerei tenet nand 
Paríhénope : cécini pascua y rura , duces. 

Misenénsem. Casa de placer del emperador T i ­
berio, llamada asi por haber sido en aquel campo 
enterrado Misenp, famoso clarinero de Eneas. 
Virg. Eneid. 6. v. 334. 

Lucúl l i . Lucio Lúculo , famoso capitán romano 
por sus hazañas, por sus riquezas, y demasiadais 
delicias. 

Al t i c ínc t i s , Los que andan de prisa suelen al­
zar la ropa para no tropezar; y esto significa !a 
frase, castellana: Aldas en cinta. Véase á Horacio, 
lib. a. sat. 8. 

Atr iéns ibus . Los criados que estabaa en los 
atrios de los palacios, se llamaban atriénses. 

Túnica ab húmeris. Esta túnica parece que era 
cierta especie de bata sin mangas, que caia des­
de los hombros hasta mas abajo de las rodillas. 

Desiricta- Atábase á la cintura con una especie 
de ceñidor. Un lugar de Suetonio, in Augusto, 52, 
nos da alguna luz de como era esta vestidura, 

F A B U L A V . 

Poíentsctm malitia adjutam quis effugiatf 

c 
A q u i l a , C o r n i x , et Testudo. 

•ontra potentes nemo esi munítus satis 1 
ó i vero accessit. cansí licitar maUficm* 
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H i g t a t ñ r a m fnagná v i offerente p ó p u l o , genu n i -
x u f , de jec tá ab h ú m e r i s t o g a , nudo péc tore de-
jp recá tus est, 

Linteo P e l ú s i o . Pelusio, que algunos piensan 
ser Damiata, era famosa por sus finas telas de lino. 

C i r r i s . Aunque algunos juzgan que ia palabra 
c i r r i s significa ios pliegues de la vestidura, mas 
.probable parece el que signifique flecos ó franjas; 
pues de estas usaban los esclavos en sus vestidu-
•ras, como refiere Si5etonio i n C a ü g u l a , 26. 

D e r i d é t u r . Era Tiberio de genio mofador: JLU-
d í b r i a s é r i i s pe rn i i scé re s ó l i t u s , dice Tácito, A n -
nal. lib. 6. 2. y Suetonio/« T ibé r io 52. refiere que 
siempre andaba haciendo ridiculos ios hechos y 
victorias del gran Germánico. 

Alapce. E l esclavo con el obsequio que habia 
hecho á Tiberio, esperaba por premio la libertad 
que concedían los romanos dando un bofetón al 
esclavo á quien la concedían. 

Mecum. La expresión mecum es lo mismo que 
si dijera en mi casa, apud me, 

F A B U L A IS. 
Si'al poder se junta la malicia nadie escapa. 

Una Aguila., una Corneja,y un Galápago, 

N i inguno está bastantemente pertrecha­
ndo contra los tiros de los poderosos; pera 
si á estos se Junta ua consejero maUgno, la 
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i^is^ et nequítia qvidquid oppugnanf, ruit, 

Aquila in sublime sústu i t Testúdinerriy 
Qute quum ahdíaisset cernea corpas demo^ 
JNec ullo pacto leedi posset cóndita, 
Venit per auras Cornix, et propt?r volansi 
Opimam sané prtfdam rnpuíiti ungúibits. 
Sed nisi monstráro, quid sit faciéndum tibi^ 
Gravi nequídquam te lassábis pondere. 
Vromíssa parte, súadet ut scópulum super 
ySltis ab a'stris duram inlídat cortícem, 
Qua comminútd fácilé vsscdtur cibo, 
Indúcta h s verbis Aqui la , mónitis páruítt 
Simul et magistree largé divísit dapem, 
Stc tuta qu(e naturce fuerat muñere y 
Impar dudbus óccidit t r i i t i nece. 

1 i ; ' «ii' 
Uomo. Metáfora con que se explica la concha 

áel galápago. 
Propter. Adverbio muy castizo para significar lo 

míSmo que j u x t a ó p ropé . Virgilio entre otros au­
tores le usa frecuentemente: propter aquee r i v u r r , 
E c 8. v. 87! vide Georg. 3 v. 14 / E n 9. v. 680, 

fo/jn^. Si damos crédito á Eliano, Anim. i j . 23, 
las óarpejas suelen gustar de volar al rededor de 
las aginias» 

Suáde t* Belon en la Hisr. de las aves, 6. 1, 
diré, que la corneja es muy amiga de nueces, y 
íaS suele cascar dejándolas caer de lo alto sobre 
las piedra.1'; y asi aconseja á la águila á que hag» 
ouo u/uo coa la wciu¿as 
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fuerza, y la malicia arruinan todo cuanto 
combatep. 

Una Aguila levantó en alto á una Tor­
tuga, y 'como ésta hubiese recogido su 
cuerpo entre sus conchas, y allí cerrada a& 
pudiese ser herida de modo algunor vino 
por los aires una Corneja, y volando cer­
ca del Aguila dijo: Cierto que has echado 
la garra á una buena presa; pero si y& ti& 
te enseñare lo que has de hacer, te fatiga­
rás en vano con esa pesada carga. Habién­
dola ofrecido parte de la presa, la Corneja 
aconseja al Aguila que desde lo aíto estre­
lle contra un peñasco la concha dura,, par» 
que, hecha esta pedazos , pueda comer a 
gusto la carne que tenia dentro. Inducida 
el Aguila con estas palabras, siguió el con­
sejo, y juntamente partió libe raí mente la 
comida con su consejera. Asi el Galápago, 
que estaba seguro por beneficio de la na­
turaleza , no pudíendo resistir á las dos, 
vino á perecer desgraGiadamente, 

Super scópulutn. Observan los naturaiisfáS' que 
el arrojas los galápagos- sobre las peñas es pro­
piedad del águila. Según Eliano^ Anim. 7'. ió . el 
.Poeta Eschilo pereció: del golpe de una tortuga,, 
que una águila dejó caer sobre su- calva1 j feríiétv-
dola por un guijarro. 
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F A B U L A V I . 

"Plura timenda divitibus. 

Mulí- et Latrones. 

M u . . l i l i gravát i sárcinis ibant duo\ 
Utius feréhat fiscos cum pecunia, 
yíi ter tuméntes multo saceos hórdgd. 
Ule honóre dives, celsa cervíce éminens, 
Clarúmque colla jactans tintinnábulum: 
Comes quieto séquitur, et plácido gradu, 
Súbitb Latrones ex insídiis ádvolant. 
Inter que ccedem ferro mullum trúcidant, 
Dirípiunt nummos., négligunt vile hór~ 

deum. 
Spoliatus ígitur casus quum fleret suos, 
Equidem, inquit alter , me contémptum 

gaudeo. 
Itfam nihil amfsi, nec sum líe sus vulnere. 
Hoc argumento tuta est hóminum tenúitasi 
Magno perículo smit opes obnóxice, 

N O T / t S . 
F/J-COX. Eran una especie de cestas, según unos, 

de junco; según otros, de esparce: y algunos juz­
gan que de cáñamo. 
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F A B U L A V I . 
Los ricos tienen mucho por que temer. 

D XInos Machos, y unos Ladrones. 
os Acémilas cargadas de sus tercios 

iban caminando: una llevábalos talegos 
del dinero público; la otra costales llenos 
de cebada. La primera iba soberbia con su 
carga, erguido el pescuezo, y haciendo 
mucho ruido con la campanilla: seguíala 
su compañera á paso lento, y sosegado. De 
improviso salen corriendo de sus guaridas 
unos Ladrones, y durante la refdega, hie­
ren malamente á la Acémila, roban el di­
nero, y dejan la cebada de poco precio. 
Pues como la Acémila despojada llorase su 
desventura, dijo la otra: En verdad que me 
alegro de haber sido despreciada, porque 
asi nada he perdido, ni salido herida. 

De aqui se infiere que la pobreza ca­
mina segura, y las'grandes riquezas ex­
puestas á los peligíos. 

In te r csedem. La refriega fue entre los ladrones, 
y los que combovaban el dinero. 

T r ú c i d a n t . Varios egemplares tienen t rus i tanf t 
para que conste el verso; pero ( r u s i t á r e es ya ver­
bo anticuado. 
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F A B U L A ¥ 1 1 . 
PJus videas tuis óculis, quam atknis», 

Cervus, ét Bobes, 
•ervus nemorósis excitdtus latihuUs^ 

Ut Venatñrum fúperet instántem necem* 
Cceeo timbre próscimam ntiléféá petit^ 
E t opportúno se buhili cóndidit. 
JHíc bos laténti ' Quidnam vohiísti t ih l r 
Jnfélix, nitro qui ad necem cucúrreris, 
fíómmúmque tecto spiritum commiseris^ 
¿ i t Ule supplex; vos modo, inquit, párcite9 
Occasióne rursus erwnpc^n data. 
Spátium d k i noptis excípwnt vices: 
J< rmdem bubúleus adfert\ nec ideo videt. 
Eunt subínde redeunt otnnes rús i ic i , 
Nemo anmad'vért i t : transit etiam víllíeus^ 
Neo Ule quidquam sentit. Tum gaudens 

ferus 
Bobus quiétls ágere cceptt g r á t i a s , 
Hospítium adverso qudd pnestí terint tgfñ~ 

pore. 
Respóndif mus; Salvum te cúpimus qut" 

dem; 
Sed Ulequi óculos cmtum h a h t , si vé-

mrit , 
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F Á B U L A V I L 

Fíate mas de tus oj >s que de los ágenos. 

U XJn Ciervo y unos Bueyes. 
n Ciervo, ojeado de entre los escondri­

jos de un bosque, para escaoar de la muerte 
que le amenazaba de pa-te de b's cazado­
res, se acogió á una quinta cercana, y se 
escondió en el boedz, que era el sitio 
luis á mano. Allí un Buey le dijo al lefu* 
gi ¿do: ¿En qué has pensado, infeliz, que 
por tu pie has venido corriéndo al mata­
dero, y fiado tu vida á la merced de los 
hombresJ A esto respondió humi de el 
Ciervo: Vosotros por ahora no me descu­
bráis, que yo me saldré á la p'ímera oca­
sión que se ofrezca.'̂ A la luz del dia suce­
den las tinieblas de la noche: el Boyero 
trae ramage para los Bueyes, y no por eso 
ve al ciervo: entran y salen una y otra 
vez los dem is rústicos, y ninguno repara 
en él: 'pasa por alli también el Cachicán, 
y ni este lo advierte. Gozoso entonces el 
Ciervo comenzó á dar muchas gracias á 
los pacíficos Bueyes por haberle dado asi­
lo en su desgracia. Respondióle uno de e-
llos: Nosotros, á la verdad, deseamos verte 
libre 5 peto si viniere el de ios CLÍH ojos. 
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Magno in perícttlo vita versdtur ttta, 
Hcec- ínter ipse dominus d ccena rediti 
E t quia corruptos viderat nuper hobes, 
Accedit ad pr¿esepe: cur frondís parum 
*V$si%"'':'̂  %>í 9Í3 - MS;| v y i¿Í3 
Stramknta iesunt. Tollere hace aránea 
Quanti est labbris ? scrutátur sin" 

Cervi quoque alta est conspicátus córnua; i 
Que ni conmeatá jubet eccídi famil ia , tu 
Fr&dámque tolli t . Hcec sjgnificat f á ­

bula 
Dóminum videre plúrimum in re bus suis, > 

N O T A S . 
B u b i l i . Este término no es propiamente sustan? 

tivo, sino adjetivo, que supone el sustantivo 
bulum. Otros con mas claddad leen B o b i l i . 

Q u i áculos centum. Para significar cuánto se 
desojan los amos en cuidar de su hacienda, hace 
Fedco alusión á la fábula de Argos, de quien, i . 

E P I L O G U S . 

Invidia virtutum comes. 

jLjsópo ingéntem státuam posuere A t ~ 
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en gr^n riesgo estará tu vida. Al decir esto, 
hétele aqui el amo después de cena; y por­
que había observado poco antes que ios Bue­
yes estaban desmejorados, se llega á los pe­
sebres, y dice: ^Porqué habrá aqui tan poca 
hoja? aquí faltan las mullidas: ,tanto hu-
bjera costado quitar estas telarañas? A l 
tiempo que asi lo registra todo, descubre 
también los altos cuernos del Ciervo, al 
cual, convocada la familia, manda matar, 
y se alza con é l , como presa suya. 
• Esta fábula nos enseña que ninguno mira 
la hacienda como su dueño. 

Metatnorph. dijo Ovidio: Centám luminibus cinc-; 
lum caput A r g u f hahéba t , 

A r á n e a es adjetivó de plural, que supone el r«us-
tantiv® re/ia^ pues re/e a r áneum es lo mismo que 
tela a r á n e a . 

V i d é r e p l ú r l m u m . E l adagio del castellano dice: 
E / ojo del amo engorda a l caballo. 

E P Í L O G O . 

La envidia sigue y persigue d í a virtud. 

IÍOS atenienses levantaron á Esopo una 
grande esrátuy, y % aunque esclavo, le co­
locaron sobre una basa inmortal, á fin de 
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Servúmque collocárunt íettrna in hasty 
Patére hondris scirent ut cuncti viarn, 
Nec generi tribuí^ sed v i r t w i , gloriam* 
Quoniam occuparat alter, ne primus /b-

rem, 
ISÍe solus estet, stúdui^ quod supérfuit. 
Ñeque hcec intAdia, verum est ¿emu/aíio* 
Qudd si ¡ahori fáveri t Lánum m o. 
Piltres ha-hébit quos oppv at Grcecice, 
S i livor obtrectáre curam voluerit, 
Non tamen eripiet laudis coñsciéntiam. 
S i nostrum stúdium ad aur̂  s pervénií 

tuas, 
E t arte fictas ánitnus sentit fábulas^ 
Omnem querélam súbmovet felicitas* 
Sin autem: et i l l is doctus occúrrit labor% 
Sinís t ra quos in lucem natura éxtulit, 
Nec quidquam possunt nisi mellares car* 

pere, 
Fa tá le exítium cor de durato feram. 
Doñee fortúnam crhninis púdeat sui. 

N O T A S . 
/Esópo ingénfem. L a cdicicfn Patavina en lugat 

de estas palabras, pone estas otras: ¿B.sopi i n g é -
nio. E i sent/do es el mismo; aunque algunos se in -
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que supiesen todos que la carrera del ho­
nor estaba patente á cualquiera, y que la 
gloria se debe á la virtud, no al nacimiento. 
Ya pues que Esopo se me adelantó, para 
que yo no fuese el primero, he trabajado, 
porque él no sea solo , que es lo único que 
restaba. Ni esta es envidia, sino,, generosa 
emulación. Que si la Italia favoreciere á 
mis trabajos, tendrá otros muchos que con­
traponer á la Grecia. Pero si la envidia 
porfiare en desacreditar mis desvelos, no 
por eso me quitará la satisfacción de que 
merecen alguna alabanza. Si estas fábu­
las, fruto de mis estudio?, llegan á tus oí-» 
dos, y tu ánimo percibe el arte con que 
están fingidas, esa felicidad me hará olvi­
dar toda queja. Mas si esta obra erudita 
cae en manos de aquellos á quienes la na­
turaleza echó al mundo con mal agüero, y 
que nada saben sino es tachar á ios que 
son mas sabios, sufriré con ánimo constan­
te la fatalidad de mi estrella, hasta que 
la fortuna se avergüence de su injusticia. 

clinan á que el epíteto i n g é n t e m tiene la signifi­
cación especial de que la estátua que levantaron 
á Esopo era mayor que las que erigiaín á otros. 
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VlLEDRl FABÜLARUM 

'mi "no • F * ' ÍÍÍ f u>. Í h x -.n JTKIT í> 
L I B E R T E R T I U S . 

P R O L O G U S . 

Ad Eútychum. 

hasdri Ubéllos légere, si desíderas^ 
Vuces opórtet, EÚPyche, J negótiis, 
Ut liher ánimus séntiat vim cárminis. 
Verum, inquis, ÍÍWÍÍ «Ü« e j í ingénium 
• tuum, 
Moméntum ut horce péreat officii mei. 
Non ergo causa est tnánibus id tangi tuis% 
Quod occupdtis aúribus non cónvenit* 
Fortcisse dices: áliquce vénient ferice, 
Qutz me soluto péctore ad stúdium vo~ 
• cent, 
Legésne, queeso, potius viles nenias, 
Impéndas curam quám rei domésticce,, 
Reddas amicis témpora uxóri vaces, 
Animum relaxes, ótium des cor por i , 
Ut adsiíetam fórt ius prcestes vicem'1. 
•Mutándum Ubi propósitum est, et vites 

genus. 
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D E LAS FABULAS D E F E D R O , 

P R O L O G O . 

E utico. 
deseas, ó Eutico, leer los libritos de 

Fedro, menester es que te desocupes, para 
que desembarazado el ánimo, perciba la 
energía del verso. Pero me dices no es tan 
apacible tu ingenio, que po.r él haya "de 
faltar ni un punto de tiempo á mi empleo. 
Según eso, no hay razón para que toquen 
tus manos lo que no se hizo para oidos dis­
traídos. Dirás acaso: Vendrán algunos dias 
feriados, que- me llamen á ese estudio, es­
tando el corazón desahogado. ¿Mas qué? 
leerás entonces estas despreciables vaga-
telas antes que atender á tu familia, pagar 
las visitas á los amigos, conversar con tu 
muger, esparcir el ánimo, dar descanso al 
cuerpo para volver con mas brio á tu mi­
nisterio? Mudar tienes de idea y modo de 
vivir, si deseas entrar en el templo de las 
musas. Yo, á quien mi madre parió en el 
monte Pierio, en donde la Ninfa Mnemo-
sine dio á Júpiter Tonante el coro de las 
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Intrdre si Musárwn limen cogitas. 
EgOy qüem Pierio mater eníxa est jugo, 
Jn/qm Tonanti sancta Mnemósyne Jovi 
Foscunda nóvies Ar t ium péperit chorum, 
Quamvis in ipsa pené sim nntus schola ̂  
Curamque habéndi péniíus corde eráserimy 
E t laude multa vitam in hanc incubúerim, 
•Fastidióse tamen in coetum recípior. 
Quid credis i l l i accídere, qui magnas opes 
JExaggerare qucerit omni vigi l ia . 
Docto labor i dulce prcepónens lucruml 
Sed jam, quodcúm que fuer i t {ut dixit Sinon, 
¿ i d regem quum Dardanice perdúctus 

foret) 
Librum exarabo tertium JEsópí stiloy 
Honor i et mefitis dédicans illum íuis. 
Qjuem si leges,lcetabor, sin*autem minus^ 
Habébunt certé quo se oblectent posteri. 
Nunc Fabularum cur sit invéntum genm? 
Brevi docébo. Sérvitus obnoxia, 
Quia quce volébat non audébat dícere, 
Ajféctus próprios in fabellas transtulit+ 
Calumniamque ficiis elúsit jocis. 
JEso'pi illius semita feci viam, 
E t eogitávt plura, quám relíqüerat 
I n calamitátem déligens qu¿edam meam, 
Qudd si accusátor alius, Sejano foret? 
S i testis alius judex alius dénique.y f, • 
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nueve Musas, en medio de haber nacido 
casi en esta misma escuela , y haber des­
arraigado totalmente de mi corazón la co­
dicia, y de haber emprendido con mucho 
aplauso estas tareas, con todo eso soy re­
cibido no sin desdén en su compañía Pues 
qué piensas le sucederá al que se desvela 
en amontonar riquezas, anteponiendo el 
dulce interés al estudio laborioso? Pero sea 
de esto lo que fuere (como dixo Sinon sien­
do presentado al Rey de Troya), escribiré 
mi tercer libro con el estilo de Esppo, de­
dicándole á tu nombre, y á tus virtudes. Si 
le leyeres, alegraréme de ello; cuando no, 
á lo menos los venideros tendrán en él con 
que recrearse. Ahora diré en breve la razón 
por que se introdujo el uso de las fábulas. 
Como la esclavitud oprimida no se atre­
viese á publicar sin feboz¿ lo que sentía, 
disfrazó en las fábulas sus propios afectos, 
y dejó burlada á la.calumnia con la in­
vención de divertidas ficciones. Por esta 
senda pues de Esopo se abrió camino; y 
yo discurrí sobre lo que Esopo nos h^bia 
dejado, apropiando á mi desgracia algunas 
cosas. Que si yo tuviera otro acusador, otro 
testigo, y en suma, otro juez que no fuese 
Seyano, me teconoceria desde luego por 
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JDignüm faterer esse me tantis mál ts . 
Neo his dolorem delenírem remédiis. 
Suspicione si quis errábit sua, 
JSí rapiet ad se quod erit commúne dmnium^ 
Stul té nudáhit ánimi consciéntiam. 
Huic excusátum me velim nihilóminus. 
Ñeque enim notare síngalos mens es mihi: 
Verum ipsam vitam ei mores hóminum os" 

tendere. 
Kem me proféssum dicet fors aliquis gra-

vem : 
S i Phr$>x JEsbpus pó tu i t , Amicharsis 

Scytha, 
JEtérnam famam cóndere ingenio suo: 
Ego litteratce, qui sum próprior Grtecite, 
Cur somno inérti déseram pátrice decus ? 1 
Threissa cum gens númeret auctóres suos, 
Linoque Apóllo sit parens. Musa Orphéo, 
Qui saxa cantu movit, et dómuit feras, 
Mebríque ténuit Ímpetus dulci mora. 
Ergo hiñe obésto^ Livor, ne frustra gemas, 
Quóniam mihi solémnis debétur gloria. 
Indúxi te ad hgendum'. slncerum mihi • 
Candare noto reddas judicium peto. 

N O T A S. 
I n g é m u m . Figura Methonimia^ en que pone m i 

ingenio en lugar de poner mis escritos. Este pró­
logo de Fechóse suele estimar-eoovo modelo peí-
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digno de tantos males, y no aliviaría mi 
dolor con.tales lenitivos. Si alguno errare 
por pura sospecha suya, y entendiere de ŝ  
$olo lo que se dirá en común para todos, 
neciamente descubrirá que se halla culpa­
do. No obstante,) quisiera qué aun éste adA 
rnítíerá mis extíusas; porque no es mi áni­
mo tildar á los particulares, sino descubrií 
el modo común de vivir, y las costumbres 
de los hombres. Dirá por ventura alguno 
que me he empeñado en una empresa mu/ 
árdua; pero si pudo Esopo, con ser de na­
ción frigio, si pudo Anacarsis, escita, ad­
quirir con su ingenio eterna fama: yo, que 
soy mas vecino á la sabia Grecia, * por 
qué he de abandonar por flogedad la gloria 
á que me estimula mi patria? Y mas cuando 
la Tracia cuenta tales autores suyos, que 
de Lino es padre no menos que Apolo, y 
una. Musa madre de Orfeo, el cual con Su 
canto movió ios peñascos, amansó á las fie­
ras, y detuvo con dulce suspensión la cor­
riente impetuosa del Ébro? Vete, pues, en­
vidia de aquí, no ladres vanamente, que á 
mí también se me debe inmortal gloria* 
Te he persuadido á leer este libro: pídote 
ahora que con tu acostumbrado candor me 
manifiestes tu juicio sincero, 

G 
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fecto de dedicatorias, pues en él da raion^del plai^ 
de su obra en general y en parttculac, sin omitic 
cosa alguna de cuantas pueden mover á Eútico á 
emplearse en la lección de estas fábulas. 

hléñias» Aunque según Cicerón , lib. 4. de Leg. 24; 
eran cánticos lúgubres , suélense también tomac 
por canciones en general: y aquí les cprrespondei 
el sentido en que Horacio, lib. 1. Epist. 1. v. 65. 
dijo: Puerorum vénice. 

' Si/lnem¿sine. L a ninfa Pieria (que también se lla­
ma Memoria ) que dio á Júpiter nueve hijas, que 
componen el coro de las nueve musas. 

Quodcúmque fuér'tt. Alude á estas dos palabra» 
que se hallan en el primer verso, con que Sinon 
empezó su discurso: Cuneta équidem l ihi Rex^fúe*, 
r j t quxcuitique, fatébor. 2En. 3. v. 77. 

5ÍHí9n. Joven griego y mentiroso, qué se fingió 
desertor, y engañó á los tróvanos. M n . 2. y. 57. 
Pe aqui nace aquél adagio Grceca fider. 

AHus S e j á m . Lo mismo que si digera á l ius á S e j á ' 
no. Este Seyano, abusando de la autoridad y mal ge-
niodeTiberiOjCuyoptivado era,aborrecia á muchos 
hombres de bien, y entre pilos á Fedró. CornelioTá­
cito habla de las maldades de Seyano. Ann. lib. 1. 69, 

F A B U L A P R I M A . 
Jlei bonce, vel vestigio, delectant* 

Á Anps ad Amphoram. 
^¿jinus j acere 'vidii. epotam ámphofam, 
Adhus Falérnd físce^ et testa ¡m»U* 
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P h r i x . Los frigios eran tenidos" por hombres dé 

ijatural v i l , y de ingenio tardo. A esto aluden 
aquellos adagios: P h r i x verberdtus mélisr. Será 
sapiunt Phriges . 

.Anacharsis. Insigne filósofo, á quien algunos 
tienen por tino de los siete sabioi de Grecia. 

Litteratce. Atenas solo bastaba para hacer á la 
Grecia famosa en las letras. Véase lo que Cicerón 
dice á su hijo en él prólogo de Off ic i i í . 

Linó fue. L i n o , poeta dé Tebas, que dicen fue 
Éíjo de Apolo y de Tersicore. 

Orphco. Hijo de la musa Caliope y de Apolo. 
Sú padre le dió una l ira, que locó con el raro 
primor que fingen los Poetas. Véase á Horat. de 
Arte Poética, v. 391. 

Hebrique. Rio de la Tracia: Hebrómque , l ibámus , 
Vírg. Ec. 10. v. 50. Véase también iEneid. 10. v.33 t. 

Solémnis , Gloria semejante á la que todos dan 
á Orfeo y á Lino compatriotas de Pedro, como 
«i éste digera con Virg. Ecl . 4. v. 55. 

Non me carmJnibut vincet ,nec Thracius Orpheur, 
Ncc L i n u s : huic maier quamvis , atque huicpattr 

adsit , 
Orphéi Qulliepéa t Lino formósut Appól lo . 

F A B U L A P R I M E R A . 
'v De lo büefto aun el rastro deleita. 

U Una Pieja á un Cántaro. 
na Vieja vió tirado en el suelo un Cán­

taro vac ío , que por las heces del vino Fa-
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Odórem qute jucúndum late spárgeret. 
Hunc postquam totis ávida traxit nárihusv* 
O suauis animal quale in te dicam bonum 
¿íntehac fuisse, tales cum sitjt reliqui¿e% ' 

írioc qub pertineat dicet, qui me nóverit, 
'. • • • . , • ' ." . • • • • , >, 

N O T A S . 
dnus. E l adagio dice.: la vieja vuelve al j a r r o , 

/Lnus ad a rmí l lum r ed i t . 
P a t é m a . Las viñas del monte Falerno en 1̂  

Campania daban un vino muy rico. . 
Ñóh i l í . Aunque es bueno el sentido de la tra­

ducción ^ algunos piensan que la palabra nó l i l t 
significa el nombre del vino, que estaba escrita 
por íuera; como todavía se usa. 

F A B U L A I I . ^ 
Benéfico bene erit, 

" 

Pánthera, et Pastores. 

hlet v despéctis par reférri gratia. 
Pánthera imprudens olim in fóveam déci-

dit: . 1,, , ,y . 
J^idére Agrestes', álii fustes cóngerunt, 
J l i i i dnerant saxis i quídam contra misé-
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lerno, y su barro fino, despedía de sí á 
gran trecho un olor agradable ; y después 
de haberle olido, y reolido ansiosamente, 
le dijo este requiebro: ¡Ü suave licor! alma 
de este cántaro ya vacio, ¿qué tal de bueno 
diré que fuiste antes, siendo aun tales tus 
dejos l 

A qué alude esto lo dirá el que me hu­
biere conocido. 

, i 
Q u i me nóverit. La. edición Patavina dice, que 

en este último verso quiere dar Fedro á enten­
der que por estos escritos, restos últimos de su vê -
jez, se entenderá cual era el nervio de su ingenio 
en sus mejores años. 

F A B U L A I I . 
Hacer bien nunca se pierde. " 

S Una Onza , y unos Pastores. 
uelen los agraviados pagar en la mis­

ma moneda. 
- Una Onza inadvertida cayó en cierta 

ocasión en una trampa. Viéronla unos Rúsr 
ticos , y de ellos unos la muelen á palos, 
oírosla cargan de piedras. Algunos por el 
contrario, compadecidos de ella, como de 
quien había de morir alli, aunque nadie la 
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Perititrte quippe, quawvis nemo laderef^ y 
JWisére panem, ut sustinéret spírttum, 
Nox imecuta est^ áheunt securi domurtif 
Quasi inventúri mértuam postridie, 
J l t illa mires ut refécit lánguidas % 
JSelóei saltu fóveá sese líberat, 
Mt in cubile concito próperat grada. 
Paucis dtéhus interpósitis ^ próvolat^ 
Pe: us tructdat, ipsos Pastores necat, 
jE cuneta vastans ̂  stevit i r ato ímpetu. 
7 « w sibi timéntes^ qui feres pepércerant, 
X>amnum haud recúsant, tantum pro vita 
q rogant. 
y í t illa: mémini, qui me sáxo petiériut, 
Qui panem déderint'. vos tirnére abststitei 
l i l is revertor hostis, qui me latserant. 

Tlecutant. Este verba con negación delante sig­
nifica llevar en paciencia , sin tjuejarse. Ak^ue re-
tusavit > quóminus legis ¿osnam f«Wf«/ . Ñ a p o s ilt 
Vit. Epamin. c . 8. 
bb ora * }?Í5%fcl eafcir>'. zésñ'i JÍJÍO 
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hiriese de nuevo, la anrojaroti pan , para 
que fuese alargando lavida. Vino la noche, 
retíranse á sus casas sin recelo, como si la 
hubiesen de hallar muerta el dia siguiente. 
Pero ella, luego que reparó sus cansadas 
fuerzas, salta de un brinco fuera de la ho-
ŷat y se da prisa por l egar á su cueva. 

I)e alli á pocosdias sale volando, hace riza 
en el ganado, mata á los mismos Pastores, 
y talándolo todo, se ensangrienta con ím­
petu rabioso. Entonces, atemorizados aun 
los que habian perdonado á la fiera, no sé 
quejan del daño, solo piden la vida. Mas 
élla , bien me acuerdo, les dice, quienes 
fueron los que me apedrearon, y quienes 
los que me dieron pan: dejad de temer 
vosotros, que solo vengo irritada contra 
los que me hicieron mal. 

Saxo pet lérint . La elegía del Nogal , que mucho» 
niegan ser de Ovidio, empieza asi: 
Nux ego juñeta vice, cum sim sine crimine Vtttt, 

A pópulo saxis prsttreúnts petor. 
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F A B U L A I I I . r 

Mentem hominis spectato, non frontem* • 

Si mi i caput. 

endere ad Lánium quídam vidit Simium, 
Inter réliquas' mercas^ atqm opsdnia, 
Qu&sivit guidnam sáperet r tum Lánius 

jocans : 
Quale, inquity caput ú'f* talis pecestatur 

sapor^ 
Ridículé magis hoc dictum, quám veré 

¿estimo, 
Quando et formossos scepé invéni péssmos% 
JEt turpi fácie multas cognóví óptimos. 

' " " , i . " ' . . . ' . ..m . . • . 1 '•» : 

T ü r p i f ac i e . Esópé era muy feo, y muy hombre 
de-bien. En este sentido dijo Marcial, 1. to.Epig. 54. 
Crine ruber, n iger .ore , brevis pede, lúmine lasas, 

Rem magnam p res t a s , Zoile ¿ si bonus es. 

F A B U L A I V . 
E r i t , ubi pcenas det procax audacia, 

^sopus et Petulaos. 

kS'uccesus ad perniciem multos dévocat. 
Msópo quídam péttilans lapidem impegerati 
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F A B U L A 1 1 1 . 

Virtudes vencen señales. 

Z<5t Cabeza de un Mono, 

G áerto sugeto vió en casa de un Carni­
cero que un Mono estaba colgado entré 
las demás piezas y manjares de venta. 
Preguntóle á qué sabia, y el carnicero, 
burlándose, dijo: Caal es la cabeza, tal es 
el sabor. 

Yo pienso que esto se dijo mas por chan­
za que con verdad: pues muchas veces 

.hallé que hombres hermosos eran muy 
malos, y también conocí á muchos de 
rostro feo que eran muy buenos. 

F A B U L A I V . 

E l atrevido al cabo lo paga. 

Fsopo y un Insolente. 
n buen suceso despeña; en su perdición 

á muchos. 
Ün insolente tiró á Esppo una pedrada: 
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Tantbjnquíty mélior: assem deinde illi dedtt% 
Sic prosecútus: plus non habeo mehércuki 
Sed mdé accípere possis^ monstrabo tibi. 
yí t i i t ecce dives et potens: huic similiter 
¡mpínge iápidem,et dignum accípies pra-* 

mium. 
Persuasus ille* fecit quod mónitus f u t t i 
Sed spes fefelit impudentem oudaciam, 
Cóniprehensus namque pcenás persdlvU 

cruce. 
%¿m i • J >ÍMI • " 

N O T A S . 

Tántó wic/ior. Fórmula ó frase que usaban los 
latinos para alabar alguna acción, como tanto m -
fuior pata vitupérala. 

F A B U L A V. 
Ridenda imbecillorum superbiloquentia. 

M u 

Musca et Muía. 

Msca in timóne sedit, et Mulam tn~ 
crepans, 

Quam tarda esl inquit: non vis cítius prÓ-
gredi* 

Vide , m dolóne collum compúngam tibi. 
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Tanto qqe mejor, dijo él; y dióle un cuai> 
to, añadiendo, no tengo mas, por vida mia; 
pero yo te enseñaré de dónde puedas sa­
carlo. Hétele aquí que viene un hombre 
rico y poderoso: tírale otra pedrada, y ter 
cibirás el premio correspondiente. E l , per̂ -
suadido á ello, siguió el consejo; mas sa­
lióle fallida al atrevido su esperanzaj por* 
que habiendo sido preso, pagó la pena 
tina horca. 

Cruce. Castigo que usaron los romanos hasta que 
el emperador Coynstamino lo prohibió en obsequio 
de la santa Gruz.Sozomeno, lib. r. c. 8. Aquel ada­
gio latino in malam crucem, entre nosotros ya 
no significa sino es en mala herca te xeas» 

, • i j s M -V&iX 
F A B U L A V , 

\ Son dignas de risa las fanfarronadas. 

U Una Mosca, y una Muía. 
na Mosca se sentó era el timón de un 

carro, y riñendo á la Muía que tiraba de 
él, la dice: jO, y qué roncera te haces! ¿no 
andarás mas aprisa? mira no sea que te 
punce el cuello con mi aguijón. Respon­
dió la Muía: Tus palabras no me hacen 
fuerza: á quien yo temo es á ese que sen-
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Respóndit tiía-. l^erbis non móveor tuis^ 
Sed Jstum tímeo, sella qui prima sedenŝ  í 
'jf ugum fiagéllo témperat lento meum, 
E t lora frenis cóntinet spumántibus. 
Quaprópter aufer frívolam insoíentiam: l 
JMamque ubi strigandum est, et ubi curren* 

dum, scio. 
f\. .Hác deridéri fabüld méritb potesty 
Qui sine virtéte vanas exércet minas. 

N O T A S . 
D é l o n é t V m espada, ó una punta de lanza me­

tida en un bastón. iEneid. 7. v. 664. 

F A B U L A V I . 
Liber inops servo dívite felicior. 

Canis et Lupus. 

uam dulcis sit libertas, bréviter pro-
loquar. 

Cani perpásto, mácie conféctus Lupus, 
Forte oecúrrif. salutántes dein invicem, 
Ut restitérunt: Unde sic, quceso, nites, 
¿4ut quo ciho fecisti tantum córporist 
Ego, qui sunt longe fórt ior , péreo fame.-
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í;ádo eh la delantera con su látigo correo­
so rige la lanza, y con las riendas me con­
tiene, y hace tascar el freno Salpicado dét 
espumas. Y asi déjate de frivolas baladro­
nadas, que yo bien sé cuando conviene 
parar, y cuando apretar el paso. 
, Con esta fábula se puede hacer chunga 
del que, siendo flaco, echa grandes bra-
v'atasi :. 
, .— i , | T — 

S t r i g á n d u m . Este término, que es muy| raro, 
significa hacec pausa, ó parada para t.omar|algun 
alieinto , y de éi üsa Séneca, Eplst. 31. 

F A B U L A V I . 
1̂ pobre libre es mas feliz que el esclavo rico, 

Vn Perro y un 'Lobo. 

D , - «'.•MU. . •v.v'.v S^cmA -jiut 
iré brevemente cuán dulce sea la 11-

bertad. 
Ün Lobo transido de hambre se encon­

tró casualmente con un Perro bien ceba­
do. Saludándose mutuamente, luego que se 
pararon, comenzó el Lobo: dítne por tu 
Vida, j cómo estás tan lucido, ó con qué 
alimento has echado tanto cuerpo, cuando 
yo, que soy mas valiente, perezco de ham-
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Canis simplíciter: Eadem est conditio tihi¥ 
Pr¿Estare dómino si par oj'tcium potes* 
Quod ? inquit Ule. Cusios ut sis líminis% 
¡A fúribus tueáris et nocía dotkum. 
Egóverd sum paratus: nunc pátiur aives^ ^ 
Imbrésque, in silvis ásperam vitam trakenst 
Quanto est facítius mihi sub teeto vívére^ 
E t . otidsum largo satiári ciho\ 
feni ergb mecum. Dum procédunt, aspiait 
Lurpus á caténa collum detrftmn Canis. 
Uifdehoc amíce^Nihilest. Dic, qu¿eso tamen^ 
Quia 'Udsor acer, álligant, me intkrdiu, 
JLuce ut quisscfim, et vígilem^ nox cum v ir 

nerit: 
Crepúsculo sqlútvs; quá vjsum est, vagor. 
yídféríur ultro pañis; de mensa sita 
Dat ossa ddminus; frustra jactat famíli'¿t9 
E t , qudd faitfdit quisque, pulmentárium. 
Sic sine labore venter impléiur meus. f *g 
¿Zge, si quá abire est ánimus, est liceritiai 
Won plañe est, inquit. Fruere, quce laudas^ 
- Canis; 
Regnáre mió, líber ut non sim fnihi. 
• . i . 111 • • 1 ' . M • 

Crepúsculo, be dice asi del amanecer, como del 
obscurecer. El crepúsculo lo explicó ingeniosa­
mente Ovidio, 4. Met. 
Quod tu nec ténebras, nec posses dieere lucem t 

S t i sum luce tamen dúbia confinia noetis. 
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bre? E l Perro respondió llanamente: Tú 
puedes lograr la misma fortuna si te atre­
ves á servir á mi amo como yo. ¿En qué? 
replica el Lobo: E n ser guarda de la puer­
ta, y defender la casa por la noche de los 
ladrones. Pues estoy pronto: ahora ando 
expuesto á' las nieves y lluvias, pasando 
una vida trabajosa en las selvas: ¿cuánta 
mas cuenta me tiene vivir á sombra de te­
jado, y hartarme de comida, sin tener qué 
hacer? Pues vente conmigo, dijo el Perro. 
Yendo los dos juntos reparó el Lobo qué 
el cuello del Perro estaba pelado del peso 
de la cadena, y díjole: De qué es esto ami­
go? No es nada. No importa: dímelb por 
tu vida. Como me tienen por inquieto, me 
atan entre dia para que descanse, y vele 
cuando llegare la noche: suelto al anoche­
cer, ando por donde se me antoja. Tráen-
me pan sin pedirlo: el amo desde su mesa 
me alarga los huesos, la familia me arro­
ja sus mendrugos, y cada cual el guisado 
de que no gusta. Y asi sin fatiga se llena la 
panza. Bien: pero si quieres salir de casa, 
le dan licencia? Eso no? respondió el Pe­
rro. Pues si no, concluyó el Lobo, disfruta 
tu esos bienes que tanto alabas, que yo ni 
xeinar quiero si me ha de faltar la libertad. 
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Sat pulcher, qui sat bonus* 

. Frater et Soror. 

tíahebdt quídam filiam turpíssimam, 
lt(démque insigni- et pulchrá facie filium. 
H i , spéculúm in.cathedra matris ut pósi-

tum f u i t , 
Pueríliter ludéntes forte inspéxerant. t 
H i c se formosum jactat, illa ¿ráscieur, , 
JVecigloriántis sústinet f ra t r i s jocos, 
¿íccípiens {quid enim'1.) cuneta in contur-

JSr^o « a patrem cucurrit .l¿e,xura invicem, 
Magnaque myjfjüd criminátur filium, 
V i r natus, quod rem fceminárum tetígerit* 
^Ampléxus vtrúmque Ule, et carpens óscula, 
Dulcémque in ambos charitdtem pártiens: 
Quotidie, inquit, spéculo vos uti voló: 
Tu formam ne cornímpas nequitice malis. 
Tu fáciem ut islam móribus vincas bonis, 

l n cáíhedra, Dícese en la traducion tocador, aun­
que propiamente el espejo estaba puesto en la si­
lla donde se sentaba la madre. Algunos juzgan 
que Fedro habla üqüi de una silla de manos; y 
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^ F Á B U L A V I L 

La viítud es la verdadera hermosura. 

I Un Hermano y su Hermana, 
ñstruido con este aviso, examínate á me­

nudo. 
Cierto hombre tenia una Hija feísima, y 

al mismo tiempo un Hijo de gallardo y 
hermoso aspecto. Enredando los dos como 
¿liños, por casualidad se miraron en un es­
pejo que estaba en ?1 tocador de su madre. 
E l Chico se precia de lindo: la Niña se eno­
ja y no sufre ias chanzas del Hermanito 
-vanaglorioso, tomándolas todas (¿cómo 
no'O á desprecio suyo. Fuese pues corrien­
do á su padre para despicarse, y acusa á su 
Hermano de una culpa muy odiosa; por­
que siendo hombre echó ta mano al espe­
jo, cosa propia de mugeres. El ^adre, a-
•brazando á los dos , besándolos, y repar­
tiendo entre ambos su tierno amor, les dice: 
Yo quiero que ambos uséis del espejo cada 
dia. Tú, Hijo mió, para que no afees con 
los vicios tu hermosura; y tú. Hija mia, 
para que venzas la fealdad de tu rostro 
con tus buenas costumbres. 
ninguna repugnada'hay en que el Poeta quiiiesó 
fingir que hablan puesto el espejo en esta silla, 

H 
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F A B U L A V I H . 

Fidelcm ubi invenías virumí 

Sócrates ad A micos. ; W 
r ulgare amíci nomen sed rara est fides, 

Cum parvas cedes sibi fundáiset Sócrates^ 
{Cujus nonfügto niortem^si faínam ádscquar, 
Bt cedo invfdice, dúmmodo absélvar cinis) 
E pópulo sic nescio quis , ut fíeri solet; 
Qucesoitam angústam talis v i r ponis do-

t / t i t iam, inquit , veris harie amícis írti" 
' ' ' plearnT- ^ í6s«BtiO n-.i ÍJITÍJ? on f Kl 
JI • • ' • i, i, 11 >- . 

N O T A S . 
í^craífj , Filósofo ateniense, que. habiendo 

abandonado ja física, se aplicó á la filosofía moral. 
Mortem. Acusado Sócrates,de impiedad contra 

los dioses, fue muerto, sin querer permitir que L i -
sias perorase por é!. Su muerte fue de veneno que 
¡e mandaron tomar. Cayendo después en cuenta 

F A B U L A I X . 
sis crédulus, máxime criminatorh 

Poeta de crédere et non crédere. 

ericulosum est crédere ¡ et non crédere, 
Utriúsque exémplum bréviter expónam rei. 
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F A B U L A V l l t 

¿Dónde se hallará un amigo fiel? 

E Sócrates á sus Amigos, 
1 nombre de amigo es muy común; 

pero la fidelidad es bien rara* 
Como hubiese edificado para sí una casa 

pequeña Sócrates (cuya muerte no rehuso 
como consiga su: fama ; y cedo desde lue­
go á la envidia, con tal que después de re­
ducido á ceniza me declaren inocente), le 
dijo no sé quién del puebla, como suele 
suceder: ¿Es posible que un hombre como 
tú fabrique una casa tan estrecha? Ojala, 
respondió Sócrates, que aun esa la pueda 
llenar de verdaderos amigos. 

de su delito lus atenienses, le erigieron una esta­
tua de bronce. 

Invídix* Cicerón, Tuse. 4. dice. Inv id ia non iri 
tú qui ínvidet Solúm dicitur} sed etiam in eo,- cui 
invidetut'. 

F A B U L A I X . 
No creas de ligero, y menos al que murmura. 

E E l Poeta sobre creer y no creer. 
I creerlo todo, y no creer nada es igual­

mente peligroso. De uno y otro apuntaré 



ToS L I B E R i n . 
Hyppólyius obUt, quia novérca? creditum 

Cassándrcs quia non créditum, ridt ílíum, 
Ergo exploránda est véri tas nmhum prius*, 
Quám stuha p r a i é júdicet senténtia. f , r i 
Sked fabulo.sá ne hcec vetustáte élevcm, 
Nurrábo t ibi memoria quod factum est 
<sk\ : medjí • Í.•• .;; ^ • ,n ;6? ¿n^típiá 

Maritus quídam quum dilígeret QÓnjü-
- ^ i "SgemuftKú} 9 t í0 í'jij mío .ísi-bíVna- BÍ é éú 
Togámque puram jam paráret filio, 
Sedúctus in secrétum á liberto suo ^ 
Speránte hísredem súffici se próximum, 
Qui quum de. púero multa mentitus foret^ 
M t phira de ftagitiis castce mulieriSy 
yídjecit i d , quod sentiébat máxime 
Dolitúrum amánti, ventitdre aam virum9 
Quo cum ipsa famam, et bona domús de~ 

pérderet* 
Incensus iile falso uxoris crimine, 
Simulavit iter ad vidam, cla'mque in oppido 
Suhsédit'. deínde noctu súbito jánuam 
I n t r d v i t , recta cubiculum uxoris petens% 
I n quo dormiré mater natum jússera t , 
JE'átem adúltam servans diligentiús. 
Dinn qucerunt lumen, dum. concúrsut fü-* 

miliit. 
I r a fureníis Impetum non sústinens^ 
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brevemente varios egemplos. Hipólito mu­
rió porque dio crédito á su madrastra. Por 
no habérsele dado á Casaudra fue aso* 
lada T«oya Luego se debe examinar mu­
cho la v> rdad, íintes que una resolución 
indiscreta juzgue con desacierto; mas para 
no desacreditar esta verdad con antigua­
llas fabulosas, le contaré lo que pasó en ini 
tiempo. 

Como un marido amase mucho á su mu-
ger, y previniese ya la toga blanca para 
su hijo, fue llamado á parte por un liberto 
suyo, •que esperaba ser su inmediato here­
dero si el hijo faltase, el cual, después de 
haberle contado muchos embustes acerca 
del muchacho, y mucho mas de los delitos 
de su buena muger, añadió lo que conocía 
que habia de herir mas en lo vivo á quien 
la amaban y fue que á su casa venia fre* 
cueotemente á hurtadillas un hombre con 
quien ella perdia su fama, y desperdicia­
ba los bienes de la casa. Irritado él con 
este falso testimonio, fingió que iba á la 
quinta, y quedóse oculto en el lugar: luego 
fi la noche entró de improviso en su casa, 
encaminándose en derechura al cuarto de 
su muger, en el cual ella habia mandado 
dormir á ha hijo, por guardarle mejor, res-
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lectum accedit > tentat in ténehris cais 

pUt. • : . : • " 
Uf sentit tonsum , ghídio pectus trdnsigit^. 
N i l respiciens , dum dolorem vh dicet, \ [ 
Luccmá adlátd, simul adspéxit filium, . 
Sanctámque uxbrem dormiéntem cubículo, • 
Sopítn primo qu<g nil somno sénserat; 
Reprasentavit in se pcenam facínoris, 
E t ferro incúbuit^ quod credúlitas strm~ 

Accusatóres fostulárunt mulíerem^ 
Jlomamque pertraxcrunt ad centúmviros. 
Maligna insóntem déprimit suspício, 
Quod bona possídeat* Stant patróni fortiter 
C'ausam fuentes innocéntis foemince ̂  
A divo Augusto tune petiére júdices, 
Ut atijnmret jjurisjiirándi fidem* 
Qudd ipsos error implicuísset críminis. i 
Qui postquam ténebras dispulit palúnmi^ 
Certumque fontem veritdtis répperiti 
Lnat , inquit, poenas causa libértus maU% 
Namque orbam nato slmul et privatam viro, 
Miserándam • pétius , í quám damnándam 

existimo. • 
Quód si damnénda perscrutátus crimina \ 
JPaterfamilias esset, si mendáciwn 
Subtílíter iimasset á radícibus , 
Non . e i w t i m t ¿célere funésto demum,-
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pecto de su edad adalid. Mientras busciti 
luz, y mientras se azora la f<i;nilu, no pa-
diendo contener el ímpeta de su cólera en­
furecida, se llega á la cama, y átie itas toca 
una cabeza Luego que Mntió que tenia cor­
tado el cabello, le atravie>»ael corazón con 
la espada, no reparando en nada, á true­
que de vengar su agravio. Traida la luz, asi 
que vió á su hijo, y á la inocente esposa, 
que dormía en su alcoba, y rendida al pri­
mer sueño nada había sentido, se antici­
pó á darse el castigo de su maldad, y se 
arrojó sobre la espada que había desen­
vainado su credulidad. Los acusadores die­
ron querella contra la muger, y la obliga­
ron á comparecer en Roma ante los Cen-
tumviros. Tenia contra sí las sospechas de 
la malignidad , Rosque poseía los bienes 
del difunto. Salea á la defensa sus Aboga­
dos , alegando fuertemente á favor de ía 
rnuger inocente. Entonces los Jueces pi­
dieron al Emperador Augusto que íes ayu­
dase á hacer justicia, á la que estaban o 
bligados por su juramento, porque se ha­
llaban embarazados en una causa tan in­
trincada. E l Cesar, después que disipó las 
tinieblas de la calumnia, y halló el origen 
cierto de la verdad: Pague, dijo, la pena 
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N i h i l spernat auris, nec tamen credat 

Quanddquidem et i l l i peccant, quos minimé 
putes, 

E t qi/t non peccant ^ ímpugnántur fráiídibus, 
Hnc admonere simplices etiam potest, ' 

Op'niSne altérius ne quid pónderent. 
jdwhítio fiamque dhsidens mortálium 
u4ut grátia> subscrihii, aut odio suo. 
E r i t Ule notus , quem per te cognóverís. 

Hcec execútus sum proptérea plúribus ̂  
IBrevítate nimia quoniam quosdam offén* 

dimüs, 

N O T A S . 
HippÓlytus, hifo de Tese, y de la amazona H i ­

pólita ó-Antioga., Su tnadrasrra Fedra acusó fal­
samente á Hipólito, á quien creyéndole culpado 
su padre, le maldijo^ y Neptuno con un mons­
truo marino espantó de tal manera los caballos del 
carro de Hipólito, que éste cayó del carro y mu­
rió de la caida. 

Casandrce, hija de Priamo, rey de Troya, que 
predijo que Troya se perderia con la entrada deí 
famoso caballo. JEneid. 10. 246, 

l l i u m . Troya se llamó asi de / / « T uno de sus re­
yes. La ruina de Troya se refiere, iEiv.-id,2.á v. 3. 

Fabulosa. Da á entender que las .historias de 
Hipólito y Casandra pueden ser tenidas por fatm-
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el liberto, autor de esta tragedia; porque 
á la muger despojada del hijo, y juntamen­
te del marido, antes la juzgo digna de lás­
tima que de castigo. Que si el padre de fa­
milias hubiera examinado bien tan atro­
pes delaciones, si hubiera desentrañado el 
falso testimonio hasta dar en la raiz, no hu­
biera arruinado su casa con funesto arrojo. 

Nada desprecie el oido, ni se crea de 
ligero, pues tal vez pecan aun los que no 
pensarás, y los que no pecan son infama­
dos con mentiras. 

Ésto puede también servir de aviso á los 
sencillos, para que no juzguen de las cosas 
por la opiaion agena Porque la varia am­
bición ele los mortaies ya se deja llevar de 
su afición, y? de su desafecto. Aquel ten­
drás bien conocido á quien hubieres tan­
teado por ti mismo. 

Esto he contado mas á la larga, por­
que he disgustado á algunos con la dema­
siada brevedad. 

Togámque p ' ram La pretexta era una toga en-
tretegida de púrpura que los niños, especialmente 
de.distinción, llevaban hassa la edad de diez y sie-
ft años, los cuales cumplidos, se vestían la toga 
pu ra . Wavnzda asi, porque no tenia mezcla algu­
na de púrpura. Cic. íib, 9. ad Attic. Ep.6. hablan-
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do de su hijo, dice: Ctceróni meo togampuram cüm 
d a r é A p r i n i vellem. 

Tonsum. Andaban en Roma los jóvenes con el 
pelo atado hasta la edad de quince ó diex y seij 
años, en que tomaban la toga p u r a , de que se ha­
bló arriba. A este tiempo les solían cortar el pelo 
á la usanza de los que ya eran varones. La toga 
p u r a se llamaba también v i r i l : S u m p s í s t i v i r i l e m 
togam, quam stat im mulíebrem stolam, r edd id i s t i . 
Cic. Philip. 2. c. 18. Sobre el modo de cubcirse y 
descubrirse las cabezas de los romanos , y sobre' 
el uso de atarse y cortarse el pelo, véase á Plutarco 
in Tiber. Grac. 

P r ó x i m u m . Mor. Sat. 2. 5. d'i 'p, secándiis hieres» 
Repnesén t áv i t i n se pténam. Significa elegaote-

mente este verbo la anticipación de hacer algoj 

F A B U L A X. 

Ut quemque Deus vult essê  i ta ést. 

Claudus ad Improbum, 

C /̂um quodam Utigábat Claudus improho f 
Qui super obscena dicta, et pétulans j ú r -

gimi ' ' ;, V 1 , ' " :- .', t. 
Damnum insectátus est invcilidi córporis. 
E n o i i , hoc unum est, cur labdrm valí" 
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v. g. pagar antes que caiga el plazo: Si qua étiam 
jactúra faciénda es in reprceseniándo. Cic. ad At t . 
Epist. 29. anticipar e! logro de la libertad á costa 
de la vida; Corpus libénter ofrtúlerim} si repreesen-
tari tnorte meá ¡iberias civitátis potest. Philip. 3. 
ÍB 'fifTÍT" *"— •", "" ; *" 

Ad centumviros. Tribunal compuesto de cien 
jueces, aunque en realidad eran ciento cinco; es 
a saber, tres de cada una de las treinta y cinco 
Tribus de Roma. 

Divo. Cuando morían los emperadores , empe­
zaban á ser tenidos por dioses. Véspasiano , cuan* 
do se le agravaba la enfermedad , decia burlándo» 
se: Ut puts, Deus fio. Suet. en su vida, cap. 23. 

Augusto. Nombre común á todos los empera­
dores que se tomó de Augur. . 

F A B U L A X . 
Cada uno es COÍTJO Dios le hizo. 

. . , ., 

Un Cojo á un mal Hombre, 

n Cojo altercaba con cierto Hombre 
ruin^que sobre haberle llenado de desver­
güenzas, y haberle insultado, le zahirió 
por la imperfección de su ctierpo defec­
tuoso. Eso es, respondió el Cojo, lo que 
mas siento, porque no puedo seguirte, y 
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Te persequeñdi quia copia desit mi'hi. 
iSedi quid fortúnce, stuíte, delictum arguist 
I d demum est hómini tur pe, quod méruit 

pati. 

N O T A S. 
Clauduf. La edición Patavina, la de Walchio, y 

F A B U L A X I . 
O p t i m a scepé despecta. 

JL'n 

Puílus ad Margaritam. 

n sterquilinio Pullus gallináceus, 
Dum qucerit éscamx margaritam ríperi t : 
yaces indigno quanta res, inquit, loca\ 
O si quis prétii cúpidus vidísset tui\ 
Olim reddisses ad spkndorem máximum. 
Ego, qui te invéni, pótior cui mulló est 

cibus ; 
2S¡eú t ib i prodésse, nec mihi quidquam 
• potest. 

Hoc illis narro, qui me non intélligunt.-

N O T A S. 
. Me non intélligunt. Quiere decir Fedro, que a i -
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tratarte como mereces. Mas ¿'por qué, in­
sensato, reprehendes en mí !a desgracia 
de mi fortuna? Al Hombre solo le afrenta 
lo que ha merecido padecer. 

otras leen de diverso modo. La fábula es mas mo­
desta en nmstra lección. 

Fortúnce delfctum. Defecto casual, y sin eulpa. 

F A B U L A X L 
A veces se desprecia lo mejor. 

Un Pollo d una Perla. 

uscando un Pollo que comer en un mu­
ladar, halló una Perla, y dijo: ¡Qué cosa 
tan preciosa se ve perdida en lugar tan su­
cio! |Oh, si algún codicioso de tu valor te 
hubiese visto, ya hubieras vuelto á tu es­
plendor antiguo; pero yo, que te hallé, y 
aprecio mas mi comida, ni puedo aprove­
charte á ti, ni tú á mí servirme de nada. 

Esto lo digo por aquellos que no me 
entienden. 

^ ( U '11 J 3 \ 

gunos no estiman lo precioso de sus fábulas mas 
^ue un pollo una pevla d^ un muladar. 
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F A B U L A X I L 

Opus artificem probat. 
sq 

Apes et Fuci t Vespá júdíce. 
'̂ LJLpes in alta quercu fécerant favos', 
l ios Fuci inertes esse_ dicébant suos. 
L i s ad forwn dedúcta est V?spd júdíce* 
Qíi¿e gqnas utrúmque nosset cúm pulcher-

rimé) X'ly %^5r%%% 
Legem duábus hanc propósuit portihus'. 
Non inconvéniens Corpus, et par est color^ 
I n dúbium plañe res ut mérito véneriti 
Sed, ne reltgio peccet imprúdení mea, 
¿dlveos accípite, et ceris opus infúndPÍ'éi, 
U t ex ' sapore mellis^ et fórmá f'ávi. 
D e queis nunc agitur^ auctof horum<appa-' 

Fuci recusant; Apibus condttio placet* 
Tune illa talem sustulit senténtiamt 
¿Jpértum est quis non possit, aíit quis f é -

cerit. 
Quapropter Apibus fruettm restitüó suum, 

Hanc prceteríssem fábulam silentio. 
S i pactar» Fuci non recusássent fidein. 

N O T A S . 
Quereu. Fot falta dé corcho sueíert las abija» 
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F A B U L A X I I . 
La obra descubre á su autor. 

Las Abejas y Zánganos, siendo juez 
—. la Obispa. 
J_>as Abejas habían labrado sus panales 
en una alta encina: los Zánganos ociosos 
porfiaban que eran suyos. Llevóse el pleito 
á estrados, siendo juez la Abispa, la cual, 
como conocía muy bien á entrambas cas­
tas, propuso esta condición á las dos par­
tes: Vuestro cuerpo no es desemejante, el 
color es el mismo, tanto, que con razón se 
ha llegado á dudar del hecho; mas para 
que no grave mi conciencia con Una reso­
lución imprudente, tomad las colmenas, 
y destilad en los panales de cera la miel, 
para que por su sabor, y la figura de los 
panales, acÉrca de los cuales se litiga, se 
conozca su autor. Niéganse á esto los Zán­
ganos; las Abejas admiten el partido. En 
vista de lo cual la Abispa pronunció esta 
sentencia : Glaro está quien no pudo hacer 
los panales, y quién los hizo. Y asi adju­
dicó á las Abejas su fruto. 

Hubiera pasado en silencio esta fábula si 
los Zánganos hubieran aceptadoel partido. 
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labrat sus panales en los huecos de los árboles. 

Pumicibusque cavis , exsesceque árboris antro, 
V i r g i l . Georg. 4. v. 44. 

Fuci. Los autores antiguos convienen en que 
Ios-Zánganos ó se comen lo que no uabajan , ó tra­
bajan poco, respecto de lo que comen: ágmins fac­
ió ignávam fucos pecus á prccsepihus arccnt, Vi rg . 
Geórg. lib. 4. a v. 167. El P. Jacobo Vanier, Praed. 
Rust. lib. 14. habla latamente de los Zánganos, y 
de cuanto pertenece á las Abejas. 

Pactus, at m , ÚQ paciscor. 
Si pactam fidem, &c. En la conclusión de esta 

fábula da á entender Fedro , que asi como no que-

F A B U L A X I I I . 

O t i a r e , quo labores . 

iEsópus ludens. 

P , f.icdíi<: m loq .gjj.p mcq 
uerdrum in turba quídam ludéntem 

Atticus 
/Esopum núcibus quum vldísset, réstitit^ 
E t quasi delírum risit. Qiwd sensit simiil 
Derísor pótiu <> quam deridéndus senex > 
ylrcum reténsum posuit in media via : 
Heus\ inquit, sapiens, expedí quid fécerim. 
Concurrit pnpulus; Ule se torquet diu, 
Nec quastionis p 'ósit¿e causam intélligit* 
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rían los Zánganos contestar á la sentencia en que 
Jos declaraba por robadores; asi tampoco varios 
poetas de aquel tiempo querían confesar ser de 
Fedro algunas fábulas con que ludan. Semejante 
á esta es la queja de Marcial , l ib. í. Ep. 39. 
Quem recitas, meus estt ó Fidentine, libéllus, 

Sed malé cúm récitat incipií esse tuus. 
La misma queja de Marcial, en el lib. 2. Epíg . 71, 
á Ceciliano, y Epig. 80. á Póstumo; pero la mas 
insigne de las quejas en esta materia es la de Vir­
gilio contra Batilo en aquellos célebres versos: 
Hos ega versículos feci, tulit alter honores. 

Sic vos non vohis, &c. 

F s í B U L A X I I I . 
Huelga para trabajar. 

Esopo jugando. 
.abiendo visto un ateniense á Esopo 

jugando á las nueces entre una caterva de 
muchachos, se paró, y se rió de é l , corno 
de viejo chocho. Luego que lo advirtió el 
anciabo, mas capaz de burlarse que digno 
de ser burlado, puso en medio del cami­
no un arco con la cuerda floja, y le dijo: 
Oyes, sabiondo, díme, ¿qué significa lo 
que acabo de hacer? Concurre la gente: 
él se fatiga largo rato, y no atina con la 

1 
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Novíssime svcúmbit. Tum victor sophus% 
Citó rumpes arcum^ semper si tensum ha-

búeris; 
¿ I t si laxaris, quum voles, erit útilis, 

Sic ludus ánimo debet aliquando dari\ 
A d cogitándum m'elior ut réddeat t ibi . 

N O T A S . 

Núcibus. Esta fábula se cree escrita en alabanaa 
de Augusto, quien, como refiere Suetonio al cap. 
83 de su vida, solia tal vez jugar con los niños á 
varios juegos, y entre otros al de las nueces. E l 
autor de la elegía intitulada el negal dice que 
«no de los juegos á que con las nueces juegan los 

F A B U L A X I V . 
Qut éducat, pater magis, quám qui genuit» 

Canis ad Agnum. 

nter Capéllas A g m balanti Canis 
Stulte, inquit, erras, non est hic water tua^ 
Ovesque segregátas osténdit procul. 
Non illam qucero , qucs cum libitum est, 

cóncipit; 1 
Dein^poríat onus igndtum certis ménsibust 
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solución del enigma : al cabo se da por 
vencido. Entonces, triunfante el Filósofo, 
dijo: Presto romperás el arco si le tuvie^ 
res siempre tirante, mas si le aflojáres 
podrá servirte cuando quisieres. 

A este modo debe concederse algún des­
ahogo al ánimo para que vuelva al estu­
dio con mas aliento. 
— . 

niños , es á pares ó rione?. 
Est étiam par sit nínnerus, qui dicat , an impar9 

Et divinitas aúferat augur opes. 
Marcial , lib. 14, Kpig. 18 dice, que muchas veces 
el demasiado jugar á las nueces ha costado azotes 
á los niños. 

F A B U L A X I V . 
Mas debe llamarse padre el que cuida de 

• la educación que el que lo fue. 

A Un Perro á un Cordero. 
un Cordero que balaba entre las ca­

bras, le dijo un Perro: perdido andas, bobo, 
no está aqui tu madre; y le mostró á lo le­
jos las Ovejas que andaban separadas. Yo, 
respondió el Cordero, no busco á aquella 
que concibe cuando se la antoja, y después 
trae por, ciertos meses en su seno la cria. 
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Novéssime prolopsam ejfúndit sárcinam, , 
Verum illam, qua? me nutrit, admóto úbere^ 
Fraudatque natos lacte, ne desit mihi. 
Tamen illa est póiior, qua? te péperit. Non 

ita est. 
Unde il la scivit niger, an alhus náscereri 
¿4ge parró scisset: quum crearer másculus^ 
Bcneficimn magnum sané natali dedit, 
Ut expectárem láníum in horas síngulas» 
Cujus potes tas nidia in gignendo f u i t , 
Vur hac sit pótior^quce jacéntismisérita est̂  
Dulcémque sponte prcestat hene-volentiam'i 
Facit párenles bonitas, non necessitas. 

His demonstrare vóluit auctor •ükrsihus 
Ohsistere hdmines légibus, méritis capí. 

Beneficium. Ironía con que se explica ei cordeio. 
Facit paréntes. Son verdaderameme padres los 

que mantienen á sus hijos y les dan saludables 
consejos. 

F A B U L A X V . 
Humánitas et gratior, et tútior* 

Cicáda, et Noctua. ; 

JFjfumanitati qui se non accomddat9 > 
Plerúrnqne peenas dppetii superbice. 
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que no conoce, y al cabo deja caer en tier­
ra la carga, sino aquella que rae sustenta 
dándome leche, y se la escasea á sus hijos 
porque no me falte á mí. Con todo eso, 
replicó el Perro, mas debes á la que te pa­
rió. No hay tal, dijo el Cordero, porque 
¿de dónde supo ella si yo nacería blanco ó 
¡negro? Mas demos que lo supiese; nacien­
do macho , por cierto que me hizo gran 
merced en parirme para esperar al carni­
cero á todas horas. ¿Pues por qué la que 
no tuvo arbitrio en concebirme ha de ser 
preferida á esta que tuvo lástima de mí 
desamparado, y de grado me muestra tanta 
benevolencia? A los padres los hace tales la 
bondad, no la necesidad de la naturaleza. 

Con estos versos quiso mostrar el autor 
que los hombres resisten á las leyes, y se 
dejan prendar de los beneficios. 

' F A B U L A X V . 
Lo mejor y mas seguro es tratar bien á todos. 

E Una Cigarra- y una Lechuza. 
1 que no se ajusta á las leyes de la ur­

banidad, paga regularmente la pena de su 
soberbia. 
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Cicada acerbum Nóctuce convicium 

Fac iéba t , sólitas victum in ténebris qut 
rere, 

Cavdque ramo cápere somnum intérdiu. 
Rogdta est< ut tacéret: multo validius 
Clamare c'cepit, rursus admóta prece, 
Accensa mapis est. Nóctua ut vidit sibi 

o 
Núllum esse auxílium, et verba contemni 
«i sua-t ! • '• i-** Í»Í!ÍSP ."jc^.-orí:)nm ftfc 
JF/£)!6' est adgressa gárrulam fa l lada : 
Dormiré quici me non sinunt cantas t u i . 
Sonare citkard qüos putes ylpollinis , . 
Potare est ánimus néctar , quod Pallas 
^ : mthí IfflÜfB .T-. rjb v .u l - i . .i'qrtrfiíf ^ 
Nuper donávif. si non fas t íd is , veni^ 
Una bibámus. ' l l l a , quce ardebat s i t i , 
Simul cogndvit vocem laudári suam, 
Gúpidé advolávit: Nóctua egréssa é cavo, 
Trepidántem consectáta est, et letho dedit\ 
Sis 'viva quod negárat , tríbuit mortua. 

N O T A S . 

Néctar. Bebida de los dioses. 
Pallar. Hija de Jupicer, nacida de su cerebro, 

según fingieron los poetas. 
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Una Cigarra molestaba con su canto 

desapacible á una lechuza, acostumbra­
da á Buscar de noche su alimento, y dor-̂  
mir entre día en el hueco de un árbol. Ro­
góla la Lechuza que callase; mas ella em­
pezó á gritar mucho mas alto. Repetida 
la súplica, se enardeció mas. La Lechuza, 
como vió que no había remedio, ni se ha­
cia caso de sus plegarias, usó de este ardid 
contra la habladora. Ya que no me dejan 
dormir tus cantinelas, que parecen forma­
das en la cítara de Apolo, quiero beber el 
néctar con que poco ha me regaló Palas-
si no te'disgusta, ven, y bebamos en bue-» 
na compañía. El la, que ardia de sed, lue­
go qué oyó alabar su voz, voló allá exha­
lada; mas la Lechuza, saliendo de su agu-
gero, persiguió á la cuitada, y la mató. 
Asi vino á conceder en su muerte lo que 
había negado en vida. 

Donáüi/ . Dióle Palas, el néctar á la Lechuza, 
porque era ave consagrada á esta diosa; pues la 
-Lechuza, porque ve entre las' tinieblas, era teni­
da por símbolo de la prudencia 5 y Palas era la 
diosa de ésta virtud. 
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F A B U L A X V I . 
Fructu, non foliis árborem ¿estima'. 

Arbores in Deórum tutela. 

1 Um, quas velküt esse in tutela sua, 
D i u t ¡egérunt árbores. Quercus Jovi , 
E í Myr tm Véneri plácuit, Phoeho Laurea^ 
P'mus Cybelce, Pópulus celsa. Herculi. 
Minerva admtrans, quare stériles sume" 

rent, 
Interrogávit. Causam dixit Jiipiter: 
Monore fructum ne videámur venderé, 
y l t mehsrcule narrábit , quod quis volúerit, 
Oliva nohis propter fructum est grátior. 
Tum sic Deórum genitor, atque húminum 

sator: 
O nata, mérito sapiens dícere ómnibus'. 
N i s i út ik est quod fácimus , stulta est 

"gloria. 
N i h i l ágere , quod non prosi t , fabélla 

údmonet. 

N O T A S . 
Quercuf. Júpiter descubrió la encina cuando en 

una ocasión condenó á los hombres á comer bellota. 
Myrtuí. Nace á la ribera del mar, de cuya es­

puma nació Venuí!, 
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F A B XJL A X V L 
Se debe estimar el árbol por el fruto, no 

por las hojas. 

Los árboles escogidos por los Dioses. 

fe ntiguamente los Dioses escogieron los 
árboles que querían tomar debajo de su 
protección. La Encina agradó á Júpiter, el 
Arrayan á Venus, el Laurel á Febo.el Piño 
á Cibeles, y el Alamo elevado á Hércules, 
Admirada de esto Minerva, preguntó: ; por 
qué escogian los árboles estériles'1 Júpiter 
dio la razón: Porque no parezca que ven­
demos el fruto por el culto que se nos da 
en ellos. Por cierto, replicó Minerva: Cada 
cual dirá lo que gustare; i mí me agrada 
mas ei Olivo por su fruto. Entonces el pa4-
dre de los Dioses, y Criador de los hom­
brea, exclamó asi: ¡ Oh, hija mialcon razón 
te llaman todos la Sábia; pues si no es útil 
lo que hacemos, vána es nuestra gloria. 
* Esta fábula enseña á no hacer cosa que 
no sea de algún provecho. 

Laurea, Dafne fue cunvertida en laurel cuando 
la seguía Apolo. 

Díc-ere es presente de indicativo. 
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Pinuf. Atis, á qui^n amaba Cibeles, fue con" 

Tertido en pino. 
r .Pópulus. Béccules iba coronado de álamo cuan­
do fingfii bajó al infierno á sacar al Cancerbero. 

F A B U L A X V I T . 
- Tuis conténtus, ne ccncupiscas aliena» 

Pávo ad Junónem. 

J P á v o ad Junonem venit, indigne fe^ens, 
Qvntus Luscínii quod sibi non tribueriti 
Illum esse cunctis aúribus adinirábilem^ 
Se deridéri y simul ac vocem miserit. 
Tmc conso/ándi grat ié^ dixit Dea' 
S ed fermd vincis, vine i s magnitúdine, 
Ni to r smarágdi eolio preefíilget tuo* ' . ' 
Pictísque plumis gémmeam caudam ex-

plicas, : 
Qudmi, inquit, mutam speciem, si vineor 

sonó ? 
Fatorum arbitrio partes sunt vobis datce: 
T ib i forma, vires Aquilce, Luscinio me los, 
jftugúrium Corvo, leeva Corntci omina, 
Omnesque propriis sunt contenta? dótibus. 

Nol i adfectáre, quod t ibi non est datum, 
Ueiusa ne spes ad querelam recidat-
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Oliva. Palas inventó el plantar olivos. 

, No faltó quien atribuyese esta fábula á Perotó; 
pero ya es, cosa constante que es de WeÁto. 
^^¿Tf •'OjfTT T-jjorr •'OIÍOt "̂ ô̂  'otc^ ̂ S j r^ '•«~̂C~IT V^TV 

F A B U L A X V I I . 
Contento con lo tu yo, no codicies lo ageno. 

V E l Pavo Real á Juno. 
ino el Pavo Real á la diosa Juno que­

jándose de que no le hubiese dado la voz 
del ruiseñor, cuya voz era la admiracioa 
de cuantos le oían, y él era la risa de to­
dos luego que empezaba á cantar. Enton­
ces, por consolarle, dijo la Diosa: Pero le 
haces ventaja en la hermosura y grandeza: 
los brillos de la esmeralda resplandecen en 
tu cuello, y con las matizadas plumas de tu 
cola formas una rueda de perlas. ¿De qué 
me sirve, replicó el Pavo, esta belleza mu­
da, si me escede en la voz? A vosotros, reŝ -
pondió la Diosa, se os repartieron las pro­
piedades al arbitrio de los hados. A ti la 
hermosura, al águila las fuerzas, al ruise­
ñor la melodía, al cuervo el buen auspicio, 
á la corneja el mal agüero, y todos están 
contentos con su suerte. No quieras pre­
tender lo que no se te ha dado á ti, no sea 
que burlada tu esperanza pare en queja. 
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N O T A S . 

Ad Junonem. Juno, hija de Saturno y Rhea, 
era reina de ios dioses , hermana y muger de Jú­
piter: Quce divum incido regina ^ Jovísque, et so-

F A B U L A X V I I I . 
M u l t i hómines nomine, non re. 

J E . 
iEsópus ad Gárrulum. 

\sdpus Dómino solus, cum esset fa* 
mília, 

"Parare cosnam jussus est matúrius: 
Ignem ergo qucerens, áliquot lustrávit do­

mos , 
Tandemque invenit, ithi lucérnam accén* 

deret, 
Tum circumeúnti fuerat quod iter lóngius^' 
Effecit brevius'. namque recte per forum 
Cospit rediré: et quídam é turba Gárrulus: 
>/Esope, medio solé quid cum lúmine^ 
Hóminem^inquit, queero'. et abiit festinans 

domum. 
Hoc si molistus Ule ad ánimum rétuli t , 

Sensit prafecto, se hóminem non visum seni, 
Intempestívé qui oceupato adlúserit. 

N O T A S. 
Cccnaníí Significa ¡a comida según el estilo de 

file:///sdpus
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ror, et cenjux. iEneid. 1. v. 50. 

Nitor smarágdi. Una de las mas hermosas pin­
turas del pavo real es la que hace el P. Jacobo 
Vanier, Príedii Rust. lib. 12. 

F A B U L A X V I I I . 
Hombres hay que lo parecen, y no lo son. 

S 
Esopo á un Hablador, 

iendo Esopo solo toda la familia de su 
Amo, se le mandó un dia que dispusiese 
la, comida mas temprano. Buscando pues 
lumbre, anduvo de casa en casa, y final­
mente halló donde encender su candil. De 
vuelta, porque había rodeado algo, acortó 
el camino, viniéndose derecho por medio 
de la plaza; y un Hablador de entre la tur­
ba dijo: Esopo, ¿qué buscas con esa luz al 
medio dia? Busco algún hombre respon­
d i ó , y á toda prisa se fue á su casa. Si aquel 
importuno rumió esta sentencia, sin duda 
conoció que el viejo no le había tenido á él 
por hombre, pues tan sin venir al caso se 
puso á chancear ron él que iba ocupado. 
Jos romanos, v éa^t la nota sobre la palabra cwia-
v i , en la Ep. 1. de la cías. 5. 
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F A B U L A X I X . 
Misér r imus , qui in 'vita miser, post 

mortem miserior. 

Asinus ec Galli. 

ui natus est infélix, non vitam modo 
Trlstem decúrrit , verum post óbitum qitoque 
Perséquitar illum dura f'ati miseria. 

Galli Cybeles circum in qucestus dúcere 
ylsinnm solebant, bajulántem sárciñas. 
Is quum labore et plagís esset mórttms9 
Detracta pelle sibi fecérunt tympana. 
Rogati mox á quodam delicio suoy 
Quidnam fecissentr hoc locútl sunt modal 
Putábat se post mortem se0Úrum fore, 
Ecce alias plagcs congerúntur mórtuo, 

N O T A S. 

Galli Cybeles. Sacerdotes de Cibeles, llamados 
asi porque vivían junto al rio Gallo, á cuyas ori­
llas hubo una ciudad en que era muy honrada Gí­
beles, madre de los dioses, á quien también algu­
nos llaman Cybehes. Los sacerdotes de Cibeles eran 
los únicos á quienes se permitía salir á pedir, se­
gún lo dice Cic. lib. 2. de Leg. 
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F A B U L A X I X , 
Infelicísimo es el que siendo desgraciado 

eirvida aun lo es mas después de muerto. 

Un Asno y los Sacerdotes de\Cibgles. 

E i il que ha nacido infeliz, no solo pasa 
una vida triste, sino aun después de su 
muerte le persigue la dura infelicidad de 
su estrella. 

Los Sacerdotes de Cibeles solian traer 
para su provecho un Jumento que llevaba 
las cargas. Como éste hubiese muerto de 
puro trabajo y golpes, habiéndole desolla­
do, hicieron tambores de su pellejo. Pre­
guntados después por un queridito suyo 
¿qué habian hecho del Burro! respotu 
ron de este modo: E l pensaba que des­
pués de muerto estarla libre de los palos; 
pero mira como descargan sobre su pelle­
jo otros golpes. 

Asinum. Además de lo qae recogían en las al­
forjas que llevaba el jumento, llevaban sobre él 
la imágen de la diosa Cibeles, é iban anunciando 
á las gentes la buena veniura. 
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PIIiEDRI FABÜLARUM 
L I B E R Q U A R T U S . 

P R O L O G U S . 

oculare tibi vidétur; et sane leve, 
Dum nihil habémus majus, cálamo lúdi~ 

mus; 
Sed diligéntér intúcre has nenias, 
Quantum sub i l l i s utilitdtem repérlesl 
Non semper ea sunt, quce vidéntur, décipit 
Frons prima multos: rara mens intélligity 
Quod interiSre cóndidit cura ángulo. 
Hoc ne locútus sine mercéde existímer, 
Fabéllam adjlciam de Mus té ia , et M u -

ribus. 

N O T A S . 
Frons prima. La apatieacia engañosa de las cosas. 

E n este sentido dijo Juvenal, Sát. 2, v. 8 Fronti 
nulla fides \ y Cicerón , froas hóminis ícepé menti-
jfwr, apud Nizoiium , verbo Frons La misma sig­
nificación tiene la frase prima species. Qucedam 
autem humamtdtis queque habent primam spéciem. 
Cic. Tuse. 4. 14. Sensus riostras spécie prima acé-
rrimé commovent. Cic. de Orat. 3. 3;. 

Visas. Tiene también esta significación Jo mis-
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LIBRO CUARTO. 

D E LAS FABULAS D E F E D R O . 

P 
P R O L O G O . 

arécete juglar esta obra, y de poco fus­
te: mientras no se me ofrece otra mas séria, 
diviértome con la pluma. Pero si atenta­
mente examinas estas vagatelas, ¡cuánta 
utilidad hallarás debajo de su velo! Las 
cosas no siempre son lo que parecen; mu­
chos se engañan á primera luz, y son raros 
los que penetran lo que la industria escon­
dió. Y para que no se piense que he dicho 
esto en valde, voy á contar la fábula de 
la Comadreja y de los Ratones. 
mo que Primus aspécms. I'¡sum hdler¿nt. 

Quemdam inslgnem , illústrem. Cic. de Nat. 
Deor. i . Primo aspéctu nos ccepéruní. Cic. de Otat. 

Sine mercéde. Hablar ó prometer sin que cueste 
trabajo: Vertís sélvere , non re. Therent. Adclph. 
s. i . 10. Q ni bus sunt verba, sine /ana et peiú-
nía. aut. c. 2. i . 12. De donde se iníere , que 
daré verba sine pecúnía t et iequi stnc metcéde, sea 
unas mismas frases, condone significa lo que en 
nuestro casieliano llamamos echar gloriosas. 

K 
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F A B U L A P R I M A . 
A s t u t u s as tu non cap i tu r . 

Mustéla , et Mures. 
. usté/a cum annis , et senectá déhilis 

Mures veloces non vaiéret ásscqui, 
Invólwit se f a r iña , et obscuro loco 
j&f/ji'cít negiigéntér. Mus, éscam putans, 
¡tfdslluit,, et compressus occúbuít riéei, 
Al te r stmíliter, deindé periit tertius, 
Aliquot secutis, venit et retórridus, 
Qui scepé láqueos, et muscípula ejfúgerat, 
Frocúlque insidias cernens hostis cáilidii 
Sic vctleas, inquit^ ut fariña es, qucejaces, 

N O T A S . 
Reiórridus. Ratón experimentado, cocido- en Se­
mejantes ¡anees. Horacio llama récóctus scriba á 
un escribano cu rtido en trampas, lib. 2. Sat. v. 5 5« 

F A B U L A I I . 
Spernit superbus, quee nequit assequi. 

Vulpes, et Uba. 
ame coacta l^ulpes al té in víneá 

Uvam adpetebat y summis sáliens viribus: 
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F A B U L A P R I M E R A . 
A otro perro con ese hueso* 

La Comadreja^; los Ratones. 
| J na Comadreja ya débil por sus años y 
Vejez, no pudiendo dar alcance á los Rato­
nes, que andaban listos, se revolcó en la 
harina, y se tendió á la larga en un rincón 
obscuro. Un Ratón, creyendo que era co­
sa de comer, la asaltó luego, y sorpren­
dido, pagó con la vida; otro pereció de la 
misma suerte, y á éste siguió el tercero. 
Después de otros varios, vino también un 
Ratón muy experimentado , que muchas 
Veces se habia escapado de las trampas y* 
ratoneras, y conociendo á legua la zala­
garda de su sagaz enemiga dijo: Asi medres 
como eres harina la que estás ahí tendida. 

F A B U L A I L 
E l soberbio hace que desprecia lo que no 

puede eonseguif. 

U lfna Zorta a mas Uvas 
na Zorra, obligada del hambre , sus­

piraba por las uvas que colgaban de una 
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Quam tángere ut non pé tu i t , discedens 

a i t : 
Nondum matura est ^ nolo acerham súmere. 

Q j ü , fácere qua? non pcssunt, ver bis 
élevant, • 

Adscríbere hoc debébunt exémplum sibi. 

N O T A S . 

A l t á . De las parras ó de las vides enlazadas á. 

F A B U L A I I L 
Vindicta cupidus sibi malum arcessit. 

E . 

Equus et Aper. w 

qiius sedare sóütus quo fuerat sitim^ 
iJum sese Aper volútat, turbávit vadum^ 
Hinc arta lis esí. óónipes iratus fero, 
Auxílium pétiit hóminis, quem dorso levans 
hedii t ad hostem Iceius. Huno telis eques 
Pústquam interfecii ^ sie locutus trúdituri 
Lector tulisse auxílium me preclbus tuis: 
Nam pradam cepi, et dtdici quám sis ú-

ti í is . v 
Atque ita coégit frenos invüum pati . 
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alta parra, saltando hácia ella,? con todas 
sos fuerzas; mas como no pudo alcanzar­
las, retirándose, dijo: Aun no están ma­
duras: no quiero cogerlas en agraz. 

Deberán apropiarse á sí estas fíbulas los 
que de palabra disminuyen lo que no pue­
den poner por obra. 

ios árboles dijo Virgilio: Non eádem arbáribuspen-
det vindemia nostris. Georg. 2. v. 88. 

Srijf?? Srjjfrf ^ r ^ ? ñ^^ ' " ^ S ^ i j C ' " 'ír^T? TTŜOT T f̂t* 

F A B U Í A t l f . 
E l vengativo se acarrea su daño. 

j E l Caballo y el Javali. 
\ J n Javalí , revolcándose, enturbió el 
agua de que solía beber un Caballo. De 
aquí se originó una pendencia. El Caballo, 
irritado contra el Javalí llamó en su so­
corro al hombre , y llevándole sobre su 
espalda, volvió alegre contra su enemigo. 
E l ginete, después que mató al J ava l í con 
sus dardos, habló asi al Caballo: Me ale­
gro de haberte socorrido á petición tuya, 
porque he logrado esta presa, y aprendi­
do cuan útil eres; y asi Ife obligó á sufrir 
el freno mal de su grado. E l entonces arre-
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Tum moestus Ule: Parvee vindictam rei 
Dum queero dewens, servitútem répperh 

Hcec ir<íCíindos admonéhit fábula , 
Impune pótiús hsdi, quám dedi álteri. 

N O T A S . 
Sónipeí. I lámase asi el cabailo, pot el ruido que 

Jiace al carret: Stat sénipes, ?t frena ferox spu-* 
mantia mandít. JEn, 4. v. 135. Quadrupedánte pa-
trem sánitu quatit úngula campum. iEn. 8. v. 596, 
Jista fábula, sin mas mudanza que la de javali en 

F A B U L A I V . 

Ferium summos fulmina montes* 

Pugna Murium, et Mustelárum. 

uum victi Mures Mustelárum exérciiu 
Fúgerent , et arctos circum trepidaren^ 

cavos, 
J E g r é recépti , tamen evasérunt necem, 
JDuees eérum, qui capítihus córnua 
Suls ligárant ^ ut conspimum in pratlio 
fíaherent stgnum, quod sequeréntur milites\ 
H&shre in portis , suntqm capti ab kds* 
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pentido dijo: ¡Necio de mí! que por ven­
garme de una pequeña injuria, incurrí en 
la esclavitud. 

Esta fábula acordará á los iracundos, 
que vale mas padecer algo sin despique 
que sujetarse á otro. 

ciervo , se halla en Horacio, 1. Kp. 10., y en los 
mismo1; téía»inos se valió de ella Estesicoro con­
tra Falaris, como refiere Atistóieles , jft Retor. 
cap. 20, 

F A B U L A I j y . 
Los rayos caen en los montes altos. 

Batalla de los Ratones y Comadrejas. 

C e orno los R.aíones huyesen vencidos por 
e! egercito de las Comadrejas, y se airo- -
peilasen á la entrada de sus angostos es- . 
com-rijos, ai cabo, aunque á duras penas, 
entraron, y se l ibraron de la muerte.. Sus 
capitanes, que se habían atado unos cuer­
nos á las cabezas para que sus soldados 
tuviesen una señal visible que seguir en la 
refriega, se atascaron en la entrada,'y fue­
ron prisioneros de sus enemigos. Ei ven­
cedor los sacrificó á sus rabiosos dientes, 

V 
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Qtws tmmolátos <victor ávidis déntihus, 
Capacis alvt mersit tartáreo specu. 
. Quemcumque pópulum tristis eventus 

premit, 
'Perielitdtur magnitúdo Prfncipum, 
Minuta plebes fácili preesídio latet. 1 

NOT AS. 
Exércftu. Algunos intérpretes dicen, que des­

pués de esta última palabra del primer verso se ha 
de añadir entre paréntesis todo este otro verso en­
tero: Historia quorum in tabérnis píngitur. 

dvoi. Horat. -lib. 2 Sat. 6. trae una preciosa 
fábula de un convite , que mutuamente se hicie­
ron un ratón casero , y otro del campo, y final­
mente éste concluyó , que mas valia vivir con un 

F A B U L A V. 
-¿ tu l tus , ni si quod ipse fac í t , n i l rectum 

putat. . 

P o e t a . 
7** 
I u, qut nasúte scripta destríngh mea, 

4St hoc jocñrum Isgere fastúi is genus. 
Parva libélum sústine pati^ntid, 
Severitdtem frontis dum placo UKÜ , 
E t in ' cnthúrnis pfodit JEsopus novis. 

Ütinam nec unquam Pélii némoris jugo 
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y los sepultó en la profunda cueba de su 
anchuroso vientre. 

En cualquier pueblo que se padece a l ­
guna gran calamidad, los que peligran son 
los Grandes, que la gente menuda á poca 
costa se salva. 

poco de íegumbre en su huronera silvestre, que 
con regalos en una casa abundante. 

Me sylva, cavúsquerzz 
Tutus ah instdiis tenui solábitur ervo', 

Córnua. Alude Fedro al plumage que Jos capita­
nes sólian poner en el morrión. Y de la misma frase 
usa V irgilio, /En . 12. v, 89. Rubrce córtiua cristce. 

Pieles. Éri los autores del siglo de oro se haJia 
Co solamente P/e^j, 1/, sino también Plebes, is. 

F A B U L A V , 
E l necio piensa que él solo lo acierta. 

r _ Fedro á los Censores de sus fábulas. 
3- ú, maligno,quecensuras mis escritos. 7 
te desdeñas de leer este género de cuentos, 
ten un poco de paciencia con este libríto, 
en tanto que sereno el ceño de tu frente, 
y sale al tablado Esopo en nuevo coturno. 

Ojalá que nunca los pinos de Tesali 1 
hubieran caido á golpes de hacha en la 
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Pinus bipénnt concidísset Théssald'. 
Nec ad professce mortis audácem viam 
JTabricásset Argus opere Paládio ratem, 
Inhospitális prima qu¿e Pont i sinus 
Patefécit ¡ in perníciem Grajum, et Bá r -

barum. 
JSÍamque et supérbi luget JEetce domus ̂  
E t regna Péiice scélere Medite jacent, 
Quce scevum ingénium variis involvens 

modis, 
I l l i c per artus f ra t r i s expltcuit fugam, 1 
H í c Ccede patris Peiíadum infécit manus. 

Quid t ib i vidétur? Hoc quoque ínsúlsum 
est, ais , 

Falsoque dictum: longé quia vetústior 
JEgea Minos das se per dómuit freta ̂  
jfustoque vindicdbit exemplo ímpetum. 
Quid ergo possum faceré t i b i , lector Cato, 
S i nec fabéllíe te juvant, nec fábula'1. 
N o l i moléstus es se omnino lítteris, 
Majorem exhíbeant ne t ib i moléstiam. 

Hoc i l l i s dictum est, si qui stulti ñau-
seant, 

J E / , ut puténtur sapere , coslum vitúperant. 

N O T A S . 
Nasúie. Alg^unos le hacen adverbio ; pero mejor 

€3 hacerle vocativo. Véase la signific^ion de nal 
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cumbre del monte Pelio: ni Argos, ayuda­
do de Palas para una empresa arriesgada 
á una muerte cierta, hubiera fabricado a-
quella nave que fue la primera que descu­
brió las nunca vistas ensenadas del Ponto 
para ruina de los griegos, y de los bárba­
ros. Pues Hora aun el palacio del poderoso 
iEeta, y los reinos de Pelia están asola­
dos por la maldad de Medea, la cual, pa­
liando su genio cruel con varios artificios, 
en una parte facilitó su fuga con esparcie 
los despedazadas miembros de su herma-?, 
no, en otra hizo que las hijas de Pelias 
manchasen sus manos con la muerte de su 
padre. ¿Qué te parece, va busno? E'ÍO tam­
bién , me respondes, es cosa insulsa y falsa; 
porque Minos, mucho mas antiguo, sen­
dereó con su armada el mar Egeo, y vengó 
su agravio con justo castigo, j Pues qué pue­
do hacer para agradarte , Lector Catón, 
supuesto que ni las fábulas, ni las historias 
te gustan? No quieras, pues, ser molesto 
á los hombres de letras, no sea que te ctieŝ  
te n ti mas caro. 

Esto se dice por aquellos necios, si hay 
algunos que de todo hacen asco, y á true­
que de ser reputados por entendidos, es-
tiíjnden su censura hasta el cielo. 
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sútus En Marc. l ib. 13 ad lectotem. Id. l ib . 2, 
Epig. 54. 

Cothúrms. E l coturno ó borceguí era- un género 
de calzado de que usaban los que representaban 
tragedias; y Fedro introduce aquí á Esopo como 
poeta trágico, 

Utinant, Desde aquí empieza la fábula tan sabida 
de Medea. 

JBárbarum por liarbarorum. Asi llamaban los 
griegos á todas las demás naciones. 

Quid tibí vidétur ? Es un lugar de Ennio, que 
imita Fedro con estilo elevado , para dar enros­
t ró á sus censores, com® ¡o hace en los versos si­
guientes. 

Minos. Alude Fedro á la opinión de que Mi ñor, 
Rey de Creta, fue el primero que se embarcó en 

F A B U L A V I . 

Malédlco maledtcens pejus üudiet. 

V í p e r a , et L i m a . 

.ordaciórem qui improbo dente ád-
petit, 

Hoc argumento se describí sSnttat. 
I n offlcmam Fabri venit Vípera : 

Hivc cum tentáret, si qua res esset c ibi , 
Limam momórdif. illa contrá contumax 
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navio, para pasar el mar Egeo, y le da á entendec 
á su censor, que no está obligado á seguir esta o-
pinion, y que nadie le puede quitar el seguir ei 
parecer de que fue Argos el inventor ó construc­
tor del primer n.avio que hubo , en el cual se em­
barcaron los cincuenta a rgonáutas , capitaneados 
de Jason. 

Exemplo. Castigo ejemplar que hizo Minos en 
Atenas para vengarse de los matadores de su hijo 
Androgeo. 

Cato. Llama asi al lector que en todo halla que 
tachar, mostrándose semejante al célebre Catón, 
tan conocido por su genio severo. 

Ccelum vitúperant. Adagio con que se explica 
la presunción de aquellos que impugnan cual­
quier obra por bien escrita que esté. 

F A B U L A V I . 
Quien mal habla peor escucha. 

Una Vhora y una Lima, 

/ontémplese retratado en e«te egemplo 
el que con maligno diente muerde á otro 
mas mordaz que él. 

Una Vívora entió en la oficina de uti 
Cerragero, y tentando si había algo que 
comer, mordió de una Lima: ésta, impe­
netrable por su dureza, la dijo: ¡Necia! 
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Quid me, inquit, stulta, dente captan 

lcederé, 

Omne adsuévi ferrum quee corródere ? 

NOTAS. 
Si qua res esset cibí. Es locución gtiega. Vale 
lo mismo que si dijera: SI cibus quis esset: asi ' 

F A B U L A V I I . 
Improbi , ne pereant, perdunt* 

T I 
Vulpes , et H ir cus. 

.orno simul ac venit in magnum •¡péth 
culum, 

Repertre effúgium altérius quecrit malo. 
Cum decidísset Vulpes in púteum ínscia^ 

E t altidre clauderetur margine, „ i 
Devenit Hircus sítiens in eúndem locumt, 
Simul rogávit , esset an dulcís Uquor, 
E t copiosus2. I l la frnudem móliens: 
Descénde, amícei, tanta bonitas est aquee, 
Prolúptas ut sat iár i tion possit mea. 
Immissit se Barbátus ' . Tum Vulpécula 
Evasit puteo, nixa celsis córnihusi 
Hircúmqus clauso liquit hceréntem vado. 
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¿para qué intentas hacer con tus dientes 
mella en mí, que estoy hecha á limar al 
mismo hierro? 

como dijo Plaut. Amphil . Res w l u p t á t u m , poc 
voluptdtes, 

Adsuevi . Dicción de cuatro sílabas, como loes 
a á s u é t a m , que está en el prólog. l ib . %. 

F A B U L A V I L 
Los malignos, por no perecer ellos, 

pierden á otros. 

Eĵ  Una Zorra y un Chivo* 
Ll hombre, luego que se ve en algim 

peligro grande, trata de hallar salida á 
costa de otro. 

Habiendo una Zorra caido sin pensar­
en un pozo, y estando detenida allí por 
ser algo alto el brocal, llegó un Chivo se­
diento al mismo'sitio, y preguntóla, ¿si el 
agua era dulce y copiosa? E l la , para pe­
gársela, baja, le dice, amigo., porque es 
tan buena el agua, que no acaba de har­
tarse de ella mi gusto. Bajó el Chivé , y 
luego la raposa salió del pozo estribando 
en sus altos cuernos, y dejó al Chivo me­
tido y atollado en el pozo. 
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N O T A S . 

Homo. Gudio corrige los dos primeros versos 
de esta manera : 

Homo in perículum simul ac venit cálHduít 
Reperire effúgium altérius qucerit malo. 

F A B U L A VIII . 
Fa l l i t quemque ccecus amor sui. 

De vitiis Hóminum. 

P e r a s impósuit Júpiter nobis duasz, 
Própriis repléíam vitiis post tergum de di t y 
sílienis ante pectus suspéndit gravem. 

Hdc re vidére nastra mala non póssu-
mus; 

A l i i simul delínquunt, censores sumus» 

N O T s t S . 
Peras, Esta palabra significa aquí una alforja 

metida poc la cabeza, de modo que la mitad de 
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Vado. Vadum , i , significa el agua que se pue­

de vadear. De aquí nació el proverbio : Res est 
in vado, cuando alguna cosa está ya fuera ds 
peligro. 

Vado t aqui se toma por lo profundo del pozo, 

F A B U L A V I H . 
E l ciego amor de sí mismo engaña á todos. 

De los vicios de ¡os Hom&res. 

Júpiter nos cargó con dos^alforjasÍ echó­
nos á las espaldas una atestada de nuestros 
propios vicios, y nos puso delante otra lle­
na de los ágenos. 

De aqui es que no podemos ver nues­
tros defectos, y luego que otros pecan, 
murmuramos de ellos. 

ella caiga delante, y la mitad detras. Pers. Sa­
l i r . 4. v. 24. Hor. lib. 1. Sat. 6. se valen para 
eiplicat esto del término latino mánt ica . 
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F A B U L A I X . 

Invenií Deus maléfícum. 

T 

Fur Aram compilans. 

iucérnam Fur accéndit ex ara Jovis^ 
Ipsúmque compilavit ad lumen suum^ 
Onústus qui sacrilegio cum discéderet, 
Jlepénté vocem sancta misit relígio'. 
Malorum quamvis ista fúerint numera, 
MiMque invísa^ ut non offéndar subripi\ 
lamen, scéleste^ spíritu culpam lúes, 
Olim cum adscríptus vénerit pee na? dies. 
Sed ne ignis noster faetnori prcelúceat y 
Per quem verendos éxcolit pietas Déos? 
T êto es se tale lúminis commércíum. 
I t a hódie nec Iucérnam de flamma Deum^ 
Nec de lucerna fas est accendi sacrum, 

Quot res contíneat hoc argumentum ú-
tiles, 

ISÍon explicáhit ál ius, quám qui répperit. 
Significat primo, s¿epe quos ipse alúeriSy 
Tibi invenéri máxime contrarios. 
Secúndo ostendit, scelera non i rá Deum, 
Fatórum dicto, sed punir i tépipore. 
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F A B U L A I X . 

A Dios nunca se le esconde el malhechor. 

Un Ladrón robando un altar. 
y j n Ladrón encendió su farol en el altar 
de Júpiter, y á la luz de él robó su tem­
plo; y corno fuese ya á salir cargado con 
el hurto sacrilego, la deidad adorada en él 
prorrumpió de repente en estas voces: Aun­
que esos que llevas hayan sido dones de 
hombres perversos , y por eso desagrada­
bles á mí, tanto, que no mé ofende el que 
los lleves, no obstante tú, ¡oh malvado! 
pagarás con la vida este delito cuando ven­
ga el dia señalado para tu castigo. Mas 
para que no alumbre á la impiedad nuestro 
fuego, por medio del cual la piedad reve­
rencia á los tremendos dioses, vedo para 
en adelante el que se pueda encender luz 
con este fuego. Y asi boy dia no es lícito 
encender luz en las lámparas de los dio­
ses, ni este fuego sagrado con luz profana. 

Cuantos útiles documentos contenga esta 
fábula, ninguno lo explicará bien sino el 
que la inventó. Enseña lo primero que mu­
chas veces se hacen los mayores enemigos 
aquellos á quienes se ha criado. L o segundo 
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Novtssimé interdícit, ne cum matSfíco 
Usum bonus consóciet ullíus rei. 

N O T A S . 
I t a hódie. Los gentiles guardaban siempre era 

el templo algún fuego sagrado , como en Roma 
lo hadan las vírgenes Vestales. Y si se llegaba á 
apagar, como sucedió en Atenas y en Delfos, no 
era lúito volverlo á encender con fuego consun, 
sino con los rayos del sol. Asi lo refiere Plutarco 
en la vida de Numa. 

Consóciet. La semejanza ó igualdad en la edad 
suele ser el laza que traba las amistades, segura 
aquellos adagios: Símile gaudet s ími l i : similitúdo 
mater atnoris: stmih símili amicum. Plutarco dijo; 
Seni senílis lingua jucundíssíma est, pueroque 
fuer . Vide Manut. in Adag. p. 126, Uno de ios 
mejores medios de que la amistad entre los niños 
no sea mala , es la aplicación al estudio, y la emu-

C A B U L A X. 

Opes irritamenta malorum. 

Hercules, et Plutus. 
pes invisc-e meritd sunt for t i virp9 

Quia dives arca veram laudem intércipit, 
Ccsh reteptus proptervirtútem Hercules^ 
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muestra' que los delitos no se castigan por 
enojo de los dioses sino al tiempo señalado 
pot los hados. En fin, prohibe que el bueno 
comercie en cosa alguna con el malo. 

Jacion en él. De la aplicación de Cicerón, cuando 
r i ñ o , y de lo que sobresalía entre los demás con­
discípulos sus amigos, dice Fabricio ad ann. 16. 
in Vit. Cic C¿»?J tas artes, quihus cetas puerilis 
ad humartilátem informdri solct, dísceret, ingénium 
ejtts ita e lúxi t , famtúmque nóminis, S glorice Ín­
ter púeros hahuity ut córum paréntes, visendi Ci~ 
ceronis t cugt.̂ scendccque celebrata celeriídlfs in 
discendo g ' ri ' id, ad tvdum nsnírent, púsr i quoque 
Tionóris grada Cicerónem médium dcducehant, De 
quo honóre Plut. in Praecep. civílib. ct Ovid. lib, 
5. fast. v. 67. 

E t medius júvenum non indignántibus i p s i i 
, Ibat: é¿ interior, si comes unus erat. 

F A B U L A X, 
Las riquezas son incentivo de delitos. 

Hercules y Pluton. 
J—yas riquezas con razón son mal vistas 
de los hombres de ánimo generoso; por­
que los cofres llenos, están vacíos de ver­
dadera alabanza. 

Como Hércules, admitido en el cielo 
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Ciím gratulantes persalutásset "Déosy 
Jfmiente Pluto, qui fortuna? est fi:ius^ 
¿ívertit óculos. Causam quceswit Pater: 
Odi, tnqultf i l lum, quia malis amhus est, 
Simúlque objecto cunda corrámpit lucro. 

N O T A S . 
Ccclo recéptut. Fingian los antiguos que sus 

héroes paraban siempre en el cielo. M n . 6, 
v. 130. 

Persa lutásse t . Acabar de saludar á todos, como 

F A B U L A X L 
S t ' n c é r i t a s laudanda. 

°jrT" Leo regnans. 
%JI tilius hómini nihil est, quám recté loqui, 
Probánda cunctis est quidem senténtia: 
Sed ad perníciem solet agi sincérltas. 

Cum se ferdrum regem fecísset Leo, 
E t -¿equitatis vellet famam cónsequi, 
A prístina defléxit consuetúdine: 
Atque inter illas tinuit conténtus cibo, 
Sanctá imorruptd jura reddébat fid.e. -

N O T A . 
E l fin de esta fábula se perdió, co mo también 

el principio de otra, de la cual so'o trae en este 
lugar tres versos la edición pitavina. 
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por su valor, hubiese saludado á los dio­
ses que le daban la enhorabuena, llegan­
do á Pluton, que es hijo de la fortuna, le 
torció el rostro. Preguntóle su padre la 
causa, y respondió: Aborrézcole porque 
es amigo de los malos, y porque todo lo 
echa á perder por medio del interés. 

perfícere rem, acabar del todo con el negocio. 
Pater. Júpiter, cuyo hijo, y de Alcmena era 

Hércules. 

F A B U L A X I . 
L a sinceridad siempre es loable. 

Un León reinante. 

o hay cosa mas útil al hombre que 
hablar bien. Esta májáma es digna de ser 
bien recibida de todos; pero suele costar 
caro la sinceridad. 
. Habiéndose un León hecho rey de las 
fieras, y queriendo adquirir fama de justo, 
se apartó de su antigua costumbre; y vi­
viendo entre ellas contento con modera­
da comida , daba á cada uno sus derechos 
con fidelidad inviolable. 
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F A B U L A X I I . 
Pares non háhitus, sed virtus facit . 

Capella?, et Hirci. 

arham Capellce cúm impetrássent ct 
Jove, 

fíirci mcerentes indignári ccepérant, 
Quod dignitátem foemince eequássent suam, 
Sínite, inqutt, illas gloria vana f ru t , 
E t usurpare vestri ornátum tnúneris. 
Pares dum non sint vestrce fortitiídims. 
Hoc argumentum monet, ut sustineas t ib i 
Hábitu es se símiles, qui sunt virtüte im­

pares. 

N O T A S . 

DJgnitdtem Los primero1; Romanos dejaban 
crecer la barba por autoridad. Piinio, lib. 7. cap. 
60. dice, que los Barberos no se introdugeron en 
Roma hasta el año 154 de su fundaci on. Cicerón, 
1. 4. á¿ 'tfinlb. c. 3 j . Btrbat i s t ut nos de nostris 
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F A B U L A X I I . 

No el trage, sino la virtud, hace á los 
hombres iguales. 

Las Cabras y los Chivos. 
abiendo las Cabras efínseguido de Jú­

piter tener barba, los Chivos, resentidos, 
habían comenzado á indignarse de que 
las Cabras igualasen su autoridad. Dejad­
las, les dijo Júpiter, gozar de esa gloria 
vana , y usar de aquel adorno que era pro­
pio vuestro, mientras no os igualen en la 
fortaleza. 

Esta fábula nos ensena á llevar en pa­
ciencia que los que son inferiores en pren­
das, se nos igualen en el trage. 

dícere lolémus. E l tnismo pro M. Caelio, c. 14, Ex 
har lá t i s i l l i s non hac hérbulá : : : sed i l la hórr ida , 
quam in ítáfuis ar t t iquii , et imagtnibus vidémus. 
E l bp7o de ia primera barba lo iiegaban á guar­
dar en alguna caja preciosa. Nerón lo guardó en 
una de oro que consagró á Júpiter Capitolino. 
Suelon. in Ntróne. 
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F A B U L A X I I I . 
I n secundis time\ in ádversis spera. 

C u 

Gubcrnator, et Nautse. 

_ um de fortúnis quídam qucererétur suis, 
JEsópus finxit consolándi grát id . 

l^exáta süevis navis tempestátihus, 
•Inter tectórum lácrymas et mortis metum¡ 
Faciem ad serénam subitd mutátur diési 
Fe r r i secúndis tuta coepit flátibus^ 
Nimiáque ntiutas hilarítáte extóllere, 
Factus pericia tum Gubernátor Sophus, 
Parce gandiré oportet, et sensim queri: 
Totam quia vitam miscet dolor, et gaúdhm. 

N O T A S , 
Faciem ad serénam S e . Algunos ponen este 

verso después del que empieza nimiáque. 

F A B U L A X I V . 
Malo qui bene faci t , pejorem faci t . 

Homo, et Colubra. 

ui fert máUs auxflium, post tempus 
dület. 
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F A B U L A X I I I . 

E n las prosperidades teme, en las adver­
sidades espera. 

Un Piloto y unos Marineros. 
'uejándose uno de su poca fortuna, Eso-

pó" fingió esta fábula para consolarlo. 
Hallándose una nave acosada de recias 

tempestades, entre las lágrimas de los pa-
sageros, y miedo de la muerte, súbita-
mente se volvió á serenar el dia: comenzó 
la nave á bogar segura con prósperos vien­
tos, y los navegantes á solazarse con de­
masiada alegría, Entonces el Piloto , á 
quien el peligro hizo cuerdo, dijo: No hay 
que alegrarse mucho , ni quejarse demasia­
do, porque el dolor y el gozo andan mez­
clados siempre en la vida. 

^ ¡ ^ ^ - ¡ ^ í r ^ ^ ^ o ^ T O j C ^ "TiiO-f ' O i O T ' ^ 0 ^ ' O i C " » " " 

F A B U L A X I V . 
E l que hace bien al malo, le hace peor. 

A Un hombre y una Culebra. 
I que socorre á los malos, al cabo le 

pesa. 
Un hombre levantó una Culebra que es-
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Gelu rigéntem quídam Cólubram sústulif^ 

Sinúque fovit contra se ipse mhéricors. 
Namque ut refécta est, nécuit hóríiinem 

prótinus: 
Mane ália cum rógáret causam facínoris, 
Respóndit: Ne quis discat prodésse im~ 

probis. 

N O T A S . 

Sinúque fovii , Paulo Manucio en sus Adagios, 
pág. 1479. dice así: Serpéntem in sinufovere d i -
c i tu f i qui compléctiíur amóre , studlépte proséqui-
tur háminem ingrátum , et aliqaando per occasió-

F A B U L A X V . 
Avárus auri cusios, non Do'minas. 

V i . 

Vulpes, et Draco. 

ulpes cubile fodiens, dum terram eruit^ 
Agitque plures áltius cuniculos, 
Fervénit ad Draconis spelúncam últimam^ 
C ustodtehat, qui thesaurus ábditas. 
Hunc simul axpéxif. Oro, ut imprudéntice 
Des primum veniam: de/nde si pulchré_ 

l ides, 
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taba yerta de frió» y la abrigó en su pe­
cho compasivo contra sí mismo: mas la 
Culebra, luego que se refociló, al punto 
mató al hombre; y pregontánviola otra la 
causa de una acción tan fea, respondió: 
E s para que ninguno aprenda á hacer 
bien á los ruines. 

nem nocitúrum. Sumptum est ab apólogo qiiodamt 
qui ¿E.snpi nómins fertur. Est et ahur apólogas 
de Gallina fovente. Serpéntis ova, quam admones 
Hirundo , «e ira suam perníciem foveat. 

Contra se. Significa lo mismo que in pernicíem 
suam. 

f r ^ - r t T-̂CTC 'r2iir»T'»-̂ r«T T^f* *f^frtt ' r -^rv TaÉfft' 

F A B U L A X V . 
E l avaro es guarda, y no dueño de su oro. 

Una Zorra, y un Dragón. 

na Zorra que cababa su cueba, mien­
tras iba sacando tierra, ahondando mas sus 
madrigueras, llegó por fin á la cueva de un 
Dragón que guardaba unos tesoros escon­
didos. Luego qiie le vió, le dijo: Ruegóte 
ante todas cosas que perdones mi impru­
dencia; después de eso, si estás bien satis-
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Quám non convéniens aurum sit vitce mees, 
Respóndeas cleménter* quem fructum capis 
Hoc ex labore, quddve tantum est prce-

rniumr 
Ut careas somno, et ¿evum in ténebris 

exigas ? 
Nullum, inquit Ule; verum hoc á summo 

mihi 
Jove attribútum est, Ergo nec sumís t i b i , 
Ncc ulli donas quidquam ? Sic Fatis 

placet. 
Nülo ir asear is , liberé si díxero: 
Uiis est i rát is natus ̂  qui est símilis t i b i . 

Ahi túrus illhc, qub priores abiérunt, 
Quid mente cceca míserum torques spí-

ritumí 
Tibí dlco, a vare, gandium hceredis t u i , 
Qui thure súperos, ipse te fraudas cibo, 
Qui tristis audis musicum cytharce sonum, 
Quem tibiarum macerat jucúnditas, • 
Opsoniórum pretia cui gémitum éxprimunt, 
Qui dmn quadrántes ágfferas patrimonio + 
Coslum fatigas sórdido perjurio'. 
Qui ci' cumctdis omnem impénsam fúneris^ 
Libitína ne quid de tuo faciat lucrum. 
~ N O T . - j S. 

Ultimam, se pone en lugar de Ultimam spe lúnca 
partem, que es lo último de una cueva. 



L I B R O I V 167 
fecho de que el oro de nada me servirá á 
mí , dime por tu vida, ¿qué fruto sacas de 
este trabajoso qué premio esperas tan gran­
de, que por él pierdas el sueño, y pases la 
vida en tinieblas? Ninguno , respondió el 
Dragón; pero esto se me ha encargado por 
el gran Júpiter. ¿Luego nada tomas para 
t i , ni se lo das á otro ningunoI Asi lo quie­
ren los hados. No te enojes, pues, si libre­
mente digere que el que se parece á ti ha 
nacido en desgracia de los dioses. 

Hombre que has de morir, ó ir á don­
de fueron tus antepasados, ¿para qué ator­
mentas con ciega codicia tu pobre alma? 
Contigo hablo, avaro, risa de tu heredero, 
que escaseas el incienso á los dioses, y á 
ti mismo el alimento; que oyes triste el 
músico sonido de la cítara , y te sirve de 
mortificación la alegría de las flautas; á 
quien cuesta suspiros el precio de la co­
mida diaria; y que por aumentar con po­
cos cuartos tu patrimonio, ofendes al cielo 
con feos perjurios ; que cercenas aun el 
gasto de tus funerales, á fin de que Libi-
tina no saque de ti vAquv • ganancia. 

Jlbitürus, significa lo mismo que moriiurus. Alude 
á la costumbre de ios antiguos, que evitaban en sus 
conversaciones las palabras morir ó muerte j por~ 
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que supersticiosamente las tenían pór mal agüero. 
Plauto, prol. Casin, 19. ALire in commúnem iocum. 

Z/¿¿//f«a , dicen .hombres eruditos, según Fac-
ciolati, que es la Diosa Venus en cuyo templo 
'OiCW ̂ r^rf^r^'fi •̂ r̂ ~r< ̂ ¡ C ^ ^ ^ í&r**- 7r̂ (̂ ,7 

F A B U L A X V I . 

Inventa perficere non inglorium. 

Phsedrus de fábulls. 

J'uid judicdre cógitet livor modd, 
Licét dissímulet, pulchré tamen intélligo 

Quidqaid piitábit es se dignum memórice, 
JEiópi d¿c¿t: si quid minus adríser i t , 
A me conténdet fietuní quovis pignore, 
Quem voto refélli jam nunc respSnso meoi 
Sive hoc inéptum, sive laudandum est opus, 
Invénit Ule, nostra perfécit manus. 
Sed exequámur cceptum propósiti ordinem* 

N O T A S . 

JEsópi dicet. La gramática es dicet es fe B i s ó -
pi . J a m nunc es un elegante modo de hablar, en 
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se vendía todo lo que tocaba á entierros, y era la 
Diosa que presidia en eíios, L ibuina se toma aqui 
por los Ministros de esta Diosa, que vivian de lo 
que sacaban de los entierros. 

F ^ B U L A X V I , 
í)igQO es de alabanza perfeccionar lo que 

otro inventó. 

A Fedro de sus fábulas . 
JnLunque la envidia lo disimule, ya es­
toy al cabo de la censura que piensa ha­
cer de mis obras. Dirá que es de Esopo 
todo lo que la parezca digna de aprecio: 
si algo la agradare menos, porfiará coa 
apuestas sobre que es obra mia \ y asi quie­
ro desde luego refutarla con mi respuesta. 
Sea, pues, despreciable, ó sea digna de 
aprecio esta obra, Esopo la inventó, yo la 
fie perfeccionado. Mas prosigamos nues­
tro designio según el orden comenzado. 

lugar del cual suelen decir varios bárbaramente 
ex nunc. hqm significa lo mismo que statim, Cic. i . 
Vetr. Que cüm cogite, j a m nunc timeo, 

SI 
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F A B U L A X V I I . 
fieras divítias erípit nemo. 

Naufrágium Simónidis. 

orno doctus in se semper divítias hdbef, 
Simónides, qui scripsit egrégtum melos, 

Quo paupertdtem sustinéret'fcicílius, ) 
Lircunnre ccepít urbes A s i é nóbileSy 
Mercéde pacta láudem victdrum canens. , 
Hoc genere qucestus postquam lócuples 

factus est\ 
Centre in pátriam válüít cursu pelágio, . 
( Erat autem natus, u.t ajunt, in Ceo lnsula)t 
yíscéndit navem , quam tempestas hórrida y 
Simul et vetustas medio dissólvit marz. 
H i zonas, m i res pretiósas coUigunty 
Subsídium vit¿e. Quidam curiósior: 
Simónide ^ tu ex ópibus ni l sumís tuist 
Mecum, inquit, mea sunt cuneta. Tune1 

pauci énatant, 
Quia plures dnere degraváti períerant* 
Prtedónes adsunt, rapiunt quod quisque 

éxtulit , 
Nudos reltnquunt. Forte Clazóm^ne propé 
Antíqua fu i t urbs, quam petiérunt nau­

f r a g ó 
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F A B U L A X V l V ' 

Nadie puede robarnos las verdaderas 
rtquezas' 

E l naufragio de Simdnides, 
hombre sabio siempre tiene en sí 

mismo las riquezas. 
. Simónides, aquel que escribió excelen­
tes versos líricos, para socorrerse mejor 
en su pobreza-, comenzó á discurrir por las 
ciudades principales del Asia, cantando 
por su justo precio las glorias de los vence­
dores.' Habiéndose hecho rico con este gé­
nero de ganancia, quiso volver por mar á 
su patria (y. era, según dicen^ nacido eti 
la isla de Ceo): embarcóse en Una nave, á, 
la Cual, por ser ya vieja, una tempestad 
horrible deshizo en medio del mar. De los 
navegantes, unos recogen sus bolsillos, 
otros las cosas de mas precia, para reme­
diar su vida. Uno de ellos, algo mas curio­
so, dijo: ¿Simónides, y tú no sacas nada 
de tus bienes? E l respondió: Todos mis ha­
beres están conmigo. Pocos de los naufía-
gantes salen á nado, porque los mas, bru-
mados con el peso, habían perecido. Asál-
tanles unos ladrones, quíranles lo que cada 
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Jiic littet'drum quídam stúdio -deditus, 
Simónidis qui saepe ver sus légerut, •• ,..yt 
Eratque abséñtis admirátor máximus, 
Sermdne ab ipso cógnitum, cupldíssimé 
A d se recepit% veste^ nummis^ ffimílid 
Hdminem exornávit: €c£teri tábulam suam, 
Portante rogantes victwn, quos casu obvius 
Simónides ut viatt , D i x i ^ inquit, mea 
Mecum esse auncta. Vos qmd rapuistis^ 

periity ) 

N O T A S . 
S i m é n i d e , vocativo. Poeta griego, que floreció 

por los anos de 554, antes de la venida de Cristo. 
Melos. Palabra griega, que tiene la misma sig­

nificación que Carmen* Aqui se puede tornar pot 
varias obras de Poesía que compuso Simónides* 

CircumeOy is, circuivi, circuitum, y también c i r -
iúmitum de circumfy eo, is. 

As-ice. Asia la menor, que el día de hoy se lla­
ma Anathól ia . 
- I n Ce.o. Se declina Ceos, i , ó Cea, <s. Gudio dice, 
que en todos los manuscritos que él ha visto se 
lee Cea, Piinio, lib. 4, c. 11, dice : Ceos quam nos-
t r i Ceam dixére. Ceos, es una de las islas Cicla-
des en el mar Egeo. 

Zonas. í£s un género de bolsillos que llevaban 
los antiguos atados á \ u n a cinta que colgaba» 
del cuello. 
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uno había sacado, y los dejan desnudos. 
Por fortuna estaba alli Cerca Clazomene, 
ciudad antigua, a la cual se encaminaron 
los náufragos. Álíi un hombre dedicado al 
estudio de las buenas letras, que había leí­
do muchas veces los versos de Simónides, 
y sin conocerle era su grande eiogiador, 
habiéndole conocíido por la conversación, 
le hospedó con mucho gusto en su casa, 
y le proveyó de vestidos, dinero y cria­
dos. Los demás llevan consigo la tabla de 
su naufragio, mendigando su sustento: y 
habiéndolos,-por acaso, encontrado Simó* 
fiides, luego que"los vió, los habló asi: Ya 
os di ge que tenia conmigo todos mis ha­
beres : lo que vosotros recogisteis, todo se 
ha perdido. 

Clazpmsae. Ciudad antigua , edificada en la cos­
ta del mar Egeo, junto al gulfo de Esmirna. 

Tábulam. Los antiguos , cuando hablan pade­
cido naufragio, pará pedit limosna solían llevar 
en la mano una tabla en donde estaba pintado su 
naufragio. Juveñal, Satif. 14, v. 301. 

Mersa rate naufragas assem 
Dum rogat, et picta se tempestáis tuétut , 

V i c t u s , tus. E l sustento. 
iWecMrw. Anástrofe; sum, y m s i 
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F A B U L A X V I l L 

Magna ne jactes, sed pr¿estes. 
I 1 \ ¡1 

Mons partúiiens. 

ôns rparturibat, 'gemitus^ immánes 
..:¿kffSfa oiaug oríaudi ooD cb:; :?od si 

Erafque in Uerris máxima ^xp0£tátio. 
¿ í t i1 Je tnurem péperit. Hoc se/iptum est 
v : -fMéifjg it¿ -obní í-.ibiisin e'ól2Biíusfi tía 

magna quum minarIs, -e&trieas nihi l . 

, ;, . NOTAS: 
Parturio, is. Verbo mcditaiivo, carente. 

- Ciens de C/VoV significa lo mismo aquí qué 

F A B U L A X I X . 
Deum colénti stat süa merces* 

••• ..,,. ;—> |a 
Simónides á Diis servátus. ofcb 

uantum vakr'enl ínter 'hdmínes lít iei"^ 
J^Jxi supérius: "quantüs núncjliís hdnos 
J í siíperís s i i 'iríbiítus, traHam memóriee* 

Simónides^Jid^m Ule dc;.qMQ réttua r 
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v . , • • • „ . v -,,... • o!5 

F A B U L A X V I I I . 
No blasones de cosas grandes, sino egecútalas. 

Un Monte en ademan de parir» 

EÍ istaba de parto un Monte, dando es­
pantosos gemidos: estaba en grande expec­
tación el mundo: al cabo parió un ratón. 

Esto se ha dicho por ti , que amagando 
á grandes empresas, no haces cosa de pro­
vecho. 

S d e n í , Virg. Georg. 3. Extremósqüe ciet g é m i i a t 
tnurem. Hor. de Árt. Poet. v. 139. 

Paríúr ient mentes, nascétur r id ícu lus mus, 

F A B U L A X I X , 
3£1 que^irve á Dios, seguro tiene su premio. 

Simónides preservado, por los dioses, 

A . ' • % • A * • ' ? - " v' ^ 
rriba dige cuanto valian entre los 

hombres las letras; ahora diré cuanta 
honra les han hecho los dioses. 

Simónides, aquel mismo de quien ha­
blé poco.ha,,se ajustó ea cierta cantidad 
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Vic tb th Iftudem cuidam pyctte ut scri-

bereírf ' '* :" 
CV^ío condíxit prétío; secretum pefit. 
Exigua cuín frendret materia ímpetum % 
Vsus poetes, ut morís est, Hcéntiá, 
Jltque interpósidt gemina Ledce síderay 
Aucturitatem símiíis, .réfsrens glórite. 
Opus adprobávit: sed mercédis tértiam . 
Accepit partem. Cum réliquum pdscereí : ^ 
/ / / / , inquit, reddent, quorum sunt laudes 

ducei 
Verum, ne i r Até dimissum te séntiam, 
j í d . ccenam tsJM, promítte; cognátos voló 
Húdie invitare, quorum es in número mihf, 
Fraudátus quanwis', et dolens injuria, * 
Me maté dimíssam'gfátiam cornímperet% 
Prom'isit. Re di i t hora dicta, recúbuit. 
Splendebat hilare póculis convívium: 
Magno apparátu líeia resonábat dpmus', . 
Repente dm cum javenes, sparsi púlveré; 
Suddre multo diffluéntes cor por a, 
Humdnam supré formam, cuídam sérvulp 
JVÍandant, ut ad se próvocet SimónidsmX 
IIííus -Jnterésse ne fáciat morpm. 
Homp.perturbdtus éx.citat Simónidem, I 
Unum promSrat vix pedem t r i d h i o . 
Ruina carneree súbitó opprésit caleros ̂  
JSfêQ, i l l i júvems.sunt repérti ad jánuam* i 
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con un luchador, para escribir las glo-
riass-de su vencimiento. Retiróse á lugat 
apartado; y como lo estéril del asunto de5-
tuviüse el ímpetu del númen, usó, como 
se, acostumbra de la licencia poética, é 
introdujo en su panegírico los dos astro? 
de. jLeda , probando con su egemplo las 
Sglorias del vencedor. Pareció bien el poe­
ma; pero no recibió mas que la tercera 
parte del precio.'Pidiendo lo démas, le 
respondió: aquellos te lo darán , cjue se lle­
van las dos partes de tus versos! Mas para 
que yo no tenga que sentir en despedirte 
enojado , vente á cenar conmigo, porque 
hoy quiero convidar á mis parientes, en­
tre los cuales te cuento á ti. SimónideS, 
aunque burlado, y,resentido de la injuria, 
aceptó, por no tomper del todo despre­
ciando aquel favor. Volvió á la hora seña­
lada, y.setuóse H a mesa. Exiliaban en tan 
alegre convite las copas de vinos genero­
sos: la casa adornada coh magnífico apa­
rato, resonaba en alegrías; cuando de re­
pente dos jóvenes de presencia mas que 
humana , cubiertos de polvo, y bañado 
todo su cuerpo en sudor copioso, llegan , y 
mandan á un cri'ido que íes llame á Simó-
nidesr que le importa el no detenerse. E l 
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Ut est 'vulgdtus ordo narmt& re í , 
Omnes sciermt^ púpúñum prcpsentictmn 
í^a t i dedísse vMüm méreédis. locp. 

Slñtíhfá'ips. Ésta no es fábula, í̂ñ"d* una-histotíá 
de que hace mención Giceroh,'lib'. 4. de Orat. Allí 
4ice que sucedió én una rCiud-adí»de-Tesalia. 3^ 

, Pyctce,. .Es üna.paiabra.'gíCi-ega^ ^ué significa^ 
luchador ..que -ha vencido.]^ ::r; .•iu ; 

JLeiíe. l i o r a t . U K i , Qd, ,.5. llama á C a s t ^ , ^ 
Polus f taires Hejienue rlúci^at sí^erá ; y. O^. ,11^ 
'Poérófque íbedce. E l Padre Júvenció en la nota so­
bre este último lugar dice: Cdsto'r et Potlu's ,' Led¿e 
filit > Helénce f rá t res z hW^ovem ,' i l le TynddrÜnt 
<Pat.rem hj?buHt ./Ímbo iwsídeta 'sunt YelMiif ét • f t t -
pote navigáñtibs dicúntyt j ;§f 4éttium in Zodíaco 

B i s dat , qui c i t ó dat. 

¡upérsunt mihi qute. scribam, sed parca 

Primum tihi esse ne vídear moléstiór ^ 
Distr íngi t quem multárum.rerum varístas\ 
Dein, si quis éadem forte conári velit>< ' 
Hab^re ut possit áliquid ijperis resídui: 
Quamvis matérí&. tanta abúndet copia ^ 
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hambre,aturdido, llama á Simonídés. Ape-
pas habia éste sentado el pie. fuera de la 
sala, cuando arruinada súbitamente la bó-
beda, oprimió á los demás, y aquellos jó-
veues no parecieron mas á la puerta. fcAGe 
gp que se divulgó la série de este suceso, 
entendieron todos que la providencia de 
los dioses había conservado al Poeta la 
vida en jrecorapensa de sus alabanzas. 

iocum tenent. E l Padre Juyencio habla mas. lata­
mente, p, 2. de su erudito Apéndice á las obra? de 
Horacio. E l título de esta obrita es: Ap'péndix de 
Diis-y et Heróihuf Posticis ad Poetárum intel l i -
g é n t i a m neccesária. 

Promórat t Promóverat. 

E P Í L O G O . 
______ 

Qulert da presto, da dos veces. 

engo muchas cosas que escribir , pero 
de industria las dejo. Lo primero, por no 
parecer molesto á quien trae embarazado 
la variedad y multitud de negocios. Lo se­
gundo, para c}ue si alguno quisiere seguir 
este mismo asunto, pueda tener algo que 
hacer: bien que la materia es tan copiosa, 
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¿jübori 'faber ut desit, non fabro labor. 
JBrevitáti nostrce pr&mium ut reddasi 

peto, 
Quod es pollícitus. Exhibe 'vócis fidemi 
Nam vita morti próprior est quotídiei 
E t hoc minus usu véniet ad me múneris^ . 
Quo plus consümet témporis dilátioy 
S i citó rem pérages, usus fiet lóngior. 
Fruar diútius , si celérius coepero, 
Languéntis cem dum sunt áliquce reliquiee^ 
Auxil io locus est. Olim sénio débilem 
'Frustra adjuváre bonitas nitetur tua, 
Cum jam desterit esse beneficio úti l ls , ' , 
E t mors 'vieina flagitábit débitum. 
Stultum admovere t ibi preces existimo^ 
Procltvis ultrd cum sit misericordia. 
Scepé impetrávit véniam confessus reus, 
Quanto innocénti jústius debet dari t 
Tuce prius sunt partes, alidrum deim 
Similíque gyro vénient alidrum vices, 
Decérne quod re ligio, quod páti tur fidesj 
E t gratular i me fac judício tuo. 
Excédit ánimus, quem propósuit, térmi* 

num: - ' ; • •-• - F 
Sed difficulter continétur spiritus, 
Integritdtis qui sinceré cónscius, 
s í noxiórum prémitur insoléntiis. 
Qui sint, requires: apparébunt témpore* 
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que mas presto faltará artífice para la la­
bor, que labar para el artífice. Lo que te 
suplico es que des á mi brevedad el pre­
mio que prometiste. Cúmpleme la palabra; 
porque la vida está cada di^ mas cerca de 
la muerte; y tanto menos tiempo gozaré 
de tu favor, cuanto mas consumiere la di­
lación del beneficio. Si me haces presto 
merced, será mas largo el uso de ella; dis­
frutaréis mas cuanto antes la recibiere. 
Mientras me restan algunos dias de vida, 
que ya comienza á desfallecer, viene bien 
el socorro: en vano se esforzará tu piedad 
á sostenerme allá, cuando esté caduco de 
puro viejo, cuando yajne será inútil el be­
neficio , y la muerte cercana me egecutará 
por. la deuda. Ten me enhorabuena por 
necio en importunarte con hacer estas sú­
plicas, siendo tu benignidad de suyo in­
clinada á favorecer. Muchas veces el reo 
que confesó su culpa consiguió el perdón: 
¿con cuánta mas razón se debe dar al ino-
pente? A ti te toca comenzar; los otros te 
irán siguiendo, y cada uno hará.lo que 
debe en llegando su ve .̂ Sentencia, pues, 
lo que la conciencia y la justicia te dic­
tan, y hazlo de modo que pueda darte y 
darme la enhorabuena de tu dictamen. Ya 
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Mgo quondam legi quám puer sententiami] 
Palái-n mutire plebéjo perículum est, 
Dum sánitas constábit, pulchré memínero. 

N O T A S . 
Es muy verosímil que Fedro habla en este Epí* 

logo coa Eútico , romo lo da á entender, por estas 
palabras: distríngiT'quem, Se, pues en el prólogo 
del lib. 3. le habla también como á hombre de mu-í 
cbos negocios. 
. Inso leñt i i s . Usa de número plural para pondet 
lar el mal. 

L e g i . Fedro significa con esto que babia tenido 
buena educación; pues desde muchacho se babia 

PHiEDRI FABÜLARÜM 
L I B E R Q U I N T U S. 

C u 

P R O L O G U S . 

Phedrus ad Particulónem. 

'um úestinassem óperis habere términum^ 
In hoa, ut áliis esset materia satis ̂  
Consílium tácito corde damndvi meum. 
Nam si quis talis étiam est ti tuli ártifex, 
Quo pacto divinabit, quidnam ^mísserim^ ' 
Ut illum ipsum cúpiam fdmee trádere-y 
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pasa mr intención la raya que se había 
propuesto; pero tml se reprime el ánimo, 
que satisfecho de su inocencia", se ve atro­
pellado pot la insolencia de sus erieiftigos. 
Preguntarásnse ¿quiénes son? E l tiempo los 
descubrirá. Por lo que á mí toca, mien­
tras me duráfe el}uicio, tendré muy pre­
sente una sentencia que leí cuando niño, 
y es, qüe corre gran riesgo el plebeyo que 
se atreve a chistan en-público. 

dedicado, á leer los poetas. 
Palam. mutírey S e . Es un veisodel poeta Ennioé 
Meminero. Futuro itnperfecte. 

L I B R O Q UINTO . 
•DE LAS FÁBULAS DE FEDRO. 

PRÓLOGO. 
Fedro á Particu¡on% 

.abiendo resuelto aqui poner fia á esta 
obra, para que á otros les quedasen mate­
riales con que proseguirla, después desa­
probé mi resolución para conmigo; por­
que aun dado caso que haya otro autor que 
siga el mismo asunto, ¿como adivinará 
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Sua cutjjue cum. sit ánimi cogitátio, 
Colórque práprius1* Ergo non lé-vitas mihi^ 
Sed certa, ratio eausam scribéndi dedit: \ 
Quare, Partículo > quoniam cáperis fábulis^ 
Quas JE sopeas, non JEsépi nómino^ 
Quasipáticas osténderit,egopluresdíseramf . 
Usus vetusto genere , sed rehus novis, 
Quartum libéllum dum vacívé pérleges. -
Hunc obtrectár.e si volet malígnitas r 
Imi ta r i dum. non possit, obtféctet Ucet. 
M i M parta laus est, qubd tu , quód sími­

les tm\ 
Vestras ift chartas verba transfériis mea* 
JDignúmque longd judicdtis memoria, 
t n litterarum plausum iré desídero, 

• N O T A S . 
T i t ü l i . L z palabra títulus significa aquí el asiia-

to de toda la obra. Otras veces significa las pala-
tras que se ponen por título á la obra misma, unum 
de título lóltere jota potes. Mart. lib. 2 , Epig. 63. 
También significa el nembre del autor de la obra; 
f lúr imay et amplisshna ó p e r a . . . r e s t i t m t , sed ómnia 
sjub titulo tañíúm. Suet. in Domit. 

Particulo. No se sabe quién fue este hombre: pa­
rece que era hombre erudito, y que tenia especial 
gusto de leer y notar las cosas que otros escribian. 

Color. Significa aqui moda ó manera Hor. lib. 1. 
Sat. 11, v. 60. Quisqu í s er i t , seribam , vitte color. 

P r i v a s y es pr ivas y at um, que significa cosa 
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lo que yo omití con el deseo de que él io 
diese á luz, siendo asi que cada uno tier.e 
su modo de concebir, y su gusto particu­
lar? No es, pues, ligereza, sino razón só­
lida la que me da ocasión de escribir. Y 
asi, ó Particulon, pues te agradan las fá­
bulas , que yo llamo Esópicas, y no de Eso-
po,como si fueran pocas las que él inventó, 
voy á componer muchas mas, siguiendo 
el estilo antiguo; pero valiéndome de co­
sas nuevas, mientras tú lees á tu placer el 
cuarto libro. Si los mal intencionados qui­
sieren censurar éste, censúrenle en hora 
buena como no acierten á imitarle. Yo he 
adquirido mucha gloria con que tú, y otros 
como tú, trasladéis á vuestros escritos mis 
espresiones, y me juzguéis digno de inmor­
tal memoria; pues solo deseo el aplauso 
de los eruditos. 
particular. Hor. lib. 2, Sat. 5, v. io, sive a l í u d 
privum dibitur tibi. 

Cacívé. Muchos se empeñan en qpe se ha de 
leer varié; y entre ellos Facciolati en la edición 
Patavina, aunque para la significación que hemos 
dado á vacive, cita en su diccionario á F e d r o , le­
yendo vacivé en este verso. Piteo y la Ft̂ bre leen 
vacívé. Vacívus significa hombre desocupado. 

Licet. Es verbo. 
F i a u s u s , ús . La aprobación. 

N 
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F A B U L A P R I M A . 
Mélius est nomen bonum unguéntis 

pretiñsis. 

Demétrius, et Menánder. 

\sópi nomen sícubi interposúero, 
Vui réddidi jampridem quidquid débui, 
¿luctorttatis es se sciio g r á t i á , 
Ut quídam artífices nostro fáciunt sáculo; 
Qui prétium opéríbus majus invéniunt, 

novo 
S i mármori adscripsérunt Praxitélem suot 
Myrónem argento. Plus vetústis nam favet 
Invídia mor das ^ quám bonis prceséntibus* 
Sed jam ad fabéllam talis exémpíi feror» 

Hasta aquí es Prólogo. 
Demétrius, qui dlctus est Phaléreus, 

¿tfthenas occupavit imperio ímprobo: 
Ut mos est vu lg i , passim, et certátim 

ruunt, 
Felíciter subclamant. Ipsi Prmcipés 
Il lam osculántur, quá sunt oppréssi, mcí' 

num, 
Tácité gementes tristem fortúnce mcem. 
Quin étiam resides, et sequéntes ó[ium9 
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F A B U L A P R - I M E R A . ^ 
E l buen nombre sirve mas que el bella 

exterior. 

s 
Demetrio y Menandro, 

i alguna vez nombrare á Esopo, á quien 
he restituido tiempo ha todo lo que le de­
bía , sábete que es por autorizar mis es­
critos, asi como lo hacen los artífices en 
nuestros días, que hacen valer mas sus 
obras, si á la estatua que ellos formaron 
de nuevo mármol graban el nombre de 
Praxiteles, y á la de plata el de Mirón. Por­
que la envidia mordaz favorece siempre 
mas á los aciertos antiguos que á los pre­
sentes. Pero voy á contar una fábula que 
lo confirma. 

Demetrio, llamado Falereo, se apoderó 
de Atenas con tiranía. Sin embargo, to­
dos, y á porfia, como es ordinario en el 
vulgo, se atropellan á saludarle con ale­
gres vivas. Aun los magnates besan la 
mano que los oprime, lamentándose in ­
teriormente de la triste mudanza de su 
fortuna. Aun los perezosos, y entregados 
al ocio, acuden los últimos, porque no les 
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ive defuísse néceat, réptant últimi: 
I n queis Menánder, nóbilis comoediis, 
Quas, ipsum ignórans, légerat Demétrius, 
E t admirátus fúerat ingénium v j r i . 
Ungüento delibátus, vestítu ádjluens^ 
JSeniebat' gres su delicáto , et lánguido. 
Huno ubi Tyránnns vidit extremo ágminet 
Eff&minatus quid hic in conspéctu meo 
Audet venir el Respondérunt próxiwi: 
Hic est Menánder Scriptor. Mutdtus 

statim: 
Compéllat hóminem blandé, dextrámque 

árripit. 

I V O T ^ S . 
Grat iá . Por causa • 
Adscr ipsérunt . Los artífices de la Grecia tenían 

la costumbre de grabar su nombre en las estátuas 
que hacían. Por eso dice Fedro que los artífices 
que grabasen en sus estátuas los nombres de Praxi-
teies y Mirón, ganarán mas. Praxiteles fue un artí­
fice de los mas celebrados por el acierto que tuvo en 
hacer estátuas de mármol^ y Mirón no fue menos 
por su destreza en hacerlas de plata y otros metales. 

Phaléreus es sobrenombre para distinción de otro 
Demetrio que por entonces habia. 

Feliciter es una fórmula con que se aplaudía ó 
victoreaba á alguna persona: asi como al empezar 
á tratar cosas de grande monta, se solía usar de ésta; 
Quod bonum) faustum, felix , fortunaíúmque s i t . 
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perjudique el haber faltado a esta aten­
ción; entre los cuales Menandro, célebre 
por sus comedíaselas cuales habia leído 
Demetrio, y admirado su ingenio sin co­
nocerle), venia con paso afeminado, y lán­
guido, lleno de perfumes, y arrastrando 
el vestido. Luego que el Tirano le vió en­
tre los últimos, dijo: ?(Cómo este afemina­
do tiene valor para ponerse en mi presen­
cia? Respondiéronle los que venian á su 
lado: Este es Menandro el escritor. Tro­
cado de repente, le saluda cariñosamente, 
y le da la mano. 

— 

De esta fórmula hace mención Cíe. lib. 1. de Div. 
cap. 45. De la otra habla largamente Justo Lipsio 
lib. 2. Elect. c, 10. citando entre otros autores á 
Suetonio, que dice: Acclamári in AmphiteátrOy 
epulári die , lihenfér audiit , Dómino , et DámincB 
f e l í c i t e r y á Vopisco, que dice: Acclamdtum est 
á pópulo fe l ic íss irné . 

Oscutántur. Por aquel tiempo habia la costumbre 
de besar la mano al nuevo príncipe en señal de 
fendimiento y sumisión. Piinio, lib. 22. c. 4?. 

M e n á n d e r , poeta de Atenas, fue por entonces 
el mas célebre de los cómicos. 

Resides. Adjetivo. 
In Por inter, 
Queis. Ablativo. 
Uel i i /ó tus , Adjetivo, untada» 
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F A B U L A 11. 
1/entbsa Itngua^ pedes fugaces. 

V i 
Viatóres, et Latro. 

iam expedid páriter carpébant duot 
Imbéllis alter, alter at promptus manu. 
Occúrrit illis latro, et inténtans necem, 
Aurum popóscit. Audax conféstím írruens, 
Ví:ti . i repéllit, ac ferro incautum óccupat, 
E t vindicdvit sese fo r t i déxtera. 
JLatrdne occiso, timidus accúrrit. comes ̂  
Stringítque gládium, dein rejéctá pínula: 
Cedo, inquit, i l lum, jam curdho séntiat, 
Quos adtentdrit. Tune qui depugnáverat: 

:llem istis verbls saltem adjuvísses modo, 
Constántior fuíssem, vera exístinians. 
Wmc conde ferrurn, et linguam pariter 

fúti lem, 
Ut pos sis cilios ignorantes fállere. 
Ego, qui sum expértas , quantis fúgias 
• v tribus, ^ 
Scio qubi virtútt non slt credíndum tuce. 
' l i l i adsignári debet hcec narrado 
Qui re secunda fortis est, dúhia fugax. ' 

NOTAS. 
Viam. Falta el principio de esta fábula. Y asi 

eotno á la antecedente se le añade el último ver-so 
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F A B U L A I I . 

E l valiente de palabra es muy ligero de pies. 

D Unos Caminantes y un Ladrón 
os Hombres iban caminando á la l i ­

gera: cobarde el uno, mas el otro muy 
valiente. Sáleles al encuentro un ladrón, 
y amenazándoles con la muerte, les pidió 
la bolsa. E l animoso, acometiéndole coa 
brío, rebate la fuerza con la fuerza, atra­
viesa con su espada al ladrón, que no lo 
esperaba, y se libró del peligro con.su va­
lor. Muerto este, acudió el compañero co­
barde , desenvaina el acero, y terciando 
el capote, dice: Déjamele, que yo le haré 
saber con quién se las toma. Entonces el 
que habia vencido, le respondió: Hubié-
rasme ayudado antes siquiera con esas pa­
labras, y hubiera estado mas alentado, 
creyendo que iban de veras. Ahora en­
vaina la espada, y juntamente esa lengua 
fanfarrona, para deslumbrar á otros que 
no te conozcan. Yo, que por experiencia 
*he visto cuán ligero huyes, sé muy bien 
que no hay mucho que fiar de tu valor. 

Esta fábula se debe aplicar á aquel que 
hace del valiente á golpe seguro, y en 
trance dudoso escapa. 

http://con.su
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por faltarle éste, asi también se le añaden los cin­
co grjmeros versos, Estos versos son de algún au? 
tor antiguo. 

Cedo. Es imperativo. 
Scio quód. Aunque Sánchez en su Minerva, lib. 

3. se empsfia en que esta locución Scio quód no es 
Jatina, otros muchos la aprueban. 

F A B U L A í l í . 
Sponté peccánti nullus est véniíS locus. 

Calvos, et Musca. . 
a h í momórdit Musca nudátum caput: I 

Quam opprímere captans a!apam sibi du-
xi t gravem. 

Tune il la irridens; Punctum evólucris p á r -
vulce 

Voluisti mor te ulcjsci: quid facies t i h i , 
JnjúriíV qui addíderis contuméliam'1. 
Respóndit: Mecum fácilé rédeo in grát iam, 
Quia non futsse mentem ItedJndi scio: 
Sed te contémpti géneris animal ímprohufn, 
QjUae delectáris híbere humánum sanguinem, 
Optem meare vel majóre incommodo. 

Hoc arguméntum véniam magé dari 
doceí; 

Qui casu peccat, quám consílio est nocensi 
l l lwn esss quamvis pcena dignum júdico. 
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Rf? secunda. Es propio de los cobardes mostrar­

se valientes fuera del peligro, segun aquel adagio: 
Leóne mortuo Léppres ¡nsultant: A moro muerto 
gran lanzada. A l contrario sucede en los valientes. 
Ovid. lib. 3. Trist. Eleg. 5. 

Cor por a magnánimo satis est postras se Leóníz 
Pugna suum finem , cúm jacet hostis, habet. 

F A B U L A 1 1 1 . 
E l que peca ae vicio no merece perdón. 

Un 'Calva y una Mosca. 
thh Mosca picó á un Calvo en la cabe­

za, que tenia descubierta, y queriendo ma­
tarla, se á ió Una gran palmada. Entonces 
ella, nyéndo?e, le dice: Quisiste vengar 
con:muertL' la picadura de una mosca, que 
harás con : que á tu injuria has junta­
do tu afrenta5 Respondió: Fácilmente me 
reconcilio conmigo, porque sé que no quise 
hacerme mal; pero á ti, anima!eje vil , y 
de bajá ralea, que te deleitas en chupar 
sangre humanadme alegrára matarte aun 
con mayor daño mió. 

Esta fábula enseña que se debe perdonar 
antes al que peca por accidente que al que 
lo hace de p.opósito; aunque yo juzgo que 
éste es tambiea digno de algún castigo. 
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iv o r ,4 s". 

P u n c í u m , i , picadura, de punga, 
Ve l . Aun. 
M a g é . Otos leen tam. De este sentir es Gudio, 

diciendo, que magé ha sido introducido por Piteo, 
íf̂ nív 'Ojc-í? ̂ JCT' ̂ 'xr* •'OioT*Toiot T '*^ "Otr̂  ̂ ¡o7 

F A B U L A I V . 
Felíciíer sapit, qui alieno perículo sapit. 

H o m o , et Asinus. 
..uidam immolásset Verrem cum sancto 

Hérculi , 
Cut pro salüte votum dehebat suá , 
ylsello jussit reliquias poni hórdei', 
Quas aspernátus Ule, sic locutus est: 
Tmm libénter prorsus adpéterem cibum, 
¿Vtsi, qui nutrítus illo est, jugulátus foret» 

Hujus respectu fábulcs detérritus, 
Periculósum semper vitávi lucrum. 
Sed dicesi Qui rapuére divít ias, habent. 
Numeremus ágedum, qup deprehénsi pe-

riérint: 
Majdrem turbam punitñrum repéries. 
Paucis teméritas est bono, midtis malo, 

N O T A S . 
Verrem. Una de las víctimas que se sacriicaban 
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y que este verso se debe leer as¡: 

Hoc argumento véniam tam dari docet. 
Quamvis. Otros leen quáv i s . Mas natural parece 

la primera lección; pues repugna que un hombre 
sea digno de cualquier castigo por haber hecho 
con advertencia un mal de poca monta. 

F A B U L A I V . 
Dichoso el que esc?fíni-nta en cabeza agena. 

C Un Hombre y un Asno. 
orno un hombre hubiese sacrificado al 

¿ios Hércules un Verraco que le debia en 
fuerza de un voto hecho por su salud, man­
dó echar al bonico las sobras de la ceba­
da; pero é l , despreciándolas, habló así: 
Apeteceria con mucho gusto esa tu cebada, 
si p-o hubieras degollado al que engordó 
Con ella. 
- E n atención á esta fábula, he huido siem­

pre de gáttaÉ&Al ^f^ags . Pero me di­
rás: Al cabo los que hurtaron riquezas, se 
las tienen. E a , puc>, c^otemos los que pe­
recieron cogidos con el hurto en la mano, 
y hallarás ser mayor el número de los, 
ajusticiados. La temeridad á pocos sale 
bien, á muchos los pierde. 
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á Hércules. Evandro fue el primero que se la sa­
crificó. Tit Liv . lib. 1, c. 7. 

Hérculi* Hubo muchos Hércules, de suerte que 
no falta autor que cuenta hasta 43. E l mas 9*|UMI 

F A B U L A V. 
Prtfjudicáta opinio judícium óhruit. 

'̂ 21 S c u r r a , et R ú s t i c u s . 
Jt ravo favore labi mortales soknt\ 
E t pro judíelo dum stant erróris sui, 
y'id pcenlténdum rebus manifestis agí. 

Facti í rus lados quídam dlves nóbllis^ * 
"Propósito cunctos Invltávlt prtemlo, 
Quam quisque posset ut novltátem estén* 

deret. 
f?imere artífices laudls ad certámlná, 
Q'tos Inter Scurra, notus urbano sale^ 
Habere d lx l t se genus spectácull, 
Quod In theátro numquam prolátum foret» 
Dlspérsus rumor civitatem cóncltat: 
Pauló ante vacua turbam defíclunt loca, 
I n scena vero postquam solus cónstltlt 
Sin» apparátu, nullls adjutórlbus, 
Siléntlum Ipsa fecit expectátlo. 
l i l e In sinwn repente demíslt caput* 
E t sic porcsUi vocem est imitútm sua^ 
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lado fue el Tábano, hijo de Júpiter, y de Alcme-
na, tan conocido por sus doce célebres hazañas. 

Sancto. Llámale Fedro santo; porque los poetas 
le cuentan en el número de los dioses. 

F A B U L A V . 
Las preocupaciones pervierten el juicio. 

S Un Charlatán y un Rústico» 
uelen los hombres engañarse por pa­

sión, y cuando mas se obstinan en mante­
ner su errado dictamen, verse obligados 
con la evidencia de la verdad á retractarle. 

Queriendo un hombre rico y noble ce­
lebrar unas fiestas, convidó con premios á 
todos para que cada uno tragese la inven­
ción que pudiese. Concurrieron los dies­
tros á la fama de este certámen , entre los 
cuales un Truhán bien conocido por su gra­
cejo, dijo: que él sabia una habilidad que 
nunca se habia representado en el teatro. 
Esparcida esta voz, conmuévese la ciudad. 
Faltan ya para el gentío los asientos, poco 
antes desocupados. Pero luego que apare­
ció en el teatro solo, sin aparato, sin com­
pañía, la misma expectación puso á todos 
en silencio. En esto bajó la cabeza al pe­
cho , y remedó tan al vivo el gruñido de 
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Verum ut suhésse pállio contínderenf, 
E t éxcuti juberent, quo facto simul 
JSÍihii est repértum, multis ónerant iaúdihus, 
Mominémque plausu prosequúntur máximo, 
Hoc vidit fiéri Rústicus: Non mehérculé 
M e vincet, inquif. et statim proféssus esf̂  
Idem factíírum mélius se postríd;e. 
F i t turba major: jam favor mentes tenet^ 
E t derisúri, non spectatúri, sedent. 
Utérque prodit. Scurra digrúnnit prior, 
Jtfovétque plausus, et clamores súscitat. 
Tune simulans sese vestiméntis Rústicus 
Vorcéltum obtégere, quod faciébat scilicet. 
Sed in pridre, quia nil compérerant, latens\ 
Pervéilit aurem vero, quem celáverat, 
E t cum dolare vocem natúrte éxprimit. 
j icc lémat pópuliis'^ Scurram multó simílius 
Imitatum, et cogit Rústicum trudi foras. 
u i t Ule profert illum porcéllum é sinu, 
Turpémque apérto pignore errbrem probans. 
E n , hic declárat quales sitis júdices, 
' ! N O T A S. 

Esta fábula es una de las que divierten mas. Poc 
ella se conoce claramente cuánto puede la preocu­
pación de ánimo. 

P r o judíc io . Es modo común de hablar de F e -
dro, y es como si digera pro erróneo judicio sao. 

Vero porcello , dativo. 
Jmiídtum .j suple fuisse t infinitivo. 
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un lechoncillo, que todos porfiaban sobre 
que le ocultaba con la capa, y le manda­
ban que la sacudiese. Hecho esto , y no 
hallaudo nada, le colman de alabanzas, 
y le celebran con el mayor aplauso. Vio 
lo que pasaba un Rustico, y dijo: Por vida 
mía, que á mí no me ha de ganar; y de con­
tado se ofreció á hacerlo él mejor al dia 
siguiente. Acude mayor gentío: siéntanse, 
no tanto para verle, cuanto por burlarse 
de é l , por estar preocupados á favor del 
otro. Salen ambos al tablado: el Truhán 
gruñe primero, y se lleva los aplausos y 
aclamaciones. Entonces el Rústico, fin­
giendo que escondía entre el vestido algún 
marranillo, como de verdad lo hacia, y 
lo hacia con mas seguridad , por cuanto 
nada escondido hablan hallado en el pri­
mero, tiró de la oreja al marrano verda­
dero que habia ocultado, y él con el do­
lor prorumpió en su natural gruñido. E l 
pueblo levanta el grito diciendo, que el 
Truhán lo había remedado con mas pro­
piedad, y manda echar al Rústico enho­
ramala. Mas él saca de su seno al marra­
nillo, convenciendo con la evidencia su 
error grosero, y les dice: Veis aquí, éste 
declara qué tales son vuestros juicios. 
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F A B U L A V I . 
Non ómnibus ómnia cóngrumt, 

J Duo Calvi. 
nvenit Calvas forte in trivio péctinem: 

Accéssit alter, osqué deféctus pil is: 
E j a , inquity in commüne quodcúmque es£ 

lucri* ) 
Osténdit Ule prcedam, et adjecit simul: 
Súperum voluntas f a v i t , sed fato invido, 
Carbónem, ut ajunt, pro thesauro invéni-

?nus, 
Quem spes delusit, Jiuic queréla con-

venit. 

N O T A S . 

I n Commúne. Modo de hablar con que antigua-

F A B U L A V I I . 
Stuha supérbia ridetur ab ómnibus. 

Princeps Tibicen. 

"J^fhi 'vanus ánimus, aurd captus fr ivola, 
¿trr ípuit insoléntsm sibi fidmiam. 
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F A B U L A ISh 

No todo les cae bien á todos. 

U Dos Calvos. 
n Calvo halló acaso un peine en medio, 

de la calle. Llegósele otro tan calvo como 
él , y le dijo: E a , vamos á medias en el 
ballazgo, valga lo que valiere. Mostrósele 
el otro, y añadió luego : L a voluntad de 
los dioses quiso favorecernos j pero por 
nuestra fortuna hallamos, como dicen, 
éarBones en lugar de tesoro. 

Esta queja le cuadra al que mira burla­
das sus esperanzas. 

mente decian al que hallaba alguna cosa perdidas 
VáfnGS á la parte 6 vamos á medias. E l adagio 
entero es confer in commune, 

F A B U L A V I L 
La vanidad necia para en irrisión» 

C Principe Flautero. 
uando un hombre vano, encaprichado 

de un aplauso imaginario, llega al estremo 
de una presunción insolente, su necia livi­
andad viene ordinariamente á pararen risa, 

O 
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Fácilé ad deHsum stulta levitas dúdtur . 

Princeps Tibken nótior pauló f u i t , 
Operam Bathyllo íólitus m sc'ena daré* 
I s forte ludís, ñon satis mémini quibus, 
Dum pegma rápi tur , cÜH'etdit casu grdpft 
Nec opínans \ et' sinístram fregit tibiam^ 
JDuas cum dextrás maluisset perderé. 
Inter manus subldtus, et multiím gémens 
Domum refértur. Aliquot ménses transa 

eünt, 
j 4 d sanitátem dum venit curátio , 
Ut spectatoritín mos est, et lépidum génus, 
Desiderári ccepit, cujus ftatibus 
Solebat excitári saltantis vigor. 
JErat factürus ludas quidani nóhilis, 
E t incipiébat Prtndeps ingredier: Eum 
idddúcit prctio, précibus, ut tantúmmodo 
Tpso Inddrum osténderet sese die. 
Ojd simul advenit, rumor de tihícine 
Fremit in thedtro: quidam affirmant m¡&» 

tuum, 
Quidam in conspéctum proditúrum sine 

mora: 
Aulico mis so, devoUítts tonttruhus , 
ÍJÜ sunt !• cúti more translatítio. 
Ckorus reducto tune, et notum cánticum ' 
Impósui tcu jus hcec fui t seriiéntia: 
L^tá.e, incólumis X<.oma, salvo Príncipe, 
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Hubo en Roma un Flautero de algún 

crédito llamado Príncipe, que solía hacer 
el son á Batilo cuando danzaba en el tea­
tro. Ê ste en ciertos juegos, no me acuerdo 
cuáles^ al moverse rápidamente üna má­
quina, dió sin pensar una gran caída, y 
se tompió la canilla izquierda; aunque hu­
biera querido mas que se le quebrasen dos 
de sus flautas derechas. Cogido en brazos, 
y dando muchos gemidos, le llevan á su 
casa: pásanse algunos meses en curarse 
basta sanar; y los mirones, según Sü cos­
tumbre y buen humor, comenzaron á 
echar menos al que con sus flautas avi-
yaba la agilidad del bailarín. Estaba p'ara 
dar unas grandes fiestas cierto personage* 
y ya Príncipe comenzaba á andar por SÜ 
pie. Redúcele á fuerza de súplicas y dinero 
"á que por,lo menos se deje ver en públiep 
en el mismo dia de los juegos. Luego que 
l legó, comienza á correr la voz en el tea­
tro. Unos afirman que es muerto; otros que 
saldrá luego á las tablas. Corridas las cor­
tinas, remedados los truenos, bajáron los 
dioses a hablar en el teatro en la form^ 
ordinaria. Entonces engañó al pobre ^^v^-
tero el coro de músicos, y su sabu 
tiaela, cuya substancia era ésta:-JUw .ív, 
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In plausus consurréctum est: jctctat hásia 
Tibicen, gratular i fautores putat. 
Equester ordo stultum errórem intélligit^ 
Magnóque risu cánticum repetí jube£. 
I te rá tur illud: homo meus se in pulpito i 
Totum prostérnit; plaudit illúdens equesz t 
Rogare pópulus hunc corbnam existímate 
Ut t'erd cunéis nótuit res ómnibus, 
Princeps, ligáto crure nivea f á s c i á , 
Niveisque túnicis, .niveis etiam cáleeis' 
Supérbiens honore divince domus, 
Sib univérsis cápite est protrusus foras, • 

N O T A S . 
Este suceso parece haber sucedido á Augusto: 

no parece ser sátira contra Sejano, como algurío 
otro ha pensado. 

Princeps. Es nombre propio. 
Bathylo. Es nombre propio : fue uno de los mas 

Célebres graciosos ó bufones de aquel tiempo, 
Habia costumbre entonces de introducir en los 

teatres unos representantes ó graciosos tan dies­
tros , que con solo las acciones y posturas, sin ha­
blar palabra, daban á entender lo que querian, Ba-
tilo era de este género de representantes. E n latín 
8e lhma.n P a n t s w í m i , Lege Sintagma (que signifi­
ca tratado) de mimis , et Pantomímis . Nicolai Ca-
UJ' ' ¿éditum P a t á v i i anno 1713. 

cüm ¿extras . Antiguamente los flautero» 
tof * .«idos flautas á un mismo tiempo. La que to* 
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Roma dichosa por ¡a salud de tu Príncipe. 
Levántanse todos á clamar; y el Flautero 
se deshace á besamanos, porque piensa 
que lo hacen por él. Advierten los caba­
lleros su error grosero, y pereciendo de 
risa mandan que se repita la canción. Re­
pítese, y el buen hombre se tiende de largo 
á largo en el tablado: los caballeros le 
aplauden por mofa: el pueblo imagina que 
pide la corona, premio de estos juegos. 
Pero luego que se hizo patente á todos su 
loca persuasión, el triste del Príncipe con 
su pierna Timada con vendas blancas, con 
su vestido, y zapatos blancos, engreído 
con el imaginado honor, que es propio 
de la augusta casa, asido de los cabezones, 
f\iG por todos arrojado, fuera del teatro, 

caban con la mano derecha la llamaban la derecha^ 
y la que tocaban con la Izquierda, izquierda. E n 
Públio Victorio, lib. 5"8;'. G. a2.se puede ver esto. 

íngréd ier . Se pone por ingredi por la figura 
Paragoge. 

D e v o l ú t i í tenUrubus. A la venida de Júpiter y 
demás dioses precedían truenos artificiales. Hacía­
se esto echando á rodar por detras del tablado gran 
xtiultiiud de gruesas piedras. Festo dice que estos 
truenos se llamaban Claudiána tonitrua , truenos 
de Claudio, por ser el inventor de estos truenos, 

Trant la t i th , cosa no nueva í de Transfero* 

http://a2.se


5K)Í5 L I B E R V.: 
Redacta, Dativoi ^ ' ' 
Jmpono. Engañar. . 
Ut. Luego que-
Lcziáre, imperativo. E l cantar la música este ver-' 

so dló ;aotivo á •Príncipe- para que se engañase; 
pues u> que se decia por haber recobrado la sa­
lud . ügusto Cesar, entendió se:_deGÍa por él. H 

El veeso leetdre, &c alude á la ^ostombre de a-
clamar á. ios emperadores. Suetonio trae otrase^; 
mejante á ésta, cap. ó. de la vida de Caiígula. . 

F A B U L A VIH. 
1 P$J:lí i r repáráhik temjjus. 

' ' 'M- :mj Tía 
Occasio depícta. 

/ursu volucri pendens, in nováculd 
Calvus, comósa fronte, nudo cúrpore, 
Qusm sí occupdr is, téneas^ elápsum scmel̂  
Non Tpse posslt Júpiter reprehenderé'. 
Oc^dsiómm rerum sigmjjcat hrevem... . 

Effecfus impediret ns segnis mora^ 
F i n x i m antiqui talem ejfígiem témporis, 

" r NOTAS. 
Cursu vólucri. Esta ni es fábula, ni caso suce«"J 

dido, lino una descripción del tiempo, que ense*-
fja á aprovecharse de él. i 

P<:ndens, Cottet de modo que los pies no pare?>í 
Cfr tocar en el suelo, Ovid. lib. 4. B/letamarph, 

Cümque sujper í iu icas victor génderet arenas. 
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Salva "Roma, salva P a t r i a , salvus est 

Germániaus. 
In plausus. Comunmente s« ponia.de pie la gen­

te para vitorear, y con especialidad se guardaba 
inviolablemente ê ta costumbre caando se: oacia 
con alguna persona de distinción. Just. Lip. i . 2, 
Elect. cap. 10. 

Palpito. Era una parte de teatro á donde sa­
llan á hablar y representar Jas personas que ha-
Ü a n - d e divertir al pueblo. 

Vuela el tiempo, y no vuelve. 
• '' ^ . . . : L . • • 

J T La ccasio>i pintada.' 
%Jñ iicMiibrL- calvo, cabeilo en la frente, 
cuerpo ct 3i;udo, pendiente sobre una hoz, 
en ademan quien va volando, á quien 
detendrás si ie asieres per delanie; pero si 
una vez se escapa, ni el .mismo Júpiter 
podra volverle á coger: nos representa lo 
bieve de la ocasión. Y para que la negli­
gente morosidad no malogre los buenos 
sucesos, idearon los antiguos este retratp 
del tiempo. 

/>, nová-ula, mas natural interpretarlo cutn nú-
váciilu^ l nováculam mann tenens. Vírg.. 1. 1 i . H ó n i* 
dus ¿v jácul¿s,P\0TUS. l . i . j f uvér.cuí in equis et armis, 

Occupdris pto oceupáveris. Futuro de. sujuni. 
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F A B U L A I X . 
N e sus M i n e r v atn* 

i i 
r A Taurüs , et Vítulus. 
jTJingustQ in áditu Taurus luctans cor-

nibus 
Citrn vtx intrare posset ad prtesépia, 
Monstrabat Vttuíus quo se pacto pléc* 

teret; 
Tace, ínquit) ante hoc novi quám tu na~ 

tus es . 
Qút doctiórem eméndat, sibi dicl putet. 

I L O T A S . . . Pacto pro med0. 

F A B U L A X. 
O mni a f e r t cetas . 

Venator, et Canis. 

^dversus omnes fortis veloces feras 
Canis cum dómino semper fecísset satis ̂  
Languere ccepit anriis ingravántibus. 
udliquándo objéctus híspidi pugme suis, 
¿4drípuit aurem, sed0cariósis déntibus 
Prcedam dimísit. Hic tum Vmdtor dolens 
Canem objurgábat: cu i latrans contra senexi 
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F A B U L A I X . 

Ko des lecciones á quien sabe mas que tú. 
. - — 

F Un Toro y un Becerro. 
orcejando un Toíó con sus cuernos en 

la entrada de una puerta estrecha, y no 
püdiendo apenas pasar á su pesebre, le ád-
vertia un Novillo cóíno se había de do­
blar; pero él l,e dijo: Calla * novel, que eso 
me lo sabia yo antes que tú nacieras. 

E l que corrige á otro mas avisado que 
él , tome para sí lo dicho. 

Vlécteret. Otros leen jfor.-vereí, que es lo mismo. 

F A B U L A X , 
Todo se lo lleva el tiempo. 

h a ? 
Un Cazador y un Perro, 

'n Perro valiente contra todo género 
de fieras, aun las mas veloces, habiendo 
siempre satisfecho á su amo, comenzó á 
desmayar por los muchos años. En una 
ocasión echado á reñir con un Javalí, hizo 
presa en la oreja; pero soltó la presa por 
tener ya los dientes corroídos: sentido de 



2io L I B E R V. 
Ñon te destUmf ánmus^ s e d a r é s me&i 
Quod fúimüs , laudas , jjam damnas quoi 

non sumus. 
Use cur , Phi lé te , scripserim, pulchré 

vides. .Q-riv/il R« H V - , ;V t\3 ».~r 
Ifyi ííiíli'lBli'i1 i! ! :,; 'T 1 • • " "—'~~m———« 

- N O T A S . 
. r F e c í s s e t satis , pro satisfacisset, hypérbaton. 

H í s p i d i . Oixos leen hispidee; pero mejor está con­
certado hispidi con JW>, 
"Latrans contra s.enéx. Otros leen /eneic contra la* 
franx.'Mejor es la primeTa lección. En él verso jácn-» 
Bico siempre debe ser el último pie jambo como lo 

E P I L O G U S . 

A d VarticuJoném, 

^ Scribendi nullus est finiis, 
JOidhue supérsunt multa, qua possum loqui, 
•Et- copiosa abúndat rerum varhtas. 
Sed- temperátee suáves sunt argútice, „ 
Jmmódice offéndmt. Quare, vir sané ' 

tissime 
J3artículo, chartis mmen victtírum tneis, 
jLatmis dum manébit prétium lítteris: 
S i non ingénium, certe brevitdtem ádproba. 
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esto el Cazador, reñía al Reríor éste, aun-̂  
que viejo, respondió ladrando: No me falta 
ei brío, sino las fuerzas. Alabas lo que fui,-
y echas menos lo que ya no soy. 

Bien entiendes tú, Fiíéto, por qué lo digo. 

es .f¿nesc; y es poco pnbáble que la primera síla­
ba de latrans sfea breve íí&turd süa. ' ' 

Non te dest í íuit ánimur. Otrost^éfí non me &Cm 
pero si se retiene non te &c, se debe entender á n i -
mus, meus, id est, non desJítuít te, nón f a l l i í , non 
nég l ig t t / á c e r e impeiá a. 

D e s t ú u o , is, en treo irás s igDifkacíonés tiene la 
ñe engañar , ó de i m hacer lo prometido. 

E P Í L O G O . 

;Á Paiticulon. 

Nunca fal ta qué escrihir. 
.un tengo muchas cosas que decir, y-

hay grande y copiosa variedad de asun­
tos; pero las agudezas con moderación son 
agradables, sin ella empalagan. Por tanto, 
ó Particnlon, varón jus'ísimo, cuyo nom­
bre vivirá en mis escfitos mientras que. 
tuviere estimación la lengua latina, aprue­
ba, ya que no mi ingenio, á lo menos la 
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Quce commendári tantb debet jústihs^ 
Quantó Poeta? sunt molésti valídius. 

N O T A S , 
. Victñrum de v ivo , ¿f 

Certé á lo menos, adverbio. 
Molés t i . Del impertinente empeño de algunos 

poetas en anda? celebrando sus versos habla asi 

P E N D I X F A B U L A R U M * 

F A B U L A P R I M A . 
Malo accepto stttltus sapit» 

' M u . 

Milvus aegrotatts. 

.ultos cum menses eegrotasset Mihus% 
Nec jam vidéret esse vit<e spem suce; 
JWatrem rogábat, sdneta circumíret loca9 
Ee pro salúte vota fáceret máxima. 
Fác iam, inquit, fili ', sedopem ne non ím~ 

petrem 
Veheménter véreor', tu , qui, delúbra ómnia 
íSastándo, cuneta polluísti a l ta r ía , 
Sacrificiis mil is parcens, nunc quid vis 

rogem ? 
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concisión, la cual es tanto mas loable 
cuanto los poetas suelen ser mas prolijos. 

Hor. Art. Poet. ín fine. 
Indoctum, dectúmque fugat recitátor acérhus, 
Quem vero arrtpuir^ tenet t occiditque legéftdQ. 
N » n missura c u t e m n i t i plena cruoris h i f á d o . 

E n manebit hay enálage. 
Hfr ̂  ^ ^ ^<S> i& ̂  • 0 •í»'-«S»-•íg'-̂  ̂  ^-íg» ^ 

A P É N D I C E Á E S T A S F Á B U L A S . 
; — — 

F A B U L A P R I M E R A . 
Él loco por la pena es cuerdo, 

-—( r 

H Un Milano enfermo, 
abiendo estado un Milano enfermo por 

muchos meses, y viéndose ya sin esperanza 
de vida , rogaba á su madre que acudiese 
á los templos, é hiciese por su salud las 
mayores plegarias. Harélas, respondió, 
hijo mió; pero mucho me temo que no 
tengo de conseguir nada, porque si tú, 
átropellando por la reverencia debida á 
los templos, profanaste todos los altares; 
y no perdonaste ni aun á los sacrificios dp 
los dioses, ¿qué quieres que les pida ahora? 
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N O T ^ S . ' ' 

halló esta fábula con las dos siguíentes'eé 
iin manuscrito. Nos ha parecido poner fuera del li­
bro V. esta y las.demá^ qúe se siguen, acomodáh-

F Á B U L A 11. 
Qui nietueris v iv i t ) mtser est, 

w Lépores, et/Ran^. ni A 
N O ! / sustinhé nórt' peten smm malum, 
udlios inspiciat, et discat tolerantiam. 

Aliquándo in suvts strcpitu magno cón-

Lépores clamafíf ^ se preptet' assiduos me tus 
Finiré velle yitam. Sic quendam ad -laeum 
Venerunt mhéri \ qüd se precípites ddreríf, 
¡Advéntu quorum postquam ranee tirrites 
Wirides in algas miseree ftígiéntes ruunt: 
Meus inquit unus, sunt et S i i , quos timar 
Vsxat ^ mcildrum. Ferte vitam ut c&íexi* I 

'«r : .• ^ i i; •• . ' r í \ ."^r 
• N O T A S.x : • 
Cónchi . Otros leen conárij mas esta lección np 

se puede retener , porque ni consiaria el verso, ni 
significaría ella cosa alguna.. De conciso , es. 

Finiré í/íía>M , es frase bastantemente usada. 
Los autores suelen añadit el modo: ense 1 iné" 
d i a , S e . 
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donos en esto á la edición de Ĵ uan Geor. Walquio, 

Tu QUÍ . O U O S leen sed qui; pero esta leccion-es 
oblcura, por no entenderse bien lo que significa 
aqui sed. 

F I & É Ü L A t i . 
Infeliz es el que vive siempre con susto.. 

E Las Liebres y las Ranas. 
1 que no acierta á llevar en paciencia' 

siís males, mire á los ágenos, y aprenda 
el sufrimiento. E n cierta ocasión las L i e ­
bres, asustadas de un grande estrüenda 
que oyeron en las selvas, clamarori que 
para vivir'entre continuos sustos , mas que-
rian morir, y asi las infelices llegaron ár 
una laguna para precipitarse en ella; pero 
después que vieron que las Ranas a medren-* 
tadas con su venida se arrojaron fugitivas 
á las verdes ovas: hola, dijo una de las 
Liebres, parece que aun hay étros á' quie­
nes aqueja el temor de los males. Viva-* 
mos, pues, como todos. 
• -' •• „ , « 

Alga. Yerba que nace en el agua, y que de na­
da-vale. De aqui vino el adagio vílior alga, 
• Qtw significa lo mismo que ut, para que. 

E t , después de verbo significa también. 
Ut cateri i'Süpls ferunt. 
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F A B U L A I I I . 

Eiinm capilus unus habet umbram suam, 

L e o , et Mus. 
e quis minores ¿a?dat, fábula h&G 

' monet. 
' Ledne in silva dormienfe , rústici 

ttitxuriábant. -Mures, mus ex . iis 

f uper cubántem -casu quodam j r á n s i i t , 
xpergefáctus mi serum Leo céleri ímpetu 

jArr ipui t ; Ule véniam sibi dari rogat. 
Crimen supplex fatetur, peccdtum impru-

déntice. 
Hoc rex ulcisci gloribsum non putans% 
Jgnovit et dimísit. Post paucos dies 
ÍLeo ̂  dum njagátur noctu, infóveam décidit. 
Cap'tum ut se agnovit láqueis, voce máximd 
Rugiré e¿epit\ cujus immdnem ad sonum 
Mus súbito accurrens, non est quod t í" 

meas, a i t . 
Beneficio magno grátiam reddam parem. 
Mox omnes artus, ártuum et Jigámina 
Lustrare coepit¿ cognitosque dentibus 
Mervos rodéndo, laxat ingénia ártuum. 
Sic- captum Mus Leonem silvis réddidit. 

IÑTÓ T A S . ~ 
luxpergefactus de expergefioy is . 
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Aun el cabello sutil hace su sombra, 
-¿ni r.cdjiih>» e^bi'n vn l tuv eoi , abioq aol 

—-̂  í / « Z t v un Ratón. 
tLs ta fóbuU avis^ qui nadie atrepelle á 
los mas pequeños. 

Durmiendo un León en la selva,, y ju­
gueteando entre sí los Ratones del carñpo^ 
uno de ellos pásd por casualidad por en­
cima del que estaba echado 'Despierto el 
León, echó la garra al infeliz con ímpetu 
veloz: el pide que le perdone: enfiesá su 
pecado, péro que fue sin advertencia. Por 
eso el Rey de las fieras, no teniendo por 
decoroso el vengarse^ le pgfdoñó^ y dej<3 
ir libre. De allí á pocos días el Leou , va­
gueando de noche, cáyó en una trampa. 
Luego que se Vio enredado en los lazos^ 
comenzó á rugir con voz espantosa, á cu­
yos furmidables rugidos acudiendo pron­
tamente el Ratoíi, le dijo : Ño tienes que 
temer; yo te haré un obsequio correspon­
diente al gran beneficio que me hiciste. 
Luego comenzó a v-sistrar los cordeles y 
los lazos O Í que t ban atados, y ente­
rado de ellos, revene n sus dientes las 
cuerdas, añoja ia artuiciosa trabazón de 

P 
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Artus Los cordeles que de trecho en trecho te­

nían nudos ó lazes corredizos. Estos lazos ó nudos 
les tegian con nervios, y por eso llama «Í^ÜOJ-, á 
los cordeles , los cuales roídos , se sohaban los 
nudos ó lazos. 

Ingenia ártuum. Varías VZCQÍ Ingénia se toma 
por cosas hechas artificiosamente. PHn. Paneg.* 
cap. 49. Exquisita ingenia ccenarwm. Fedro la 

F A B U L A I V . 
JEx ipso bove lora sumuntur. 

l !^} Homo, et Albores. 
ereunt suis auxilium qui dant hostihus* 

Facta secúri quídam ah arbóribus petlt^ 
Manuhrtum darent é ligno, qüod firmum 
Jfqret* } -.. V; ' \ • , ícfrl íi 

Súbitd jussérunt omnes oleástrum dari, 
ylccepit munus, factúmque aptans manú"-
" brium, NF ,-; • . : .; . . C J 

Ccepit secúri magna excidere robora. . 
H ic dum tr une anda élígeret, frásino 
JÜixísse fertur quercus: Mérito ca?dimur*-

v 1 ?. • -NOTA S : , 
Gudio halló esta fábula en un manuscrito, se­

parada de las tres antecedentes. La propone de tres 
modos. Aqui la ponemus del modo que parece nuR' 
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las ataduras, y de esta suerte el Ratón le 
resntuyó la libertad para volver á las sel­
vas. 

ma por el modo artificioso con que estaban uni­
dos y enlajados los nervios unos con OTOS. Y asi 
lo mismo es d&clr ingénia árt i ium, que artus ar t i -
ficioié textos. 

r̂ar̂  ̂ n^ri' ̂ ñ*ri,r ̂  ->¿r*T -n*:^ ̂ fT" '^fr^ 'OÍC^ 
T A B U L A I V . 

Del cuero salen las correas. 

P JE1/ Hombre y los Arboles. 
crecen los que ayudan á sus enemigos. 

Habiendo un Hombre fabricado una ha­
cha, pidió á los árboles madera fuerte de 
que. hacerla un mango. Al punto ordena­
ron todos que se le diera de acebuche. Re­
cibió su dádiva, y ajustado el mango á la 
segur, comenzó á cortar con ella los altos 
robles; y mientras andaba escogiendo los 
que habia de cortar, cuentan que la encina 
dijo al fresQQ: Bien merecido lo tenemos. 

natural al estilo de Fedro. 
Durent. Súplase ames ut. 
Excido, i s j c id i ) cisum, ccirpuesto d« CadOf 

cortar. 
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U las Fábulas contenidas en este tomo. 

L I B R O P R I M E R O . 
Prólogo. . . . Pág. 3. 
Fáh. 1 E l Lobo y el Cordero. , . g. 
Fáb. 11 Las Ranas pidiendo un rey. y. 
Fáb. m..... £ 1 Grajo soberbio^ el Pa­

vón. . i i . 
Fáb. iv..,.. Un P;rro nadando con un 

pedazo de carne . . , . . i ^ , 
Fáb, v....... Una F'aca, una Cabra, la 

Oveja y el L e ó n . . . . . . 15. 
Fáb. vi...... Las Ranas contra el Sol. . if» 
Fáh. vii ... La. Zarra á una Máscara. 10. 
Fáh- VIÍI... E l Lobo y la Grulla. . . . id. 
Fáb. ix..,.. Un Gorrión y una Liebre. . sí1. 
Fáb. x..,.,,. E l Lobo y la Zor ra , sien-

de juez el Mono, . . . . . 23". 
Fáb. xi.,.,,. Un Borrico y un León ca­

zando 2j¡. 
Fáb.-xii...., Un Ciervo sobre una fuente. 27. 
Fáb. xin,,. La Zorra y el Cuervo. . . 29. 
Fáb. x.v... E l Zcfpatero Médico. . . . 31, 
Fáb. xv. ,. Un Asno rnuy sesudo.. . . . 35. 
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